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Apresenta^äo 


Näo deixa de ser curiosa e surpreendente a imagem que Nietzsche nos 
oferece de si mesmo neste escrito agreste e, por vezes, de tom alucina- 
törio; ou a maneira como interpreta alguns rasgos do seu pensamento e 
da tarefa que aqui empreendeu. 

Fala-nos, por exemplo, do seu ödio ao idealismo, do seu atefsmo 
instintivo, quase visceral, portanto näo apenas teoricamente postulatö- 
rio, da sua indi ferenda total ä experiencia religiosa 1 (serä essa uma das 
razöes por que foi de todo insensrvel ä rmstica cristä, na sua avalia- 
§äo exclusivamente «moral» do cristianismo?). Ve-se sobretudo como 
psicölogo, com um faro infalfvel e umas antenas psicolögicas para a 
mültipla imundfcie oculta no fundo das almas. Tenta, por isso, delinear 
a psicologia do cristianismo - ncgacäo da vontade viver - cujo nasci- 
mento deriva, aos seus olhos, do ressentimento e que investe sobretudo 
no antagonismo mortal ä vida; e tambem a psicologia do “sacerdo- 
te”, do quäl denuncia o instinto de nega§äo e de perversäo sob os seus 
mais santos conceitos de valor. De facto, Nietzsche exalta repetida- 
mente, sem temer a monotonia, a sua mestria em descobrir instintos de 
decadencia, em inverter perspectivas, a sua psicologia da «visäo dos 
recantos» e, citando Ovfdio, a sua “apetencia pelo negativo” (“ nitimur 
in vetitum”). 

Segundo eie proprio afirma, näo pretende (como os sacerdotes) 
«melhorar» a humanidade, mas täo-sö desmascarar os esconderijos e 
o subterräneo do ideal, subverter o ideal ascetico e os seus danos, der- 
rubar idolos, lutar contra o mundo ficticio, narrar a histöria oculta dos 
filösofos (dos quais muitos säo “sacerdotes disfar§ados”!), investigar as 

1 Seria, no entanto, interessante comparar esta auto-aprecia 9 äo do Nietzsche 
adulto com os testemunhos «religiosos» da sua infäncia e juventude, como se po- 
dem ver no excelente estudo biogräfico de Curt Paul Ianz, Friedrich Nietzsche. Bi- 
ographie, I Band: 1 Kindheit und Jugend, Munique, Carl Hanser Verlag 1978. Hä 
tradu 5 äo espanhola, na Alianza Editorial de Madrid, 1981 ss. 
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causas por mor das quais, ate agora, se moralizou e idealizou e o facto 
de a humanidade viver mais de imagina§öes, de mentiras pröprias de 
naturezas doentes, do que de realidades. 

Por conseguinte, a pars destruens da sua obra näo poupa ninguem: 
antes de mais, a moral cristä («a Circe de todos os pensadores»), que 
aos seus olhos representa a expressäo suprema da decadencia, da von- 
tade de mentira, e o sintoma de fraqueza, incompatfvel com uma vida 
ascendente e afirmativa; em seguida, a cultura alemä, intrinsecamente 
«idealista» nas suas manifesta^öes e nos seus pressupostos (daf, nos 
termos crueis do filösofo, a «indigestäo» do espfrito alemäo!); e, por 
fim, a modernidade, com o que ela implica de instinto da ncgacäo e da 
perversäo, quer ao nfvel da polftica, da moral, da religiäo, quer ate no 
campo da ciencia. 

Nietzsche considera-se ainda como o primeiro filösofo trdgico (o 
contrario de um filösofo pessimista ) - que descobriu o elemento dio- 
nisi'aco, cuja rcalizacäo consiste em dizer sim ä vida, mesmo nos seus 
mais estranhos e mais duros problemas, no eterno prazer do devir, na 
afirmagäo do desvanecimento e da aniquilacäo, na renüncia ao conceito 
de ser. Se “o erro e cobardia ”, e näo cegueira ou ignoräncia (ainda aqui, 
o anti-socrätico!), so o homem que capta a realidade como ela e (com o 
que nela hä de temfvel e de problemätico) pode ter verdadeira grandeza. 

Näo admira, pois, que Nietzsche, analista do “ressentimento”, es- 
sencialmente «genealogista» na sua crftica dos valores, por eie indaga- 
dos na sua origem, estruturalmente pedagogo no seu propösito (e, aqui, 
hä alguma afinidade com Söcrates, como eie algures reconhece), acon- 
selhe entäo a evitar as simples atitudes reactivas, a positjäo defensiva 
incessante, o näo predominante e excessivo, porque tal atitude exige 
um dispendio inütil de energia; se luta contra as meras imaginagöes 
(«Deus», «alma», etc.), e porque elas levaram ao desprezo das coisas 
«pequenas», isto e, das preocupa§öes fundamentais da vida. Este cui- 
dado inspira-lhe assim alguns conselhos dieteticos (ägua e näo älcool; 
chä em vez de cafe), toma-o atento ä rclacäo profunda entre metabo- 
lismo e «espfrito», ä influencia do clima, e assim por diante. E tambem 
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näo se cofbe de, uma ou outra vez, emitir expressöes de misoginia, de 
desprezo pela democracia, ou de enunciar um certo determinismo ge- 
ogräfico ou, ainda, de abrir o caminho a uma especie de religiäo da 
arte. 

Mas, claro, por deträs destas inten§öes serias e, de vez em quando, 
algo estranhas, desenha-se com um empenhamento impressionante o 
fito central de Nietzsche: a transmutagäo de todos os valores, o ho- 
rizonte do ultra- ou super-homem, como supcracäo de toda a negati- 
vidade que tem marcado a histöria dos homens e, em particular, a do 
Ocidente. 


* * * 

A traducäo fez-se a partir do texto da Kritische Gesamtausgabe, 
preparada por Giorgio Colli e Mazzino Montinari, e publicada pela 
Walter de Gruyter, Berlim 1967. 


Artur Moräo 
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PREFÄCIO 


1 

Na previsäo de que em breve terei de surgir perante a humanidade com 
a mais dificil exigencia que se lhe fez, parece-me indispensävel dizer 
quem eu sou. No fundo, todos o deviam saber: näo deixei, com efeito, 
de dar testemunho de mim. Mas a incongruencia entre a grandeza 
da minha tarefa e a pequenez dos meus contemporäneos expressou- 
se no facto de que näo me ouviram, nem tambem me viram. Vivo do 
meu proprio credito, ou serä talvez apenas um preconceito supor que 
vivo?... Basta-me dirigir a palavra a qualquer pessoa «culta» que venha 
no Veräo ä Alta Engadine para me convencer de que näo vivo... Nes- 
tas circunstäncias, hä um dever contra o quäl, no fundo, se revoltam 
os meus häbitos, e mais ainda o orgulho dos meus instintos, isto e, o 
dever de clamar: Escutai-me! Pois, sou esteassim.Sobretudo, näo me 
confundam com outro! 


2 

Näo sou, por exemplo, um espantalho, um monstro moral - sou 
antes uma natureza conträria ä especie de homens que, ate agora, se 
veneraram como virtuosos. Aqui so para nös, parece-me que isto se 
ajusta precisamente ao meu orgulho. Sou um disclpulo do filösofo Di- 
oniso, prefiro ser um sätiro a ser um santo. Leia-se, porem, apenas 
este escrito. Coube-me talvez, e porventura este escrito näo terä outro 
sentido, expressar este contraste de um modo sereno e humanitärio. A 
ultima coisa que eu prometeria seria «melhorar» a humanidade. Näo 
seräo por mim erigidos novos ldolos; os antigos podem elucidar-nos 
sobre o que assenta em pes de barro! Derrubar i'dolos (a minha palavra 
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Friedrich Nietzsche 


para «ideais») - eis o que ja constitui o meu offcio. Subtraiu-se ä reali- 
dade o seu valor, o seu sentido, a sua veracidade, na medida em que se 
inventou um mundo ideal... O «mundo verdadeiro» e o «mundo apa- 
rente» - em vernäculo: o mundo ficticio e a realidade... A mentira do 
ideal foi, ate agora, o anätema sobre a realidade, a pröpria humanidade 
foi por ela falsificada e viciada ate aos seus mais profundos instintos 
- ate ä adoracäo dos valores conträrios äqueles com que lhe estaria 
garantida a prosperidade, o futuro, o sublime direito ao futuro. 

3 

- Quem sabe respirar o ar dos meus escritos sabe que e um ar das 
alturas, uma atmosfera forte. E preciso estar preparado para as alturas, 
de outro modo o perigo de at enregelar näo e pequeno. Pröximo estä o 
gelo, atroz e a solidäo - mas como todas as coisas repousam tranquilas 
na luz! Como livremente se respira! Quantas coisas se sentem abaixo 
de si! - A filosofia, como ate aqui a entendi e vivi, e a vida voluntäria no 
meio do gelo e nas altas montanhas - a procura de tudo o que e estranho 
e problemätico na existencia, de tudo o que ate agora foi banido pela 
moral. Gracas ä longa experiencia que uma tal pcrcgrinacäo no reino 
do interdito me proporcionou, aprendi a examinar as causas, a partir das 
quais ate agora se moralizou e idealizou, de um modo muito diverso do 
que era de desejar: a histöria oculta dos filösofos, a psicologia dos seus 
grandes nomes, veio para mim ä luz do dia. - Quanta e a verdade que 
um espirito suporta, quanta e a verdade a que eie se aventural - Eis o 
que sempre foi para mim o genurno criterio dos valores. O erro (- a fe 
no ideal -) näo e cegueira, o erro e cobardia... Toda a rcalizacäo, todo o 
passo em frente no conhecimento resulta da coragem, da dureza contra 
si mesmo, da integridade para consigo... Näo refuto os ideais, cal<jo 
simplesmente luvas diante deles... Nitimur in vetitum [‘aspiramos ao 
proibido’]: neste sinal hä-de, um dia, a minha filosofia vencer, pois a 
verdade foi, ate agora, sempre fundamentalmente apenas proibida. 
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4 

- Entre os meus escritos, o meu Zaratustra aguenta-se por si. Com 
eie, fiz ä humanidade a maior dädiva que ate agora lhe foi feita. Este 
livro, com uma voz que se eleva por cima dos milenios, näo e apenas 
o maior livro que existe, o genufno livro da atmosfera das alturas - a 
realidade integral do homem encontra-se abaixo dele a uma distäncia 
imensa - e tambem o mais profundo, nascido da mais fntima riqueza 
da verdade, o pogo inesgotävel a que nenhum alcatruz desce sem vir ä 
superffcie cheio de ouro e de bondade. Aqui, näo fala um «profeta», 
um daqueles hibridos horrfveis de enfermidade e vontade de poder, que 
se chamam fundadores de religiöes. E preciso, antes de mais nada, 
ouvir correctamente o som que sai desta boca, som alciönico, para näo 
ofender desditosamente o sentido da sua sabedoria. «As palavras mais 
secretas e que suscitam a tempestade; os pensamentos que chegam com 
passo de pomba dirigem o mundo». 

Os figos caem das ärvores, säo bons e doces: e, ao cafrem, 
rasga-se-lhes a pele rosada. Sou o vento norte para os figos 
maduros. 

Assim, semelhantes a figos, caem entre vös, amigos meus, 
estas doutrinas: bebei o seu sumo e tomai a sua doce polpa! 

E outono em redor, puro e o ceu e lfmpida a tarde. 

Aqui, näo fala um fanätico, aqui näo se «prega», aqui nenhuma 
fe se exige: de uma infinita plenitude de luz e de uma profundidade 
ditosa cai gota a gota, palavra a palavra - uma suave lentidäo e o ritmo 
destes discursos. Coisas assim acontecem apenas aos eleitos; e um 
privilegio sem igual ser aqui ouvinte; ninguem dispöe, sem mais, de 
ouvidos para Zaratustra. . . Näo serä, apesar de tudo, Zaratustra um 
sedutor?... Que diz eie, todavia, quando pela prime ira vez retorna ä 
sua solidäo? Justamente o contrario do que num caso semelhante diria 
qualquer «säbio», «santo», «Salvador do mundo» e outro decadent... 
Näo so fala de outro modo, e tambem diferente... 
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Friedrich Nietzsche 


Agora vou sozinho, discfpulos meus! Tambem agora vos 
ides e sozinhos! Assim o quero. 

Afastai-vos de mim e resisti a Zaratustra! Melhor ainda: 
tende dele vergonha! Talvez vos tenha ludibriado. 

O homem de conhecimento näo deve apenas amar os seus 
inimigos, deve tambem poder odiar os seus amigos. 

Retribui mal a um mestre quem sempre permanece apenas 
discfpulo. E porque näo ousais desfazer a minha grinalda? 

Venerais-me: mas que acontecerä, se um dia a vossa ve- 
neragäo esmorecerl Tende cuidado, näo vos mate uma 
estätua! 

Dizeis que acreditais em Zaratustra? Mas que interessa 
Zaratustra?! Sois meus crentes, mas que interessam todos 
os crentes!? 

Näo vos tfnheis ainda procurado: e eis que me encontras- 
tes. Assim fazem todos os crentes; por isso vale täo pouco 
toda a fe. 

Agora, intimo-vos a perder-me e a encontrar-vos; e so quan- 
do todos me tiverdes renegado, e que retomarei para o 
meio de vös... 


Friedrich Nietzsche 
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Üeclaracäo de guerra .... [em falta] 
Fala o martelo. . . . . [em falta] 


Neste dia perfeito, em que tudo amadurece e näo apenas as uvas 
se tornam douradas, um raio de sol cai justamente sobre a minha vida: 
olhei para träs, olhei para a frente, e nunca vi ao mesmo tempo tantas 
e täo boas coisas. Näo foi em väo que, hoje, sepultei o meu quadrage- 
simo quarto ano, era-me permitido sepultä-lo - o que nele era vida estä 
salvo, e imortal. A Transmutagäo de todos os valores, os Ditirambos 
de Dioniso e, para rccriacäo, o Crepüsculo dos Idolos - tudo prendas 
deste ano, e ate do seu ultimo trimestre! Como näo deveria estar re- 
conhecido por toda a minha vida! Eis porque a mim proprio narro a 
minha vida. 
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PORQUE SOU TÄO SÄBIO 

1 

A Ventura da minha existencia, porventura a sua singularidade, consiste 
na sua fatalidade: estou, para me exprimir em forma de enigma, ja 
morto quanto a meu pai, mas, no tocante ä minha mäe, vivo ainda e vou 
ficando velho. Esta dupla heranga, por assim dizer a partir do mais alto 
e do mais baixo degrau na escada da vida, decadent e ao mesmo tempo 
comego - isto, sim, se e que alguma coisa, explica a neutralidade, a 
independencia de partidismos em relagäo a todos os problemas da vida, 
que quigä me caracteriza. Para os indicios de ascensäo e decadencia 
tenho um faro mais apurado do que alguma vez o teve outro homem, 
sou a este respeito o mestre par excellence - sei ambas as coisas, sou 
essas duas coisas. 

Meu pai morreu aos trinta e seis anos; era terno, afävel e mörbido, 
como um ser predestinado ä transiencia - foi mais uma benefica recor- 
dagäo da vida do que a pröpria vida. No mesmo ano em que a sua forga 
vital declinou, tambem a minha comegou a baixar: no meu trigesimo 
sexto ano de vida, desci ao mais mfimo ponto da minha vitalidade - 
vivia ainda, sem düvida, mas sem ver tres passos ä minha frente. En- 
täo - era o ano de 1879 - renunciei ao cargo de professor em Basileia, 
vivi durante o Veräo como uma sombra em Saint-Moritz e, no Inverno 
seguinte, o mais pobre de sol da minha vida, como uma sombra em 
Naumburg. Foi o meu ponto mais baixo: apareceu entäo «O viandante 
e a sua sombra». Eu era na altura entendido em sombras... No In- 
verno seguinte, o meu primeiro Invemo em Genova, aquela dogura e 
espiritualizagäo, condicionada porventura por uma extrema pobreza de 
sangue e de müsculos, suscitou a «Aurora». A plena claridade e sereni- 
dade, e ate a exuberäncia do espirito, que a obra mencionada espelha, 
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compaginam-se em mim näo so com a mais profunda fraqueza fisio- 
lögica, mas ate com um excesso do sentimento de dor. No meio dos 
martmos que consigo trouxe uma ininterrupta dor de cabega, durante 
tres dias, com penosos vömitos, possufa uma clareza de dialectico par 
excellence e pensava friamente em coisas para as quais, em melhores 
condigöes de saüde, näo sou um alpinista suficientemente subtil c frio. 
Sabem porventura os meus leitores ate que ponto tenho a dialectica por 
sintoma de decadence : no caso de Söcrates. - Todas as perturbagöes 
doentias do intelecto e ate aquele semi-torpor que se segue ä febre, säo 
coisas que ate hoje me permaneceram totalmente estranhas, acerca de 
cuja natureza e frequencia so me informei atraves do estudo. O meu 
sangue corre devagar. Jamais alguem em mim conseguiu constatar a 
febre. Um medico, que durante muito tempo me tratou como doente 
dos nervös, acabou por dizer: «Näo! Näo hä nada nos seus nervös, eu 
e que comego a ficar nervoso». Hä, sem lugar para düvidas, uma qual- 
quer dcgcncracäo local, mas indetectävel; näo e nenhuma docnca de 
estömago organicamente condicionada embora, como consequencia do 
esgotamento geral, se depare com a mais profunda fraqueza do sistema 
gästrico. A pröpria doenga dos olhos, que de vez em quando se apro- 
xima perigosamente da cegueira, e so efeito, e näo causa: de modo que 
quando aumenta a forga vital tambem se intensifica de novo o poder 
visual. 

- Uma longa, demasiado longa Serie de anos significa em mim a 
cura - mas, infelizmente, significa tambem ao mesmo tempo recafda, 
rufna, periodicidade de uma especie de decadence. Depois disto tudo, 
precisarei talvez de dizer que sou perito em questöes de decadence 1 ! 
Soletrei-as para a frente e para träs. Ate mesmo aquela arte de filigrana 
da apreensäo e da compreensäo em geral, aquele tacto para as nuan- 
ces, aquela psicologia de «visäo dos recantos» e tudo o que aliäs me e 
peculiar foi entäo aprendido, e esta a prenda verdadeira daquele tempo 
em que tudo em mim se apurou, a observagäo e ainda todos os örgäos 
da observagäo. Langar um olhar desde a optica do enfermo aos con- 
ceitos e valores mais säos e, de novo, inversamente desde a plenitude 
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e da autocerteza da vida abundante ao trabalho secreto dos instintos de 
decadence - eis o que foi o meu mais longo exercfcio, a minha genufna 
experiencia, e nisso tornei-me um mestre. Estä agora em meu poder, 
tenho mäo para inverter perspectivas : primeira razäo por que so a mim 
serä talvez possivel em geral uma «transmutacäo dos valores». 

2 

Deixando de lado o facto de ser um decadent, sou igualmente o seu 
contrario. A minha prova disso e que, entre outras coisas, escolhi sem- 
pre instintivamente os meios correctos nas piores condhjöes; ao passo 
que o decadent em si escolhe sempre os meios que lhe säo nocivos. 
Como summa summarum, eu era saudävel; como mero ängulo, como 
especialidade, era decadent. A energia para o absoluto isolamento e 
a liberta^äo das condi§öes habituais, a coer§äo feita a mim mesmo de 
näo me deixar curar, tratar, medicar - tudo isso trai a incondicional cer- 
teza instintiva sobre aquilo de que entäo eu mais necessitava. Peguei 
em mim mesmo, restitui a mim proprio a saüde: a condicäo para tal - 
todo o fisiologista o admitirä - e estar fundamentalmente säo. Um ser 
tipicamente doente näo se pode tomar säo, e menos ainda curar-se a 
si mesmo; para quem e tipicamente saudävel, estar doente pode, pelo 
contrario, ser ate um energico esthnulo de vida, de mais vida. Assim 
me surge agora efectivamente aquele longo periodo de enfermidade: 
descobri, por assim dizer, de novo a vida, avaliei-me a mim proprio, 
saboreei todas as coisas boas e ate mesmo as coisas pequenas, como 
näo e fäcil que os outros as possam saborear - da minha vontade de 
saüde, de vida, fiz a minha filosofia... Atenda-se, pois, ao seguinte: os 
anos da minha mais baixa vitalidade foram aqueles em que deixei de 
ser pessimista; o instinto do auto-restabelecimento proibiu- me uma fi- 
losofia da pobreza e do desänimo... E onde se reconhece, no fundo, a 
boa constituigäol No facto de um homem bem constitufdo ser agra- 
dävel aos nossos sentidos; em ser talhado de uma madeira que e, ao 
mesmo tempo, dura, suave e olorosa. 

Apetece-lhe apenas o que lhe e benefico; o seu agrado, o seu prazer 
cessa quando e ultrapassada a medida do suportävel. Adivinha reme- 
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dios contra o que causa danos, utiliza casos nocivos em suapröpria van- 
tagem; o que näo o mata toma-o mais forte. Compila instintivamente a 
sua suma a partir de tudo o que ve, ouve, vive: e um princrpio selectivo, 
e deixa de lado muitas coisas. Estä sempre na sua sociedade, lide eie 
com livros, com homens ou com paisagens; honra ao escolher, ao admi- 
tir, ao confiar. Reage lentamente a todo o esthnulo, com aquela lentidäo 
que lhe ensinaram uma longa circunspcccäo e um orgulho deliberado 
- perscruta o fascmio que dele se aproxima, mas estä longe de lhe sair 
ao encontro. Näo cre nem na «infelicidade», nem na «culpa»: sente-se 
realizado, consigo, com os outros, sabe esquecer - e suficientemente 
forte para que tudo redunde em seu maior proveito. Muito bem, sou o 
contrario de um decadent: pois descrevi-me justamente a mim mesmo. 

3 

Considero um grande privilegio ter tido semelhante pai: os campo- 
neses, perante os quais eie pregava - de facto, depois de ter vivido al- 
guns anos em Altenburger Hofe, foi pregador nos Ultimos anos - diziam 
que parecia um anjo. - E com isto afloro a questäo da raga. Sou um 
fidalgo polaco pur sang , e nele näo se encontra tambem misturada uma 
gota de mau sangue, pelo menos, alemäo. Se buscar a mais profunda 
oposigäo a mim, a vulgaridade incontävel dos instintos, deparo sem- 
pre com a minha mäe e com a minha irmä - crer-me aparentado com 
semelhante Canaille seria uma blasfemia contra a minha divindade. O 
tratamento que, ate este instante, recebo por parte da minha mäe e da 
minha irmä infunde em mim um horror indizrvel: estä aqui em acgäo 
uma perfeita mäquina infernal, com scguranca infalrvel sobre o instante 
em que com crueldade me podem ferir nos meus instantes mais altos,... 
pois falta entäo toda a forga para se defender entra o verme venenoso... 
A contiguidade fisiolögica possibilita uma tal disharmonia praestabi- 
lita... Mas confesso que a mais profunda objecgäo contra o «eterno 
retorno», o meu pensamento genuinamente mais abissal , säo sempre 
a mäe e a irmä. - Mas, enquanto polaco, sou tambem um atavismo 
monstruoso. Haveria que recuar seculos para encontrar, na pureza dos 
instintos, a mais nobre raca que existiu sobre a terra, na medida como 
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eu a represento. Tenho frente a tudo o que hoje se chama noblesse um 
soberano sentimento de distingäo - näo concederia ao jovem imperador 
alemäo a honra de ser meu cocheiro. Näo hä um ünico caso em que eu 
reconhega alguem como igual a mim - confesso-o com profunda gra- 
tidäo. A senhora Cosima Wagner e, de longe, a mais nobre natureza; 
e, para näo proferir palavras a menos, digo que Richard Wagner, que 
era, de longe, o homem com maior afinidade comigo... O resto e silen- 
cio... Todos os conceitos dominantes sobre graus de afinidade säo um 
contra-senso fisiolögico, que näo pode ser ultrapassado. O Papa ainda 
hoje comercializa com semelhante contra-senso. E minima a afinidade 
com os seus pais: o mais extremo sinal de mesquinhez seria aparentar- 
se com os seus pais. As naturezas mais elevadas tem a sua origem 
infinitamente lä para fräs, para elas foi necessärio, durante muitfssimo 
tempo, coligir, poupar, acumular. Os grandes indivfduos säo os mais 
antigos: näo compreendo, mas Jülio Cesar poderia ser meu pai - ou 
Alexandre, esse Dioniso personificado... No instante em que escrevo 
isto, o correio traz-me uma cabega de Dioniso... 


4 

Nunca captei a arte de precatar alguem contra mim - eis o que igual- 
mente devo ao meu incomparävel pai - mesmo quando isso me parecia 
de grande valor. Nem sequer me preveni contra mim, por mais que isso 
possa parecer pouco cristäo. Pode em todos os sentidos revolver-se a 
minha vida que näo se descobrirä nela, a näo ser muito raramente, ne- 
nhum vestfgio de que alguem tenha tido contra mim mä vontade - mas 
talvez se descortinem demasiados vestfgios de boa vontade... As mi- 
nhas pröprias experiencias com aqueles a cujo lado todos tem experien- 
cias mäs falam, sem excepgäo, a seu favor; domestico todos os ursos, 
tomo ate modestos os arlequins. Durante os sete anos em que ensinei 
grego na classe superior do Instituto de Basileia, nunca tive ocasiäo al- 
guma de infligir um castigo; os mais preguigosos eram comigo diligen- 
tes. Estive sempre ä altura do acaso; devo estar muito mal preparado 
para ser o meu proprio mestre. Seja quäl for o instrumento, por mais 
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desafinado que esteja, tal como so o instrumento «homem» pode estar 
desafinado - conseguirei sempre, a näo ser que esteja doente, extrair 
dele algo que se pode ouvir. E quantas vezes ouvi os pröprios «instru- 
mentos» dizer que nunca assim se tinham ouvido a si mesmos... Foi o 
que se passou, do modo mais divertido, talvez com Heinrich von Stein, 
irremediavelmente morto na juventude, o quäl, apös ter diligentemente 
obtido liccnca, esteve tres dias em Sils-Maria, declarando a toda a gente 
que näo viera por causa de Engadine. Este homem excelente, que com 
toda a inocencia impetuosa de um Junker prussiano, vadeava no pän- 
tano wagneriano (e, alem disso, tambem no de Dühring) foi, nestes tres 
dias, como que transformado por um furacäo da liberdade, como al- 
guem que subitamente e elevado ä sua altura e a quem nascem asas. 
Dizia-lhe eu sempre que isso era ali fruto do bom ar, que o mesmo 
acontecia a cada um, que näo era em väo que se estava seis mil pes 
acima de Bayreuth - mas eie näo queria acreditar em mim... Se, ape- 
sar de tudo, me fez algumas pequenas e grandes maldades, a causa näo 
era a «vontade», pelo menos a mä vontade: eu teria antes - acabei jus- 
tamente de tal referir - de me queixar da boa vontade, que durante a 
minha vida näo me causou nenhum pequeno dano. As minhas experi- 
encias conferem-me em geral o direito ä dcsconfianca relativamente aos 
chamados impulsos «desinteressados», ao «amor ao pröximo» sempre 
disposto ao conselho e ä acgäo. Tal amor surge-me em si como fra- 
queza, como caso particular da incapacidade de resistencia aos esthnu- 
los - a compaixäo so entre os decadents se chama virtude. Reprovo 
os compassivos porque facilmente perdem o pudor, o respeito, o tacto 
perante as distäncias; porque a compaixäo cheira, num abrir e fechar 
de olhos, a popula$a e parece confundir-se com as mäs maneiras - por- 
que as mäos misericordiosas podem, em determinadas circunstäncias, 
ter uma acgäo destruidora num grande destino, numa solidäo ferida, 
num privilegio de pesada responsabilidade. A supcracäo da piedade e 
por mim incluida entre as virtudes nobres: imaginei, sob o nome de 
«A tentagäo de Zaratustra», aquele caso em que um grande grito de 
angüstia lhe chega aos ouvidos, em que a compaixäo o assalta como 
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um ultimo pecado, e o quer alienar de si mesmo. Tomar-se aqui senhor, 
conservar aqui a sublimidade da sua tarefa pura de todos os impulsos 
inferiores e mesquinhos, que actuam nas chamadas acgöes desinteres- 
sadas - eis a prova, talvez a prova derradeira, que um Zaratustra deve 
prestar - a verdadeira prova da sua forga... 

5 

Tambem ainda noutro ponto sou simplesmente o que o meu pai 
foi e, por assim dizer, a sua sobrevivencia, apös uma morte prema- 
tura. Como todo aquele que jamais viveu entre iguais e para o quäl e 
täo inadequado o conceito de «retaliacäo» como, por exemplo, o con- 
ceito de direitos iguais», abstenho-me, nos casos em que contra mim se 
cometeu uma loucura pequena ou muito grande, de toda a medida pre- 
ventiva, de toda a prccaugäo - por conseguinte, tambem de toda a de- 
fesa e de toda a «justificagäo». A minha especie de retaliagäo consiste 
em retribuir täo depressa quanto possivel a uma palavra estüpida um 
dito inteligente: talvez assim ela ainda se recupere. Para me expressar 
com uma comparagäo: oferego um boiäo de compota para me libertär 
de uma ocorrencia dcida: se alguem me faz uma maldade, «desforro- 
me», pode disso ficar certo: encontro sem demora uma oportunidade 
para expressar o meu agradecimento ao «malfeitor» (por vezes, ate pela 
ofensa) - ou para lhe pedir algo, o que pode ser mais compulsivo do 
que dar algo... Afigura-se-me tambem que a palavra mais grosseira, a 
carta mais inconveniente säo ainda mais benignas, ainda mais honradas 
do que o silencio. Aos que se calam falta quase sempre a delicadeza e 
a cortesia do coragäo; o silencio e uma objecgäo, a ingurgitagäo produz 
necessariamente um mau caräcter - arruina o estömago. Todos os que 
se calam säo dispepticos. - Näo gosto, como se estä a ver, que se mini- 
mize a rudeza, ela e de longe a mais humana forma da contradigäo e, no 
meio da pusilanimidade moderna, uma das nossas primeiras virtudes. 
- Se alguem for para tal suficientemente rico, e ate uma felicidade ser 
injusto. Um deus que viesse ä terra nada mais faria do que cometer 
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injustigas - tomar sobre si näo o castigo, mas a falta, eis o que seria 
verdadeiramente divino. 


6 

A ausencia de ressentimento, a clarividencia sobre o ressentimento 

- quem sabe se, em ultima anälise, por elas devo tambem ser grato ä 
minha longa enfermidade? O problema näo e simples: hä que ter feito a 
experiencia a partir da forga e tambem da fraqueza. Se algo em geral se 
deve objectar contra a doenga, contra a fraqueza, e que nela o genuino 
instinto da cura, isto e, o instinto de defesa e de combate, se enfraquece 
no homem. Näo sabemos desembaragar-nos de nada, näo sabemos aca- 
bar seja com o que for, nada sabemos repelir - tudo nos fere. O homem 
e a coisa aproximam-se de modo obstrutivo, as vivencias afectam-nos 
com demasiada profundidade, a recordagäo e uma ferida purulenta. Es- 
tar doente e tambem uma especie de ressentimento. - Contra isto o 
doente tem apenas um grande remedio - dou-lhe o nome de fatalismo 
russo, aquele fatalismo sem revolta, com que um soldado russo, para o 
quäl e demasiado dura a campanha, se deita por fim na neve. Nada mais 
tomar em geral, näo absorver em si seja o que for - näo mais reagir... 
A grande razäo deste fatalismo, que nem sempre e apenas a coragem 
para a morte, conservador da vida nas circunstäncias para ela mais pe- 
rigosas, e a redugäo do metabolismo, o seu retardamento, uma especie 
de vontade de hibemagäo. Alguns passos mais nesta lögica e tem-se o 
faquir, que dorme durante semanas num esquife... Porque o homem se 
esgotaria demasiado depressa, se em geral reagisse, entäo näo reage: 
eis a lögica. E com nada mais eie se consome a näo ser com os afectos 
do ressentimento. O despeito, a susceptibilidade mörbida, a impotencia 
para a retaliagäo, a inveja, a sede de vinganga, o que hä de venenoso em 
cada sentido - eis decerto, para o esgotado, o modo mais desvantajoso 
de reagir: condiciona-se assim um räpido desgaste de energia nervosa, 
uma intensificagäo doentia de secregöes nocivas, por exemplo, a bflis 
no estömago. O ressentimento e em si o que estä proibido aos doentes 

- o seu mal: infelizmente, e tambem a sua tendencia mais natural. - 
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Isso foi o que entendeu muito bem aquele profundo fisiölogo, Buda. 
A sua «religiäo», que antes se deveria denominar higiene, para näo a 
confundir com coisas täo lastimosas como o cristianismo, fez depender 
a sua eficäcia da vitöria sobre o ressentimento: libertär dele a alma - 
eis o primeiro passo para a cura. «Näo e pela inimizade que se chega 
ao fim da inimizade, e pela amizade que se pöe fim ä inimizade...: eis o 
come£o da doutrina de Buda - aqui näo fala a moral, mas a fisiologia. - 
O ressentimento, nascido da fraqueza, a ninguem e mais nocivo do que 
ao proprio fraco - noutros casos, onde o pressuposto e uma natureza 
rica, um sentimento excessivo , um sentimento de que assenhorear-se e 
quase a prova da riqueza. Quem conhece a seriedade com que a mi- 
nha filosofia empreendeu a luta contra os sentimentos de vinganca e de 
simpatia ate ä doutrina da «vontade livre» - a luta com o cristianismo 
constitui apenas um seu caso particular - compreenderä porque e que 
aqui trago ä plena luz a minha conduta pessoal, a minha seguranga do 
instinto na prätica. Nos momentos da decadence, interditava-os a mim 
como nocivos; logo que a vida se tornava de novo rica e assaz altiva, 
opunha-me a eles como abaixo de mim. Aquele «fatalismo russo», de 
que falei, emergiu em mim porque me ative tenazmente, ao longo dos 
anos, a situagöes, lugares, habita<jöes, companhias quase insuportäveis, 
apös me terem sido dadas por acaso - era melhor do que modificä-las, 
do que sentir que se poderiam modificar - do que contra elas se rebelar. 
Considerava entäo como mortalmente mau o que em semelhante fata- 
lismo me perturbava e dele ä forca me despertava: - na verdade, isso 
era de cada vez mortalmente perigoso. - Considerar-se a si mesmo 
como um näo querer ser «outro» - tal e em semelhante s circunstäncias 
a pröpria gründe razäo. 


7 

Outra coisa e a guerra. Por indole, sou guerreiro. Atacar faz parte 
dos meus instintos. Poder ser inimigo, ser inimigo pressupöe tal vez 
uma natureza forte; de qualquer modo, e condicionado em toda a na- 
tureza forte. Esta precisa de resistencias, portanto busca a resistencia: 
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o pathos agressivo pertence täo necessariamente ä forca como o senti- 
mento de vinganca e a simpatia ä fraqueza. A mulher, por exemplo, e 
vingativa: isso estä implicito na sua fraqueza, tal como a sua sensibili- 
dade perante a miseria alheia. - A forga do agressor tem na oposigäo, 
de que eie precisa, uma especie de medida; toda a expansäo se revela 
na busca de um adversärio - ou problema - poderoso: de facto, um 
filösofo belicoso provoca tambem problemas para o duelo. A tarefa 
näo consiste em dominar as resistencias, mas em superar aquelas a que 
se deve aplicar toda a sua forca, versatilidade e mestria nas armas - 
consiste em dominar adversärios iguais... Igualdade perante o inimigo 
- eis o primeiro pressuposto para um duelo leal. Onde hä desprezo, 
näo pode travar-se uma guerra; onde se decreta, onde algo se divisa 
abaixo de si, näo deve travar-se uma guerra. - A minha prätica da 
guerra enuncia-se em quatro proposigöes. Primeiro: So ataco causas 
que säo vitoriosas - em determinadas circunstäncias, espero ate que 
elas sejam vitoriosas. Segundo: So ataco causas em que näo encontra- 
rei qualquer aliado, onde me encontro sozinho - onde apenas a mim 
me comprometo... Nunca dei publicamente um passo que näo me com- 
prometesse: eis o meu criterio da accäo justa. Terceiro: Nunca ataco 
pessoas - sirvo-me da pessoa so como de um forte vidro de aumento, 
com o quäl se pode tornar visivel uma calamidade geral, mas furtiva e 
pouco apreensivel. Por isso, ataquei David Strauss, mais exactamente, 
o sucesso de um livro velho e decrepito na «cultura alemä» - apanhei 
esta cultura em flagrante delito de... Tambem por isso ataquei Wagner, 
mais exactamente, a falsidade, a frouxidäo do instinto pröpria da nossa 
«cultura», que confunde a subtileza com a riqueza, os epfgonos com 
os grandes. Quarto: So ataco coisas em que estä exclufda toda a dife- 
rcnca de pessoas, onde falta todo o fundo de mäs experiencias. Pelo 
conträrio, atacar e em mim uma prova de benevolencia e, em certas 
circunstäncias, de gratidäo. Honro, distingo uma coisa, uma pessoa, 
em virtude de a ela associar o meu nome: pro ou contra tem, para 
mim, o mesmo valor. Se movo a guerra ao cristianismo, tenho direito 
a isso, porque nunca experimentei, por parte dele, quaisquer fatalida- 
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des e impedimentos - os cristäos mais seriös foram sempre, para mim, 
amistosos. Eu proprio, um adversärio do cristianismo de rigueur, estou 
longe de associar a um indivfduo o que e uma catästrofe de milenios. 

8 

Ousarei ainda indicar um ultimo traco da minha natureza que me 
suscita, no trato com os homens, näo pequenas dificuldades? E-me de 
tal modo peculiar uma sensibilidade perfeitamente estranha do instinto 
de limpeza que percepciono fisiologicamente -farejo - a proximidade 
ou - que digo eu? - o mais Ultimo, as “visceras” de cada alma. . . Te- 
nho nesta sensibilidade antenas psicolögicas, com que tacteio e agarro 
todo o misterio: a mültipla imundfcie escondida no fundo de muitas 
naturezas, condicionada talvez pelo mau sangue, mas envemizada pela 
cducacäo, torna-se-me ja consciente quase ao primeiro contacto. Se 
bem observei, tais naturezas, insuportäveis ä minha limpeza, pressen- 
tem tambem, por seu lado, a minha näusea: mas nem por isso se tor- 
nam mais perfumadas... Tal como sempre me habituei - uma extrema 
pureza para comigo e um pressuposto da existencia, morro em con- 
di<jöes impuras -, nado, banho-me e chapinho, por assim dizer, cons- 
tantemente na ägua, num elemento de todo transparente e brilhante. 
Isto faz do meu comercio com os homens uma näo pequena prova de 
paciencia; a minha humanidade näo consiste em simpatizar com o hö- 
rnern, mas em suportar com eie simpatizar... A minha humanidade e 
uma permanente auto-supcracäo. - Preciso, porem, da solidäo, quero 
dizer, da cura, do retorno a mim, do sopro de uma brisa solta e que 
suavemente se agita... Todo o meu Zaratustra e um ditirambo ä soli- 
däo ou, se alguem me compreendeu, ä pureza... Felizmente, näo hä 
loucura casta. - Quem tem olhos para as cores, chamar-lhe-ä uma pu- 
reza diamantina. - A näusea do homem, da «rale», foi sempre o meu 
maior perigo... Querem ouvir as palavras com que Zaratustra expressa 
a libertagäo da näusea? 

Que me aconteceu? Como libertar-me da näusea? Quem 

rejuvenesce o meu olhar? Como voar para os pfncaros, 
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onde ja nenhuma turba se senta ao pe da fonte? 

Deu-me asas e for§as para pressentir as fontes a minha prö- 
pria näusea? Na verdade, eu devia voar para as alturas e 
reencontrar af a fonte da alegria! 

Oh! Irmäos meus, encontrei-a! Aqui, no ponto mais alto, 
jorra para mim a fonte da alegria! E hä uma vida, em que 
nenhuma rale bebe ! 

Para mim manas, quase com excessiva violencia, ö fonte 
da alegria! E muitas vezes esvazias a ta<ja, porque a queres 
encher. 

E devo ainda aprender a aproximar-me de ti com maior dis- 
cricäo: com demasiado hnpeto pulsa ainda o meu coracäo, 
ao ir ao teu encontro: 

- Meu coragäo, em que se consome o meu Veräo, o meu 
breve, quente, melancölico e superditoso Veräo: como an- 
seia pela tua frescura o meu coragäo estival! 

Foi-se a allicäo hesitante da minha Primavera! Acabaram- 
se os flocos de neve da minha maldade no mes de Junho! 
Todo eu me tornei Veräo e meio-dia estival! 

- Veräo nas alturas com frescas fontes e silencio bem- 
aventurado: oh!, amigos meus, vinde, para que este silen- 
cio se tome ainda mais bem-aventurado! 

Pois esta e a nossa altura e a nossa pätria: habitamos aqui 
num lugar demasiado alto e mgreme para toda a impureza 
e a sua sede. 

Mergulhai, amigos meus, o vosso olhar puro na fonte da 
minha alegria! Como haveria ela de com isso se turvar? 
Sorrir-vos-ä tambem com a sua pureza. 

Na ärvore do futuro, construhnos o nosso ninho; nos seus 
bicos, as äguias trazem-nos, a nös solitärios, o alimento! 
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Na verdade, näo e alimento que possamos partilhar com os 
impuros! Estes imaginariam estar a comer fogo e queima- 
riam a boca. 

Näo temos aqui, na verdade, morada para os impuros! Para 
os seus corpos e os seus espiritos, a nossa felicidade seria 
uma gruta de gelo! 

E acima deles, como ventos impetuosos, vizinhos das äguias, 
perto da neve e junto ao sol, queremos viver: assim vivem 
os ventos impetuosos. 

E, tal como o vento, quero ainda soprar no meio deles 
e com o meu espmto tirar ao seu espirito todo o alento: 
assim o quer o meu futuro. 

Na verdade, Zaratustra e um vento forte para todas as terras 
baixas: e a todos os seus inimigos e a tudo o que cospe e 
vomita da este conselho: guardai-vos de cuspir contra o 
vento!... 
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PORQUE SOU TÄO SAGAZ 


1 

Porque e que sei mais alguma coisa? Porque sou em geral täo sagaz? 
Nunca reflecti sobre questöes que verdadeiramente o näo sejam - näo 
me entreguei ao desperdfcio. - Genumas dificuldades religiosas, por 
exemplo, näo as conhe§o por experiencia. Escapa-me totalmente ate 
que ponto poderia eu ser «pecador». Falta-me analogamente um cri- 
terio fidedigno para o que e um remorso: segundo o que ouvi dizer a 
tal respeito, um remorso näo me parece digno de qualquer aten§äo... 
Nunca poderia deixar para träs uma accäo, preferina eliminar funda- 
mentalmente da questäo dos valores o exito negativo, as consequencias. 
Na considcracäo do exito negativo, perde-se com demasiada facilidade 
a visäo correcta do que se fez: um remorso parece-me uma especie de 
«mau olhado». Ter em maior conta o que se malogrou, porque se ma- 
logrou - eis o que ja pertence ä minha moral. - «Deus», «imortalidade 
da alma», («rcdcncäo», «alem», simples conceitos a que näo dediquei 
nenhuma atcncäo, tambem nenhum tempo, nem sequer em crianca - 
talvez eu nunca tenha sido bastante infantil para tal? - Näo considero 
o atefsmo como resultado, menos ainda como acontecimento: em mim 
decorre do instinto. Sou demasiado curioso, demasiado problemätico, 
demasiado insolente, para me contentar com uma resposta grosseira. 
Deus e uma resposta grosseira, uma indelicadeza para connosco, pen- 
sadores - no fundo, e mesmo apenas uma grosseira proibigäo : näo de- 
veis pensarL. De modo inteiramente diverso me interessa uma questäo 
da quäl, mais do que qualquer outra curiosidade dos teölogos, depende 
a «salvacäo da humanidade»: a questäo da alimentagäo. Para uso cor- 
rente, pode assim formular-se: «Como häs-de alimentar-te para che- 
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gares ao teu mäximo de forga, de virtü no estilo da Renascenga, da 
virtude isenta de todo o elemento moral?» - As minhas experiencias 
säo aqui täo mäs quanto possivel; estou espantado de täo tarde ter dado 
ouvidos a esta questäo, de täo tarde ter aprendido a «razäo» a partir de 
tais experiencias. So a vilania completa da nossa formagäo alemä - o 
seu «idealismo» me explica ate certo ponto porque e que justamente 
aqui permaneci antiquado ate ä santidade. Semelhante «formagäo», 
que de antemäo ensina a perder de vista as realidades, para ir ä caca 
de objectivos ditos «ideais», inteiramente problemäticos, por exemplo 
da «cultura clässica»: - como se näo fosse algo de previamente conde- 
nado unir num conceito «clässico» e «alemäo» ! Mais ainda, e divertido 
- pense-se num habitante de Leipzig com «formagäo clässica»! - De 
facto, ate aos meus anos de maturidade, comi sempre mal - em termos 
morais, comi de um modo «impessoal», «desinteressado», «altruista», 
para salvacäo dos cozinheiros e de outros correligionärios cristäos. Ne- 
guei muito a serio, por exemplo, gragas ä cozinha de Leipzig, na mesma 
epoca em que iniciei o estudo de Schopenhauer (1865), a minha «von- 
tade de viver». Ter em vista uma alimcntacäo insuficiente e ainda por 
cima arruinar o estömago - eis um problema que a mencionada cozi- 
nha me pareceu resolver äs mil maravilhas. (Diz-se que o ano de 1866 
trouxe consigo uma mudanga.) Mas a cozinha alemä - quantas coi- 
sas näo tem ela na consciencia! A sopa anles da refeigäo (ainda em 
livros venezianos de culinäria do seculo XVI se lhe da o nome de alla 
tedesca ); a carne muito cozida, a hortaliga grossa e suculenta; a dege- 
nerescencia dos farinäceos em pisa-papeis! Se ainda se tiver em conta 
a necessidade que os velhos alemäes, e näo so os velhos, tem de geleia 
animal, compreender-se-ä tambem a origem do espirito alemäo - que 
provem de entranhas revoltas... O espirito alemäo e uma indigestäo, 
nada consegue. - Mas tambem a dieta inglesa que, em comparagäo 
com a alemä, e ate com a francesa, e uma especie de «retomo ä na- 
tureza», a saber, ao canibalismo, se revela profundamente conträria ao 
meu instinto; parece-me que da ao espirito pes pesados - pes de se- 
nhoras inglesas... A melhor cozinha e a do Piemonte. - As bebidas 
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alcoölicas säo-me prejudiciais; um copo de vinho ou de cerveja num 
so dia chega perfeitamente para fazer da minha vida um «vale de lä- 
grimas» - em Munique vivem os meus antfpodas. Supondo que tenha 
compreendido isto ja um pouco tarde, experimentei-o, porem, desde 
a infäncia. Pensava, como garoto, que beber vinho e fumar eram, de 
inicio, apenas uma vanitas de rapazes, e mais tarde, um mau häbito. 
Talvez a culpa deste jufzo severo caiba tambem ao vinho de Naum- 
burg. Para crer que o vinho da alegria, seria preciso ser cristäo, isto e, 
crer o que para mim constitui uma absurdidade. Coisa curiosa; se entro 
em extrema irritabilidade por acgäo de pequenas doses de älcool, muito 
diluidas, tomo-me quase um marinheiro, quando se trata de doses for- 
tes. Ja como garoto mostrava aqui a minha bravura. Redigir numa so 
vigflia uma grande dissertagäo latina e passä-la tambem a limpo, com 
a ambigäo de imitar na pena a severidade e a concisäo de Salüstio, meu 
modelo, bebendo sobre o meu latim um copo do maior calibre, ja näo 
estava de modo algum (quando eu era aluno da venerävel Escola de 
Pforta) em contradicäo com a minha fisiologia, nem talvez ainda com 
a de Salüstio - embora, isso sim, com a venerävel Escola de Pforta... 
Mais tarde, lä para o meio da vida, decidi libertar-me com energia de 
qualquer especie de bebida «espirituosa»: eu, adversärio por excelen- 
cia do vegetarianismo, tal como Richard Wagner, que me converteu, 
näo sei com suficiente seriedade aconselhar a todas as naturezas inte- 
lectuais a incondicional abstcncäo do älcool. A ägua basta... Prefiro os 
lugares onde, acima de tudo, se tem a oportunidade de tirar ägua dos 
mananciais (Nice, Turim, Sils); tenho sempre ä mäo um pequeno copo. 
In vino veritas : parece que tambem aqui estou em desacordo com o 
mundo inteiro quanto ao conceito de «verdade»: para mim, o espi- 
rito paira sobre a ägua... Ainda algumas indicagöes extrafdas da minha 
moral. Uma re fei 9 äo forte e mais fäcil de digerir do que uma rcfcicäo 
leve. O primeiro pressuposto para uma boa digestäo e que o estömago 
entre em actividade como totalidade. E preciso conhecer a grandeza 
do seu estömago. Pela mesma razäo, devem desaconselhar-se as re- 
fei§öes aborrecidas, que eu chamo as festas sacrificiais interrompidas, 
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as refeigöes na table d’höte. - Nada de refeigöes intermediärias, nada 
de cafe: o cafe ensombra o änimo. O chä so e vantajoso pela manhä. 
Pouco, mas forte; se e demasiado fraco, o chä e muito prejudicial e 
causa mä disposigäo durante o dia inteiro. Cada um tem aqui a sua me- 
dida, muitas vezes entre limites muito estritos e delicados. Num clima 
muito excitante, e desaconselhävel comegar pelo chä: deve, uma hora 
antes, comegar-se com uma chävena de cacau bem espesso. - Estar o 
menos possfvel sentado ; näo ter fe em qualquer pensamento que näo 
tenha surgido ao ar livre e em plena liberdade de movimento - em que 
tambem os müsculos näo celebrem uma festa. Todos os preconceitos 
provem dos intestinos. - A sedentariedade - jä uma vez o disse - e o 
verdadeiro pecado contra o cspfrito santo. 


2 

Ä questäo da alimcntacäo estä intimamente ligada a questäo acerca 
do lugar e do clima. Ninguem e livre de viver em qualquer parte; e 
quem tem de resolver grandes tarefas, que exigem toda a sua forga, tem 
mesmo aqui uma escolha muito limitada. A influencia climätica sobre 
o metabolismo, a sua inibigäo, a sua aceleragäo, vai täo longe que um 
erro em relagäo ao lugar e ao clima pode näo so alienar alguem da sua 
tarefa, mas ate recusar-lha: nem sequer a chega a ver. O vigor ani- 
mal nunca nele foi assaz grande de modo a atingir-se aquela liberdade 
que transborda para o espiritual, em que alguem confessa: so eu posso 
isto... - Uma inactividade intestinal, por pequena que seja, e transfor- 
mada em mau häbito, chega perfeitamente para fazer de um genio algo 
de medfocre, algo de «alemäo»; o clima alemäo basta por si so para 
enfraquecer vfsceras fortes e ate predispostas ao herolsmo. O ritmo do 
metabolismo estä numa relagäo exacta com a mobilidade ou a paralisia 
dos pes do espirito; o proprio «espmto» e apenas uma especie desse 
metabolismo. Comparem-se os lugares onde hä e houve homens de es- 
pmto, onde a ironia, a subtileza e a malfcia se inseriam na felicidade, 
onde o genio quase por forca se sentia em casa: todos eles apresentam 
uma atmosfera notavelmente seca. Paris, a Provcnca. Florcnca, Jerusa- 
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lern, Atenas - tais nomes mostram uma coisa: o genio e condicionado 
pelo ar seco, pelo ceu puro - isto e, por um metabolismo räpido, pela 
possibilidade de estar sempre de novo a fomecer a si grandes e ate in- 
gentes quantidades de energia. Tenho diante dos olhos um caso em 
que um espfrito eminente e de disposicäo livre, simplesmente por falta 
de agudeza de instinto em materia de clima, se tornou um especialista 
e um mal-humorado mesquinho e esquivo. E eu proprio poderia, no 
fim de contas, ter vindo a ser um caso identico, na suposigäo de que 
a docnca näo me tivesse forgado ä razäo, a reflectir sobre a razäo na 
realidade. Agora, quando ja em virtude do longo exercfcio leio em 
mim como num instrumento muito delicado e fidedigno os efeitos de 
origem climätica e meteorolögica, e quando numa viagem breve, por 
exemplo, de Turim a Miläo, calculo por meio da minha pröpria fisio- 
logia os graus da humidade do ar, penso com pavor no facto terrifico 
de que a minha vida, ate aos Ultimos dez anos, anos perigosos, decor- 
reu sempre apenas em sftios errados e que me deveriam ser justamente 
vedados. Naumburg, Schulpforta, a Turingfa em geral, Leipzig, Basi- 
leia - outros tantos lugares calamitosos para a minha fisiologia. Se, em 
geral, näo tenho nenhuma recordagäo agradävel de toda a minha infän- 
cia e juventude, seria uma loucura atribuir aqui um relevo äs chamadas 
causas «morais» - por exemplo, ä carencia incontestävel de suficiente 
convlvio: com efeito, semelhante carencia existe hoje como sempre, 
sem que ela me impega de ser sereno e corajoso. Mas a incerteza in 
physiologicis - o maldito «idealismo» - eis a autentica fatalidade na 
minha vida, o que nela hä de superfluo e estüpido, algo de que nada 
de bom procede, para o quäl näo hä nenhuma compensagäo, nenhum 
suprimento. A partir das consequencias deste «idealismo», explico to- 
dos os erros, todos os grandes desvios do instinto e «discrigöes», para 
fora e longe da tarefa da minha vida, por exemplo, que me tomasse filö- 
logo - porque näo, pelo menos, medico ou entäo qualquer outra coisa 
que me abrisse os olhos? No meu tempo de Basileia, toda a minha 
dieta intelectual, incluindo a distribuigäo do dfa, era um desperdfcio in- 
teiramente absurdo de energias extraordinärias, sem um fornecimento 
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de energias que, de qualquer modo, compensasse tal consumpgäo, e 
mesmo sem reflexäo da minha parte acerca de tal desperdfcio e sua 
compcnsacäo. Faltava toda a refinada ipseidade, toda a protcccäo de 
um instinto imperativo; era um equiparar-se a qualquer outro, um «de- 
sinteresse», um esquecimento da sua distäncia - algo que jamais me 
perdoarei. Quando ja quase estava no fim, precisamente por estar quase 
no fim, pus-me a reflectir sobre esta irrazäo fundamental da minha vida 
- o «idealismo». So a enfermidade e que me trouxe ä razäo. 

3 

A escolha na alimentagäo; a escolha do clima e do lugar; - a ter- 
ceira, em que a nenhum prego se deve cometer um erro, e a escolha 
do seu tipo de recreaqäo. Tambem aqui, e segundo o grau em que um 
espfrito e sui generis, os limites do que lhe e permitido, isto e, ütil, säo 
cada vez mais estreitos. No meu caso, toda a leitura faz parte dos meus 
lazeres: faz parte, por conseguinte, do que me liberta de mim mesmo, 
do que me permite passear pelas ciencias e pelas almas alheias - do 
que ja näo tomo a serio. A leitura reabilita-me justamente da minha se- 
riedade. Em epocas de profundo trabalho, näo se veem livros ao pe de 
mim: näo permito entäo a ninguem falar ou pensar junto de mim. Eis o 
que eu chamo 1er... Ja porventura se notou que, naquela profunda ten- 
säo a que a gestagäo condena o espfrito e, no fundo, todo o organismo, 
o acaso, qualquer especie de estfmulo vindo do exterior actua com ex- 
cessiva veemencia, «fere» demasiado profundamente? Deve evitar-se 
tanto quanto possfvel o acaso, o estfmulo que vem de fora; uma especie 
de auto-emparedamento constitui uma das primeiras astücias instinti- 
vas da gestagäo espiritual. Permitirei eu que um pensamento estranho 
suba secretamente pelas paredes? - E isso e que e 1er... Aos tempos 
de trabalho e de fecundidade segue-se o tempo da recreagäo: vinde a 
mim, livros agradäveis, espirituosos, reverenciados! - Haverä livros 
alemäes assim?... Tenho de voltar seis meses aträs para me ver com um 
livro desses na mäo. Que livro era esse? Um excelente estudo de Vic- 
tor Brochard, l.es sceptiques grecs, em que tambem se utilizam bem 
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as minhas Laertiana. Os cepticos, o ünico tipo respeitävel no meio 
da caterva ambfgua e multivoca dos filösofos!... Refugio-me, alias, 
quase sempre nos mesmos livros, no fundo, um nümero pequeno, o 
dos livros para mim ja comprovados. Talvez näo faca parte da minha 
maneira de ser 1er muitas coisas e muito diversas: uma sala de leitura 
pöe-me doente. O meu estilo tambem näo e amar muitas coisas ou 
muito diferentes. A circunspcccäo, e ate mesmo a hostilidade contra 
os livros novos, e mais pröpria do meu instinto do que a «toleräncia», 
a « largeur du coeur » e outros «amores ao pröximo»... No fundo, e a 
um pequeno nümero de velhos franceses que estou sempre a regressar: 
creio so na cultura francesa e tenho por equrvoco tudo o que na Europa 
se chama «cultura» {Bildung), para näo falar da cultura alemä... Os 
poucos casos de alta cultura, com que deparei na Alemanha, eram to- 
dos de origem francesa, sobretudo a senhora Cosima Wagner, de longe 
a primeira voz em questöes de gosto, que ja ouvi... Se näo leio, mas 
amo Pascal, como a vitima mais instrutiva do cristianismo, lentamente 
assassinada, primeiro no corpo, em seguida na psicologia, como a 16- 
gica integral dessa forma terrffica de crueldade humana; se tenho no 
esprrito e, quem sabe? - talvez ainda no corpo algo da jocosidade de 
Montaigne; se o meu gosto de artista toma sob a sua protecgäo, näo 
sem raiva, perante um genio selvagem como Shakespeare, os nomes de 
Moliere, Corneille e Racine: tudo isso näo exclui, por ultimo, que os 
franceses mais recentes näo sejam para mim tambem uma sociedade 
charmante. Näo vejo de modo algum em que seculo da histöria se 
poderiam pescar conjuntamente psicölogos täo curiosos e, ao mesmo 
tempo, täo subtis como hoje em Paris: no meio, a titulo experimental 
- pois o seu nümero näo e pequeno - os senhores Paul Bourget, Pierre 
I.oti, Gyp, Meilhac, Anatole France, Jules Lemartre, ou, para rcalcar 
um dos de estirpe mais forte, um autentico latino, a que sou particular- 
mente afcicoado, Guy de Maupassant. Prefiro esta gera§äo, aqui para 
nös, mesma ä dos seus grandes mestres, que foram todos contamina- 
dos pela filosofia alemä: por exemplo, o Sr. Taine por Hegel, a quem 
deve a incompreensäo dos grandes homens e das epocas. Onde chega a 
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Alemanha, corrompe-se a cultura. So a guerra «salvou» o espfrito em 
Franga... Stendhal, um dos mais belos acasos da minha vida - pois tudo 
o que na minha vida faz epoca foi-me trazido pelo acaso, e jamais por 
uma rccomcndacäo - e de todo inestimävel com o seu antecipador olho 
de psicölogo, com a sua garra para os factos, que lembra a proximidade 
do maior entre os realistas (ex ungue Napoleonem ); por fim, näo menos 
digno de aprcco como ateu sincero , uma species mm em Franca e ja 
quase dificilmente localizävel - e Prosper Merifnee... Estarei porven- 
tura com ciümes de Stendhal? Eie tirou-me o melhor mote ateu, que 
eu poderia ter inventado: «a ünica desculpa de Deus e näo existir»... 
Eu proprio disse algures: quäl foi, ate agora, a maior objecgäo contra a 
existencia? Deus... 


4 

O mais alto conceito de lirismo foi-me dado por Heinrich Heine. 
Em väo procurei em todo o curso dos milenios uma müsica assim täo 
doce e apaixonada. Eie possuia aquela ironia divina, sem a quäl näo 
consigo imaginär a perfeigäo - aprecio o valor dos homens e das ragas 
pelo modo como sabem compreender necessariamente Deus, sem o se- 
parar do sätiro. - E como maneja eie o alemäo! Dir-se-ä um dia que 
Heine e eu fomos, de longe, os primeiros artistas da lmgua alemä - a 
uma distäncia incalculävel de tudo o que com ela fizeram os simples 
alemäes. - Devo ter uma profunda afinidade com o Manfredo de By- 
ron: encontro em mim todos esses abismos - com treze anos de idade, 
eu ja estava maduro para esta obra. Näo tenho palavras, tenho apenas 
um olhar para os que, na presenga de Manfredo, se atrevem a proferir 
a palavra «Fausto». Os Alemäes säo incapazes de qualquer conceito 
de grandeza: a prova e Schumann. Certa vez, levado pela füria contra 
estas coisas melffluas, compus uma anti-abertura de Manfredo, a pro- 
pösito da quäl Hans von Bülow disse que jamais vira coisa semelhante 
em papel de müsica: era um estupro de Euterpe. - Quando busco a mi- 
nha förmula mais elevada para Shakespeare, encontro sempre apenas 
esta: concebeu o tipo de Cesar. Tais coisas näo se adivinham - ou se e 
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Cesar ou näo. O grande poeta cria apenas a partir da sua realidade - ate 
ao ponto de, subsequentemente, ja näo suportar a sua obra... Quando 
lanco um olhar ao meu Zaratustra, ando no meu quarto daqui para ali, 
durante meia hora, incapaz de dominar um acesso incontfvel de solu- 
50s. - Nenhuma leitura conhe§o que tanto despedace o cora§äo como 
a de Shakespeare: como deve ter sofrido um homem para assim ter ne- 
cessidade de ser bobo! Compreender-se-ä o Hamlet? Näo e a düvida, 
mas a certeza que enlouquece... Mas para assim sentir importa ser pro- 
fundo, abismo, filösofo... Todos temos medo na prcscnca da verdade... 
E confesso: estou instintivamente seguro e certo de que lorde Bacon e 
o autor, o autoverdugo desta sinistra especie de literatura: que me in- 
teressa o palavrörio desses cabccas-no-ar e broncos americanos? Mas 
a forca para a mais poderosa realidade da visäo näo e apenas compatf- 
vel com a mais poderosa for§a para a acgäo, para a monstruosidade da 
accäo, para o crime - tambem a pressupöe... Näo sabemos o suficiente 
acerca de lorde Bacon, o primeiro realista no sentido pleno da palavra, 
para saber tudo quanto fez, o que quis, o que experimentou a sös con- 
sigo... E, väo para o diabo, senhores crfticos! Supondo que eu tivesse 
atribuido o meu Zaratustra a um nome estranho, por exemplo, ao de 
Richard Wagner, a perspicäcia de dois milenios näo teria bastado para 
adivinhar que o autor de Humano, demasiado humano e o visionärio 
do Zaratustra. . . 


5 

Ao falar aqui das distrac§öes da minha vida, preciso ainda de uma 
palavra para expressar a minha gratidäo por aquilo que em mim, de 
longe, me descontraiu no mais Ultimo do coragäo. Tal foi, sem düvida, 
o trato muito cordial com Wagner. Desisto sem custo de todas as outras 
minhas rela§öes com os homens; por nenhum pre§o gostaria de riscar 
da minha vida os dias de Tribschen, dias de conti anca, de serenidade, 
de acasos sublimes de instantes profundos... Näo sei o que outros sen- 
tiram com Wagner: no nosso ceu, nunca passou nuvem alguma. - E 
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com isto volto mais uma vez ä Franca - näo tenho nenhumas razöes, 
tenho apenas um ricto de desprezo nos läbios contra os wagnerianos 
e hoc genus omne, que creem honrar Wagner, lä porque o descobrem 
semelhante a eles mesmos... Assim como, nos meus mais profundos 
instintos, sou estranho a tudo o que e alemäo, de modo que ja a pro- 
ximidade de um alemäo atrasa a minha digestäo, assim tambem o pri- 
meiro contacto com Wagner foi, na minha vida, a primeira rcspiracäo 
profunda: sentia-o, honrava-o como o estrangeiro, como o contraste, 
como o protesto personificado contra todas as «virtudes alemäs». - 
Nös, que fomos cri angas na atmosfera pantanosa dos anos cinquenta, 
somos necessariamente pessimistas quanto ao conceito de «alemäo»; 
nada mais podemos ser do que revolucionärios - nunca admitiremos 
um estado de coisas em que o hipöcrita predomine. E-me completa- 
mente indiferente se este muda hoje de cores, se veste de vermelho e 
traz um uniforme de hussardo... Muito bem! Wagner era um revolucio- 
närio - fugia diante dos Alemäes... Como artista, näo se tem nenhuma 
pätria na Europa excepto em Paris; a delicatesse em todos os cinco gos- 
tos artfsticos, que a arte de Wagner pressupöe, o faro para as nuances, a 
morbidez psicolögica, encontra-se apenas em Paris. Em nenhum outro 
lado se depara com esta paixäo nas questöes de forma, esta seriedade 
na mise en scene - eis a seriedade parisiense par excellence. Na Ale- 
manha, näo se tem nocäo alguma da ambicäo enorme que vive na alma 
de um artista parisiense. O alemäo e bonacheiräo - Wagner de nenhum 
modo era bonacheiräo... Mas ja me expressei suficientemente (em Para 
alem do bem e do mal sobre o lugar em que Wagner tem os seus paren- 
tes pröximos: e o romantismo tardio frances, aquela especie sublime e 
arrebatadora de artistas como Delacroix, como Berlioz, com um fand 
de doenga, de incurabilidade no seu ser, simples fanäticos da expressäo , 
virtuosos de ponta a ponta... Quem foi em geral o primeiro adepto in- 
teligente de Wagner? Charles Baudelaire, o mesmo que primeiramente 
compreendeu Delacroix, aquele tfpico decadent, no quäl se reconhe- 
ceu uma gcracäo inteira de artistas - e, porventura, foi eie tambem o 
ultimo... O que e que eu nunca perdoei a Wagner? Que eie condescen- 
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desse com os Alemäes - que se tornasse um alemäo imperial... Onde 
quer que a Alemanha chegue, corrompe a cultura. 

6 

Bern vistas as coisas, näo teria suportado a minha juventude sem 
a müsica wagneriana. Estava, pois, condenado aos Alemäes. Quando 
alguem pretende libertar-se de uma opressäo intolerävel, precisa de ha- 
xixe. Muito bem, eu precisava de Wagner. Wagner e par excellence 
o antfdoto de tudo o que e alemäo - e um veneno, näo o nego... A 
partir do instante em que apareceu uma partitura de Tristäo para piano 
- os meus cumprimentos, Sr. von Bülow! tornei-me wagneriano. 
Pareciam-me abaixo de mim as anteriores obras de Wagner - eram 
ainda demasiado vulgares, demasiado «alemäs»... Mas hoje procuro 
ainda uma obra de fascfnio täo perigoso, de uma infinidade täo hor- 
renda e doce como e o Tristäo - em väo a procuro entre todas as artes. 
Todas as estranhas cria<jöes de Leonardo da Vinci perdem o seu encan- 
tamento äs primeiras notas do Tristäo. Esta obra e absolutamente o non 
plus ultra de Wagner; afrouxou em rclacäo a ela com os Mestres can- 
tores e o Anei. Tornar-se mais sadio - eis um retrocesso numa natureza 
como Wagner... Considero como uma felicidade de primeira ordern ter 
vivido na epoca justa e precisamente entre os Alemäes, para estar ä al- 
tura de semelhante obra: a tal ponto existe em mim a curiosidade do 
psicölogo. O mundo e pobre para quem nunca esteve assaz doente para 
esta «volüpia infernal»: e lfcito, e quase imperativo, utilizar aqui uma 
förmula mfstica. - Julgo saber melhor do que ninguem a imensidade 
de que Wagner e capaz, os cinquenta mundos de estranhos arroubos 
para os quais ninguem, excepto eie, teve asas; e, tal como sou, bastante 
forte para ainda tirar vantagem do que hä de mais problemätico e de 
mais perigoso e assim me tornar mais forte, chamo a Wagner o maior 
benfeitor da minha vida. A nossa afinidade em virtude de termos so- 
frido tambem um pelo outro mais profundamente do que os homens 
deste seculo podem suportar unirä etemamente os nossos nomes; e se 
Wagner e, decerto, entre os Alemäes apenas um mal-entendido, tam- 
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bem eu certamente o sou e sempre serei. - Anles de mais, dois seculos 
de disciplina psicolögica e artfstica, senhores alemäes!... Mas isso näo 
se recupera. 


7 

- Vou ainda dizer umas palavras para os ouvidos mais selectos: o 
que propriamente exijo da müsica. Que ela seja serena e profunda, 
como uma tarde de Outubro. Que seja peculiar, exuberante, terna, uma 
pequena e doce mulher com insidia e encanto... Nunca admitirei que 
um alemäo possa saber o que e a müsica. Os chamados müsicos ale- 
mäes, sobretudo os maiores, säo estrangeiros, eslavos, croatas, italia- 
nos, holandeses - ou judeus; noutros casos, alemäes de forte estirpe, 
alemäes extintos, como Heinrich Schütz, Bach e Haendel. Eu proprio 
sou ainda bastante polaco para contrapor a Chopin o resto da müsica: 
exceptuo, por tres razöes, o Idilio de Sigfredo de Wagner, talvez tam- 
bem Liszt, que com os seus nobres acentos orquestrais excede todos os 
müsicos; por tim, ainda tudo o que nasceu alem dos Alpes - aquem... 
Näo poderia dispensar Rossini, e menos ainda o meu Sul na müsica, a 
müsica do meu maestro veneziano Pietro Gasti. E quando falo do outro 
lado dos Alpes, refiro-me apenas a Veneza. Quando busco uma outra 
palavra para a müsica, encontro sempre apenas a palavra Veneza. Näo 
sei estabelecer diferen<ja alguma entre as lägrimas e a müsica, näo sei 
pensar a felicidade, o Sul, sem um fremito de temor. 

Muito jovem, estava eu na ponte, 
ein plena noite sombria. 

Veio de longe o canto: 
na tremula superficie 
gotas de ouro deslizavam. 

Gondolas, luzes, müsica - 
ebriamente para o crepüsculo vogavam... 

Qual lira, a minha alma 

canta para si, por mäo invisivel tangida, 

uma secreta cangäo de gondoleiro, 
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e vibra de garrida de Ventura. 
Alguem a ouviria?... 


8 

Em tudo isto - na escolha do alimento, do lugar, do clima, da re- 
creagäo - impera um instinto de autoconscrvacäo. que se expressa sem 
qualquer ambiguidade como instinto de autodefesa. Näo ver e näo ou- 
vir muitas coisas, näo deixar que de nös se aproximem - eis a primeira 
astücia, a primeira prova de que näo se e um acaso, mas uma necessi- 
dade. A palavra corrente para este instinto de autodefesa e gosto. O seu 
imperativo manda-nos näo so dizer näo, onde o sim seria um «desinte- 
resse», mas tambem dizer näo täo pouco quanto passive!. Separar-se, 
afastar-se daquilo em que sempre e repetidamente o näo se tornaria ne- 
cessärio. A razäo consiste em que os dispendios na defensiva, mesmo 
mmimos, ao tomarem-se regra e häbito, condicionam um empobre- 
cimento extraordinärio e inteiramente superfluo. Os nossos grandes 
dispendios säo os «näos pequenos» mais frequentes. A defesa, o näo 
deixar aproximar, e um dispendio - ninguem a este respeito se iluda 
uma forca desperdigada em fins negativos. Ao persistir apenas na 
necessidade de defesa, pode alguem enfraquecer-se o suficiente para ja 
näo ser capaz de se defender. - Se, por suposicäo, saio da minha casa 
e, em vez da serena e aristocrätica Turim, encontro a pequena cidade 
alemä, o meu instinto teria de se fechar para repelir tudo o que nele pe- 
netrasse desse mundo insipido e covarde. Ou se encontrasse a grande 
cidade alemä, esse vfcio construfdo, onde nada cresce, onde todas as 
coisas, boas e mäs, se arrastam. Näo deveria eu tornar-me um ourigol 
- Mas ter espinhos e um desperdfcio, e ate um duplo luxo, quando nos 
e dado näo ter espinhos alguns, mas mäos abertas... 

Uma outra astücia e autodefesa consiste em reagir o menos passive! 
e em subtrair-se a situa§öes e condi§öes em que alguem seria conde- 
nado a suspender de algum modo a sua «liberdade», a sua iniciativa, 
e a tornar-se um simples örgäo de rcaccäo. Tomo como comparacäo 
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o trato com os livros. O erudito, que no fundo «folheia» apenas ainda 
livros - o filölogo com uma taxa media por dia de cerca de duzentos - 
acaba por perder inteiramente a capacidade de pensar por si. Se näo fo- 
lheia, tambem näo pensa. Responde a um estfmulo (- um pensamento 
lido), quando pensa em ultima anälise, ainda simplesmente reage. O 
erudito despende toda a sua forga em dizer sim e näo, na critica do que 
ja foi pensado - pessoalmente, ja näo pensa... O instinto de autodefesa 
extenuou-se nele; caso contrario, pör-se-ia em guarda contra os livros. 
O erudito - um decadent. Eis o que vi com os meus olhos: nature- 
zas dotadas, de ricas e livres tendencias, ja aos trinta anos se tinham 
tomado uma «dcsgraca» pela leitura, simples fösforos que, para pro- 
duzirem faisca - «ideias» -, carecem de friccäo. - Ler um livro pela 
madrugada, ao romper do dia, em todo o vigor, na aurora da sua forga 
- eis aquilo a que chamo vicio ! 


9 

Neste lugar, ja näo devo esquivar-me a fornecer a resposta verda- 
deira ä pergunta: como se chega a ser o que se e. E afloro assim a 
obra-prima na arte da autoconservagäo - do egoismo... Se se admitir 
que a tarefa estä bastante acima de uma medida media, nenhum perigo 
seria maior do que defrontar-se com semelhante tarefa. Chegar a ser 
o que se e pressupöe que se tem uma suspeita minima do que se e. 
Sob este ponto de vista, tem sentido e valor pröprios ate os erros da 
vida, os atalhos e os desvios temporärios, os atrasos, as «discrigöes», 
a seriedade, que se despenderam em tarefas, que estäo para alem da 
tarefa. Pode af expressar-se uma grande sagacidade, e ate mesmo a 
suprema astücia: onde o nosce te ipsum seria a receita para a ruina, o 
esquecimento de si, a auto -incompreensäo, a diminuigäo e a contrac- 
gäo de si, a mediocridade, transforma-se em razäo de si. Em termos 
morais: o amor ao pröximo, a vida ao servigo de outrem e de outra 
causa, pode ser a medida de prevengäo para conservar a mais inflexivel 
ipseidade. Eis o caso excepcional em que, contra a minha regra e con- 
vicgäo, tomo o partido dos impulsos «desinteressados»: eles trabalham 
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aqui ao servigo do egoismo, da autodisciplina. - E preciso conservar 
toda a superficie da consciencia - a consciencia e uma superficie - pura 
de qualquer dos grandes imperativos. Cautela com as grandes palavras, 
com as grandes atitudes! E nftido o risco de o instinto «se compreen- 
der» a si demasiado depressa. - Entretanto, cresce progressivamente na 
profundidade a «ideia» organizadora, a ideia convocada ä dominacäo 
- comcca por imperar, faz-nos lentamente regressar dos atalhos e dos 
desvios, prepara qualidades e habilidades singuläres , que um dia se re- 
velaräo como meios indispensäveis em vista do todo - desenvolve em 
Serie todas as potencias üteis, antes de sugerir qualquer coisa acerca da 
tarefa dominante, da «meta», do «fim», do «sentido». - 

Olhada sob esta perspectiva, a minha vida e simplesmente admirä- 
vel. Para a tarefa de uma transmutagäo dos valores exigiam-se talvez 
mais faculdades do que as que alguma vez habitaram, lado a lado, num 
so individuo, sobretudo tambem oposi§öes de faculdades, sem que es- 
tas houvessem de se destruir e perturbar. Hierarquia das faculdades; 
distäncia; a arte de separar, sem hostilizar; nada mesclar, nada «recon- 
ciliar»; uma multiplicidade ingente que, apesar de tudo, e o contrario 
do caos - tal foi a condicäo preliminar, o longo e secreto trabalho e 
o dom artistico do meu instinto. A sua superior protecgäo revelou-se 
forte, na medida em que eu jamais pressend sequer o que em mim cres- 
cia - que todas as minhas capacidades irromperam um dia de subito, ja 
maduras, na sua ultima pcrfcigäo. Näo tenho nenhuma rccordacäo de 
que alguma vez me tivesse esfor^ado - näo se detecta na minha vida 
traco algum de luta, sou o contrario de uma natureza heröica. «Querer 
algo», «esforgar-se por algo», ter diante dos olhos um «fim», um «de- 
sejo» - eis o que näo conhe§o por experiencia. Neste instante ainda, 
olho para o meu futuro - um amplo futuro! -como quem contempla 
um mar calmo: nenhuma änsia nele se encrespa. Näo quero de modo 
algum que algo se torne diferente do que e; eu proprio näo quero tomar- 
me diferente. E sempre assim vivi. Nunca tive qualquer desejo. Sou 
alguem que, aos quarenta e quatro anos de idade, pode dizer que nunca 
andou aträs de honras , mulheres, dinheirol - Näo e que tais coisas me 
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tivessem faltado... Fui um dia, por exemplo, professor de universidade 
- nunca, nem sequer de longe, pensara em tal, pois tinha apenas vinte 
e quatro anos de idade. Assim tambem, dois anos antes, fui um dia 
filölogo: no sentido de que o meu primeiro trabalho filolögico, a mi- 
nha iniciacäo em todo o sentido, foi solicitado pelo meu mestre Ritschl 
para ser publicado no seu «Museu renano» (' Ritschl - digo-o com ve- 
neracäo - o ünico erudito genial com que, ate hoje, deparei. Possuia 
aquela agradävel depravagäo que nos caracteriza, aos que nascemos na 
Turfngia, e com a quäl ate mesmo um alemäo se toma simpätico: - 
para chegar ä verdade, preferimos mesmo os caminhos secretos. Näo 
gostaria de modo algum, com estas palavras, de minimizar o meu mais 
pröximo compatriota, o cistuto Leopold von Ranke...). 


10 

Importa aqui fazer uma grande reflexäo. Perguntar-me-äo porque e 
que contei todas estas coisas pequenas e, segundo o juizo tradicional, 
indiferentes; causarei assim dano a mim proprio, e tanto mais quando 
estou destinado a representar grandes missöes. Resposta: estas pe- 
quenas coisas - alimentagäo, lugar, clima, recreagäo, toda a casuistica 
do egoismo - säo muito mais importantes do que tudo quanto se con- 
cebeu e, ate agora, se considerou importante. E aqui justamente que 
importa comegar, aprender de novo. O que a humanidade ate agora 
teve em seria considcracäo näo säo sequer realidades, säo simples ima- 
ginagöes; em termos mais estritos, mentiras provenientes dos instintos 
maus de naturezas doentes, perniciosas no sentido mais profundo - 
todos os conceitos de «Deus», «alma», «virtude», «pecado», «alem», 
«verdade», «vida eterna»... Mas foi neles que se procurou a grandeza 
da natureza humana, a sua «divindade»... Todas as questöes da polftica, 
da organizacäo social, da educagäo, foram de cima ao fundo totalmente 
falsificadas, porque se tomaram como grandes homens os homens mais 
perniciosos - porque se ensinou a desprezar as coisas «pequenas», ou 
seja, as preocupagöes fundamentais da vida... A nossa cultura hodi- 
erna e ambigua em sumo grau... O imperador alemäo pactua com o 
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papa, como se o papa näo fosse o representante do antagonismo mortal 
contra a vidaL. O que hoje se conströi ja näo se mantem em pe por 
tres anos. - Se, pois, avalio o que posso, para näo falar do que apös 
mim vem, uma subversäo, uma construgäo sem igual, e porque tenho 
mais do que qualquer mortal a pretensäo ä palavra grandeza. Pois bem, 
se me comparo com os homens que, ate agora, se honraram como os 
primeiros, a diferenga salta aos olhos. Nem sequer incluo entre os ho- 
mens em geral esses pretensamente «primeiros» - eles säo para mim 
o refugo da humanidade, monstruosidades da docnga e dos instintos 
de vinganca: säo simples infra-humanos nocivos, no fundo incuräveis, 
que se vingam da vida... Quero ser o seu contrario: o meu privilegio 
e ter a mäxima sagacidade para todos os sinais dos instintos sadios. 
Näo tenho em mim qualquer trago doentio; nem sequer nos tempos de 
grave enfermidade me tornei doentio; em väo se busca no meu ser um 
rasgo de fanatismo. Em nenhum instante da minha vida se me poderä 
apontar qualquer atitude arrogante ou patetica. O pathos da atitude 
näo pertence ä grandeza; quem em geral precisa de atitudes cf cd. so... 
Circunspecgäo perante todos os homens pitorescos! - A vida tornou- 
se para mim suave, e mais suave ainda quando de mim exigia o mais 
difrcil. Quem me viu nos setenta dias deste Outono em que, sem in- 
terrupgäo, fiz coisas de primeira ordern que ninguem pode imitar - ou 
ostentar, com uma responsabilidade para todos os milenios apös mim, 
näo percepcionou em mim trago algum de tensäo, mas antes uma fres- 
cura e uma serenidade transbordantes. Nunca comi com sentimentos 
mais agradäveis, jamais dormi melhor. - Näo conhego nenhuma outra 
maneira de lidar com grandes tarefas alem do jogo: eis, como sinal 
da grandeza, um pressuposto essencial. A minima coacgäo, o rosto 
sombrio, um modo qualquer de rigidez no pescogo, säo tudo objecgöes 
contra um homem, e mais ainda contra a sua obra!... Näo se deve ter 
nervös... Sofrer tambem com a solidäo e uma objecgäo - eu sofri sem- 
pre apenas na «multidäo»... Numa idade absurdamente prematura, com 
sete anos, sabia ja que jamais alguma palavra humana me feriria: al- 
guem me viu alguma vez magoado a tal respeito? - Hoje ainda, tenho 
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para com toda a gente a mesma afabilidade, mostro-me cheio de apre§o 
pelos mais humildes: em tudo isso näo hä um gräo de orgulho, de se- 
creto desprezo. Quem e objecto do meu desprezo adivinha que e por 
mim desprezado: gracas ä minha simples existencia, escandalizo tudo 
o que no corpo tem mau sangue... A minha förmula para a grandeza 
do homem e amor fati: nada pretender ter de diferente, nada para a 
frente, nada para träs, nada por toda a eternidade. O necessärio näo e 
apenas para se suportar, menos ainda para se ocultar - todo o idealismo 
e mentira perante o necessärio - mas para o amar... 
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PORQUE ESCREVO TÄO BONS LIVROS 

1 

Uma coisa sou eu, outra os meus livros. - Antes de a eles me refe- 
rir, aflorarei aqui a questäo da compreensäo ou incompreensäo destes 
escritos. Fä-lo-ei com a negligencia que de qualquer modo convem: 
semelhante questäo e, de facto, ainda extemporänea. Eu proprio näo 
sou ainda actual, alguns nascem pöstumos. - Tempo virä em que serä 
necessärio ter institui§öes em que se viva e ensine, como eu acedi a 
viver e a ensinar; talvez se criem ate cätedras especiais para a inter- 
prctacäo do Zaratustra. Mas, para mim, seria uma contradicäo total, 
se eu esperasse, ja hoje, ouvidos e mäos para as minhas verdades: que 
hoje näo se escute, que hoje näo se queira aprender de mim, e näo 
so compreensivel, mas ate me parece justo. Näo pretendo ser objecto 
de confusäo - eis tambem porque a mim mesmo näo me confundo. 
- Digo-o mais uma vez, na minha vida, e pouco o que se encontra de 
«mä vontade»; a propösito da «mä vontade» literäria so com muita difi- 
culdade poderia contar um caso. Em contrapartida, hä muito de pura 
loucura... Parece-me que alguem, ao pegar num livro meu, proporci- 
ona a si uma das mais raras honras - admito ate que tire as suas luvas - 
para näo falar dos sapatos... Quando, uma vez, o Doutor Heinrich von 
Stein lamentou francamente näo compreender uma so palavra do meu 
Zaratustra, eu disse-lhe que tudo estava bem: compreender seis frases 
de tal livro significa te-las vh’ido, eleva os mortais a um nfvel mais alto 
do que aquele que os homens «modemos» poderiam alcancar. Como 
poderia eu, com este sentimento da distäncia, desejar sequer ser lido 
pelos «modernos» que conhe^o! - O meu triunfo e justamente o con- 
trario do de Schopenhauer - digo «non legor, non legar» [‘näo sou lido, 
näo serei lido’]. - Näo e que goste de subestimar o prazer que, mais de 
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uma vez, me deu a inocencia em dizer näo aos meus escritos. Ainda 
neste veräo, numa altura em que com a minha grave, demasiado grave 
literatura, consegui talvez subverter todo o resto da literatura, um pro- 
fessor da Universidade de Berlim fez-me benevolamente compreender 
que eu devia servir-me de uma outra forma: assim ninguem lia nada. - 
Finalmente, näo foi a Alemanha, mas a Sufga, que apresentou os dois 
casos extremos. Um ensaio do Dr. V. Widemann no Bund, sobre o Para 
alem do bem e do mal, com o titulo «O livro mais perigoso de Nietsz- 
che», e uma recensäo global sobre os meus livros em geral, por parte 
do Sr. Karl Spitteier, igualmente no Bund, constituem um mäximo na 
minha vida - abstenh -me de dizer um mäximo de que... O ultimo, 
por exemplo, tratava o meu Zaratustra de «superior exercicio de es- 
tilo», com o desejo de que eu, mais tarde, conseguisse tambem cuidar 
do conteüdo; o Dr. Widemann expressava-me o seu respeito pela co- 
ragem com que eu me bati pela elimina§äo de todos os sentimentos de 
decencia. - Ciracas a uma pequena perfidia do acaso, cada fräse era 
aqui, com uma consistencia que admirei, uma verdade ao contrario: no 
fundo, nada mais havia a fazer do que «transmutar os valores» na sua 
totalidade para, de um modo notävel, se acertar a meu respeito na ca- 
be^a do prego, em vez de com um prego se atingir a minha cabe<ja... 
Eis porque tanto mais procuro uma cxplicacäo. 

- Por firn, ninguem das coisas que os livros incluem pode ouvir 
mais do que ja sabe. Para aquilo a que, por vivencia, näo se tem acesso 
algum, tambem näo se tem ouvidos. Imaginemos agora um caso ex- 
tremo: que um livro fale de simples vivencias, que se encontram to- 
talmente fora da possibilidade de uma experiencia frequente, ou ate 
apenas rara; que eie constitua a primeira linguagem para uma nova 
Serie de experiencias. Neste caso, ainda nada se ouve, com a ilusäo 
acüstica de que onde nada se ouve tambem nada ai existe... Esta e, em 
ultima anälise, a minha experiencia comum e, se se quiser, a origina- 
lidade da minha experiencia. Quem julga ter entendido algo acerca de 
mim fez de mim algo ä sua imagem - näo raro, o contrario de mim, 
por exemplo um «idealista»; quem de mim nada entendeu nega que 


wwwdusosofia.net 


0 - 


0 


-0 


0 



0 


0 


0 


0 


Ecce Homo 


45 


eu deva em geral ser objecto de considcracäo. - A palavra «super- 
homem» para a dcsignacäo de um tipo de suprema pcrfcicäo, em con- 
traste com homens «modemos», com homens «bons», com cristäos e 
outros niilistas - uma palavra que, na boca de um Zaratustra, do aniqui- 
lador da moral, se torna uma palavra muito ponderada, foi entendida 
quase em toda a parte com plena ingenuidade, no sentido dos valores 
cujo contrario se manifestou na figura de Zaratustra, isto e, como tipo 
«idealista» de uma especie superior de homem, meio «santo», meio 
«genio»... Um outro cormfero erudito imputou-me, por causa dela, o 
darwinismo; e reconheceu-se mesmo af o «culto dos heröis», por mim 
täo maliciosamente rejeitado - desse grande moedeiro falso em saber 
e vontade, Carlyle. A quem eu ciciei ao ouvido que deveria atender 
mais a Cesar Borgia do que a Parsifal, e näo confiou nos seus ouvidos. 
- Que eu näo seja curioso das recensöes dos meus livros, em especial 
atraves de jomais, deve ser-me perdoado. Os meus amigos, os meus 
editores sabem-no e nunca me falam de semelhantes coisas. Houve um 
caso particular em que deparei com tudo o que de errado se cometeu a 
propösito de um ünico livro - era o Para alem do bem e do mal ; deve- 
ria a propösito retribuir-lhe com um comentärio cortes. Acreditar-se-ä 
que a National Zeitung - um jornal prussiano, advirto os meus leitores 
estrangeiros de que, com a devida venia, so leio o Journal des Debats - 
soube entender toda a seriedade do livro como um «sinal dos tempos», 
como a autentica e conectafilosofia dos Junker , ä quäl apenas faltava a 
proeza para o jornal de cruzada?... 


2 

Foi para os Alemäes que isto se disse: pois, sob outros aspectos, te- 
nho leitores em toda a parte - simples inteligencias selectas, caracteres 
genufnos, educados em elevadas posigöes e deveres; conto ate entre os 
meus leitores genios reais. Em Viena, em Säo Petersburgo, em Esto- 
colmo, em Copenhaga, em Paris e Nova Iorque - em toda a parte me 
descobriram: no raso territörio da Europa, na Alemanha, e que näo fui 
descoberto... E, confesso-o, fico ainda mais satisfeito com aqueles que 
näo säo meus leitores, que näo ouviram nem o meu nome, nem a pa- 
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lavra filosofia; mas onde quer que eu vä, aqui em Turim, por exemplo, 
todas as caras se mostram prazenteiras e benevolas, so de me ver. O que 
ate agora mais me adulou foi que algumas velhas vendedoras ambulan- 
tes näo descansaram ate escolherem para mim as suas uvas mais doces. 
Importa ser filösofo assim... Näo e em väo que os Polacos se conside- 
ram os franceses entre os eslavos. Uma encantadora russa nem por um 
instante se enganarä acerca da minha origem. Näo consigo tomar-me 
solene, quando muito, fico apenas embara^ado... Pensar como alemäo, 
sentir como alemäo - tudo consigo, mas isso estä para alem das mi- 
nhas for§as... O meu velho Ritschl afirmava ate que eu concebia os 
meus ensaios filolögicos como um romancista parisiense - com uma 
absurda tensäo. Ate em Paris se espantaram com «toutes mes audaces 
et finesses» - a expressäo e de Monsieur Taine; receio que, nas mais 
elevadas formas do ditirambo, se encontre em mim mesclado algo da- 
quele sal, que jamais se toma inslpido - «alemäo» -, esprit... Näo 
consigo agir de outro modo, valha-me Deus! Amen. - Todos sabemos, 
alguns sabem ate por experiencia, o que e um animal orelhudo. Muito 
bem, atrevo-me a afirmar que tenho as mais pequenas orelhas. Isto e de 
näo pouco interesse para as mulherzmhas - parece-me que se sentem 
mais bem compreendidas por mim?... Sou o anti-asno par excellence 
e, deste modo, um monstro da histöria universal = sou, em grego, e näo 
apenas em grego, o anticristo... 


3 

Conhe§o em certa medida os meus privilegios como escritor; em 
casos singuläres, foi-me tambem testemunhado em que medida signi- 
ficativa o trato habitual com os meus escritos «corrompe» o gosto. Ja 
näo se suportam simplesmente os outros livros, e muito menos ainda 
os filosöficos. E uma distingäo sem igual ingressar neste mundo nobre 
e delicado - importa para tal näo ser alemäo; e, em ultima anälise, uma 
distincäo que e preciso merecer. Quem pela intensidade do querer tem 
comigo afinidade experimenta os verdadeiros extases do aprender: com 
efeito, venho de pfncaros que jamais alguma ave sobrevoou, conhego 
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abismos em que nenhum pe ainda se transviou. Disseram-me que näo 
e posslvel pör de lado um livro meu - que perturbo ate o descanso 
noctumo... Näo hä especie alguma mais altaneira e, ao mesmo tempo, 
mais subtil de livros: - atingem aqui e alem o que de mais elevado se 
pode alcangar na terra, o cinismo; hä que conquistä-los quer com os 
mais delicados dedos, quer com os mais poderosos punhos. Toda a en- 
fermidade da alma, mesmo a dispepsia, impede, de uma vez por todas, 
neles entrar: e preciso näo ter nervös, e necessärio ter entranhas jovi- 
ais. Neles impede entrar näo so a pobreza, a atmosfera dos recantos de 
uma alma, mas muito mais ainda a cobardia, a impureza, o secreto ran- 
cor fnsito nas visceras: uma palavra minha arrasta para a luz todos os 
maus instintos. Entre os meus conhecidos, tenho värios animais para 
investiga§äo, nos quais verifico a diversidade, uma diversidade muito 
instrutiva, das reac§öes aos meus escritos. Quem pretende nada ter a 
ver com o seu conteüdo, por exemplo os chamados meus amigos, torna- 
se «impessoal»: felicitam-me por novamente ir «täo longe» - e ainda 
por ter havido um progresso na maior serenidade do tom... Os «es- 
piritos» inteiramente viciados, as «belas almas», que säo falsidade de 
cima a baixo, näo sabem absolutamente o que iräo pör-se a fazer com 
tais livros - por conseguinte, olham-nos ä socapa, eis a bela e lögica 
consequencia de todas as «belas almas». Os cormferos que se encon- 
tram entre os meus conhecidos, simples alemäes, com a devida venia, 
däo a entender que nem sempre säo da minha opiniäo, mas de vez em 
quando, por exemplo... Ouvi ate isto a propösito do Zaratustra... De 
igual modo, todo o «feminino» no ser humano, e tambem nos varöes, 
e para mim um portäo fechado: jamais se entrarä neste labirinto de co- 
nhecimentos temerärios. E preciso nunca ter sido complacente consigo 
mesmo, importa ter entre os seus häbitos a dureza, para no meio de du- 
ras e puras verdades se permanecer jovial e sereno. Quando me ponho 
a imaginär a imagem de um leitor perfeito, surge sempre um monstro 
de coragem e de curiosidade e, alem disso, ainda algo de maleävel, 
astuto, circunspecto, um aventureiro e descobridor nato. Finalmente: 
äquele a quem so, no fundo, me dirijo eu näo saberia dizer melhor do 
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que o disse Zaratustra: a quem deseja eie exclusivamente contar o seu 
enigma? 

A vös, intrepidos esquadrinhadores, tentadores, e a quem 
quer que com velas astutas embarcou em mares temerosos; 

A vös, ebrios de enigmas, jubilosos com o crepüsculo, e 
cuja alma se deixa seduzir pelas flautas a todos os esconsos 
abismos: 

- Näo quereis decerto, com mäo cobarde, agarrar-vos a um 
fio; e onde podeis adivinhar, abominais inferir... 

4 

Vou ainda dizer, ao mesmo tempo, uma palavra muito geral sobre 
a minha arte do estilo. Comunicar um estado, uma tensäo interna do 
pathos mediante signos, e inclusive o ritmo de tais signos - eis o sen- 
tido de todo o estilo; e considerando que a multiplicidade dos estado s 
interiores e em mim extraordinäria, hä em mim muitas possibilidades 
de estilo - a mais multifäria arte do estilo em geral, de que alguma vez 
um homem dispös. E bom todo o estilo que comunica realmente um 
estado interno, que näo se engana acerca dos signos, a propösito do 
ritmo dos signos, acerca dos gestos - todas as leis do perfodo säo arte 
dos gestos. 

O meu instinto e aqui infalfvel - O estilo bom em si - e uma pura 
loucura, simples «idealismo», algo como o «belo em si», como o «bom 
em si», como a «coisa em si»... Pressupöe-se ja sempre que hä ouvidos 
- que hä homens capazes e dignos de um pathos assim; que näo faltam 
aqueles a quem tudo isto se pode comunicar. - O meu Zaratustra, por 
exemplo, anda ainda hoje ä procura de homens assim - ah! terä ainda 
de buscä-los por muito tempo! - e preciso ter muito valor para o ou- 
vir... E, ate agora, ainda näo existe ninguem que aprenda a arte que af 
se prodigalizou: nunca alguem despendeu mais recursos artfsticos no- 
vos, ineditos, e realmente para tal criados. Faltava demonstrar que uma 
coisa semelhante era possivel justamente na lingua alemä: eu proprio o 
teria antes negado de um modo inflexrvel. Antes de mim, näo se sabe 
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do que e capaz a lfngua alemä - do que em geral e capaz a linguagem. 
- A arte do grande ritmo, o grande estilo do discurso para exprimir os 
altos e baixos temfveis da paixäo sublime, sobre-humana, so por mim 
foi descoberta; com um ditirambo, como o do terceiro Zaratustra, com 
o tftulo de «Os sete selos», voei milhares de milhas acima do que ate 
hoje se chamou poesia. 


5 

Que nos meus escritos fala um psicölogo, que näo tem igual, eis 
porventura a primeira discriminacäo a que chega um bom leitor, tal 
como eu o merego, que me le como os bons vellios filölogos liam o seu 
Horäcio. As proposigöes a respeito das quais, no fundo, todo o mundo 
e unänime, para näo falar dos filösofos de toda a gente, dos moralis- 
tas e outras cabegas ocas, cabegas-de-couve - aparecem em mim como 
ingenuidades do erro: por exemplo a crcnca de que «näo egofsta» e 
«egofsta» säo opostos, ao passo que o proprio ego e simplesmente uma 
«mais alta vertigem», um «ideal»... Näo hä nein accöcs egofstas, nein 
acgöes näo egofstas: ambos os conceitos säo um contra-senso psicolö- 
gico. Ou a proposigäo - «o homem aspira ä felicidade»... ou a pro- 
posigäo - «a felicidade e a recompensa da virtude»... ou a proposigäo 
- «prazer e desprazer säo opostos»... a Circe da humanidade, a mo- 
ral, falsificou -moralizou - inteiramente a psicologia, ate ao absurdo 
terrffico de que o amor deve ser algo de «näo egofsta»... E preciso 
centrar-se em si, importa firmar-se corajosamente nas duas pemas, de 
outro modo näo se pode amar. Eis o que, em ultima anälise, as mu- 
lherzinhas sabem muito bem: e para elas um infemo lidar com homens 
desinteressados, com homens simplesmente objectivos... Posso aqui 
atrever-me ä prcsuncäo de que conhego as mulherzinhas? Eis o que faz 
parte do meu dote dionisfaco. Quem sabe? Sou porventura o primeiro 
psicölogo do etemo feminino. Todas elas gostam de mim - eis uma 
histöria ja velha: exceptuando as mulherzinhas infelizes, as «emanci- 
padas», a quem falta o material para ter filhos. - Felizmente, näo te- 
nho vontade de me deixar dilacerar: a mulher perfeita dilacera, quando 
ama... Conhego essas afäveis menades... Ah!, que pequeno predador 
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perigoso, sub-reptfcio, subterräneo! E, apesar de tudo, que agradävelL. 
Uma mulherzinha, que prossegue a sua vinganca. derrubaria o proprio 
destino. - A mulher e infemalmente muito pior do que o homem, e 
tambem mais sagaz; o bem na mulher e ja uma forma de degenerescen- 
cia... Em todas as chamadas «belas almas» hä, no fundo, um mal-estar 
fisiolögico - näo digo tudo, de outro modo tornar-me-ia medi-cmico. 
A luta por direitos iguais e ja um sintoma de enfermidade: qualquer 
medico o sabe. - Quanto mais mulher for verdadeiramente a mulher, 
tanto mais se defenderä com mäos e pes dos direitos em geral: o estado 
de natureza, a eterna guerra entre os sexos, proporciona-lhe de longe o 
primeiro lugar. - Alguem prestou ouvidos ä minha definigäo do amor? 
E a ünica digna de um filösofo. Amor - nos seus meios, e a guerra; no 
seu fundamento, o ödio mortal entre os sexos. - Alguem ouviu a minha 
resposta ä pergunta sobre o modo como se cum - «salva» - um mulher? 
Fa^a-se-lhe um filho. A mulher precisa de filhos, o homem e sempre 
apenas meio: assim falou Zaratustra. «Emancipagäo da mulher» - eis 
o ödio instintivo da mulher incapaz, isto e, infecunda, contra a mulher 
fecunda - a luta contra o «homem» e sempre apenas meio, subterfügio, 
täctica. Ao elevarem-sc como «mulher em si», como «mulher Supe- 
rior», como «mulher idealista», rebaixam o nfvel geral da mulher; näo 
hä para isso meio mais seguro do que a educagäo gimnasial, as calgas 
e os direitos polfticos do rebanho de votantes. No fundo, as emanci- 
padas säo as anarquistcis no mundo do «eterno feminino», as estereis, 
cujo instinto mais fundo e a vinganca... Uma especie inteira do mais 
malevolo «idealismo» - que, de resto, ocorre tambem nos homens, por 
exemplo em Henrik Ibsen, essa tfpica e velha solteirona - tem como 
objectivo envenenar a boa consciencia, a natureza no amor sexual... 
E, para näo deixar qualquer düvida acerca da minha disposigäo, täo 
honesta quanto severa nesta considcracäo, quero ainda notificar uma 
proposicäo extraf da do meu cödigo moral contra o vi'cio: sob o nome 
de vfcio, combato toda a especie de antinatureza ou, se se gostar de 
palavras bonitas, o idealismo. Eis a proposigäo: «A prcgacäo da casti- 
dade e uma incitagäo publica ä antinatureza. Todo o desprezo do amor 
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sexual, toda a sua adulteragäo mediante o conceito de «impuro», e o 
proprio crime contra a vida - e o pecado autentico contra o espirito 
santo da vida.» 


6 

Para acerca de mim, enquanto psicölogo, proporcionar uma ideia, 
apresento um curioso fragmento da psicologia, que aparece em Para 
alem do bem e do mall - proscrevo, alias, toda a conjectura sobre 
quem descrevo nesta passagem. «0 genio do coragäo, tal como o pos- 
sui aquele grande desconhecido, o Deus tentador e o nato cacador de 
ratos das consciencias, cuja voz sabe descer ate ao mundo subterräneo 
de cada alma, que näo diz uma palavra, näo langa um olhar em que näo 
resida um intento e um estratagema de sedugäo, cuja mestria implica 
que eie consiga brilhar - e näo o que eie e, mas o que para aqueles que 
o seguem e uma coaccäo mais para dele se aproximarem, para sem- 
pre mais Intima e profundamente o seguirem... O genio do coragäo, 
que faz emudecer tudo o que e ruidoso e autocomplacente e ensina a 
ouvir, que amacia as almas rüdes e lhes faz saborear um novo anelo 
- permanecer tranquilas, como um espelho, para que nelas se reflicta 
o ceu profundo... O genio do coragäo, que ensina a mäo tosca e pre- 
cipitada a hesitar e a agarrar com maior graciosidade; que adivinha o 
tesouro recöndito e esquecido, a gota de bondade e de espiritualidade 
suave sob o gelo turvo e espesso e e uma varinha de vedor para todas 
as pepitas de ouro que, durante muito tempo, permaneceram sepulta- 
das e encerradas sob muita lama e areia... O genio do coragäo, por 
cujo contacto cada quäl se toma mais rico, näo agraciado e surpreen- 
dido, näo deliciado e oprimido pelo bem estranho, mas mais rico em si 
mesmo, mais novo do que antes, liberto, insuflado e sondado por um 
vento de degelo, talvez mais inseguro, mais enternecedoramente fragil 
e abalado, mas cheio de esperangas que ainda näo tem nome algum, 
cheio de uma nova vontade e de uma nova corrente, cheio de um novo 
näo-querer e de novas contra-correntes...» 
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O NASCIMENTO DA TRAGEDIA 

1 

Para ser justo em rclagäo ao « Nascimento da tragedia» (1872), e ne- 
cessärio esquecer algumas coisas. Semelhante obra exerceu influencia 
e ate fascinio com o que nela foi um equfvoco - com a sua aplicagäo ao 
wagnerismo, como se este fosse um sintoma de ascensäo. Este escrito 
foi, por isso, um acontecimento na vida de Wagner: so a partir de en- 
täo surgiram grandes esperangas no nome de Wagner. Ainda hoje me 
recordam ao considerarem-se as circunstäncias de que brotou o Parsi- 
fah como eu tive a culpa de haver surgido uma täo elevada opiniäo a 
propösito do valor cultural desse movimento. - Vi värias vezes citado 
o meu escrito como «o renascimento da tragedia a partir do espfrito da 
müsica»: apenas se atendeu a uma nova förmula da arte, da intcncäo 
e da missäo de Wagner - ignorou-se, no fundo, aquilo que o escrito 
continha de mais valioso. «Helenismo e pessimismo» - teria sido um 
titulo sem qualquer equfvoco: a saber, como primeira clucidacäo sobre 
o modo como os Gregos acabaram com o pessimismo - como o supera- 
ram... A tragedia e justamente a prova de que os Gregos näo eram pes- 
simistas; Schopenhauer enganou-se aqui, como se enganou em tudo. 
- Olhado com alguma neutralidade, o «Nascimento da tragedia » pa- 
rece muito extemporäneo: ninguem poderia sequer sonhar que eie foi 
comegado sob o estrepito da batalha de Wörth. Reflecti sobre estes pro- 
blemas diante das muralhas de Metz, nas Mas noites de Setembro, em 
pleno servigo de enfermagem; poderia antes supor-se que semelhante 
escrito tem ja uns cinquenta anos. E politicamente indiferente - «näo 
alemäo», dir-se-ä hoje - tresanda escandalosamente a hegelianismo, so 
em algumas förmulas e que estä assolado pelo perfume cadaverico de 
Schopenhauer. Uma «ideia» - o contraste entre dionisfaco e apolfneo 
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- encontra-se traduzida para elementos metafisicos; a pröpria histöria 
concebe-se como o desenvolvimento desta «ideia»; na tragedia, o con- 
traste ab-roga-se em unidade; sob tal optica, coisas que ainda nunca se 
tinham visto face a face surgem de subito contrapostas, iluminadas e 
concebidas umas a partir das outras... A öpera, por exemplo, e a revo- 
lucäo... As duas inovagöes decisivas do livro säo, em primeiro lugar, 
a compreensäo do fenömeno dionisiaco entre os Gregos - dos quais o 
livro proporciona a primeira psicologia, vendo nele a ünica raiz de toda 
a arte grega - e a compreensäo do socratismo: Söcrates e considerado, 
pela primeira vez, como instrumento da decomposigäo grega, como ti- 
pico decadent. A «racionalidade» contra o instinto. A «racionalidade» 
a todo o custo como forga perigosa, como forga que mina a vida! - 
E, em todo o livro, um silencio profundo e hostil sobre o cristianismo. 
Este näo e nem apolfneo nem dionisiaco; nega todos os valores este- 
ticos - os ünicos valores que o «Nascimento da tragedia » reconhece: 
e niilista no sentido mais profundo, ao passo que no simbolo dioni- 
siaco se atinge o limite extremo da afirmagäo. Alude-se uma vez aos 
sacerdotes cristäos como a uma «especie maligna de anöes», de «seres 
subterräneos»... 


2 

Este comego e notävel alem de todo o limite. Eu descobrira, ade- 
mais da minha intima experiencia, o ünico sfmbolo e contrapartida que 
a histöria tem - fora o primeiro a descobrir o admirävel fenömeno do 
dionisiaco. Em virtude de ter reconhecido Söcrates como decadent , 
proporcionei ainda uma prova inteiramente inequivoca de como era 
pequeno o perigo que a seguranga do meu tacto psicolögico corria por 
parte de qualquer idiossincrasia moral: - a pröpria moral, enquanto sin- 
toma de decadence, e uma inovagäo, uma singularidade de primeira or- 
dern na histöria do conhecimento. Como me elevei com estas duas coi- 
sas acima da lamentävel e superficial verborreia acerca do optimismo 
contra o pessimismo! - Fui o primeiro a ver a genuina oposigäo: - o 
instinto de degenerescencia que, com subterränea sede de vinganga, se 
vira contra a vida (- o cristianismo, a filosofia de Schopenhauer, em 
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certo sentido ja a filosofia de Platäo, todo o idealismo, como formas 
tfpicas) e uma förmula da mäxima afirmagäo, nascida da plenitude, da 
super-abundäncia, um dizer sim sem reserva, ate mesmo ao sofrimento, 
ä pröpria culpa, a tudo o que e problemätico e estranho na existencia... 
Este sim derradeiro, entusiasta, exuberante e folgazäo ä vida näo e so o 
mais excelso discemimento, e tambem o discemimento mais profundo, 
o mais rigorosamente confirmado e sustentado pela verdade e pela ci- 
encia. Nada do que existe se deve pör de lado, nada e superfluo - os 
aspectos da existencia recusados pelos cristäos e por outros niilistas säo 
ate de uma ordern infinitamente mais elevada na hierarquia dos valo- 
res do que aquilo que o instinto de decadence tem de aprovar e chamar 
bom. Compreender isto cabe ä coragem e, como sua condicäo, a um ex- 
cesso d eforga: com efeito, so enquanto a coragem ousa atirar-se para a 
frente e que, segundo o grau de forca, alguem se aproxima da verdade. 
Para o forte, o conhecimento, o dizer sim ä realidade e uma necessidade 
tal como, para o fraco, sob a inspiracäo da fraqueza, tambem e uma ne- 
cessidade a cobardia e a fuga perante a realidade - o «ideal»... A estes 
näo estä patente o conhecer: os decadents precisam da mentira, esta e 
uma das condigöes da sua conservagäo. Quem näo so compreende a 
palavra «dionisfaco», mas se compreende a si na palavra «dionisfaco», 
näo necessita de qualquer refutagäo de Platäo, ou do cristianismo, ou 
de Schopenhauer -fareja a putrefacgäo... 

3 

Ate que ponto encontrei assim o conceito de «trägico», o conheci- 
mento definitivo sobre o que e a psicologia da tragedia, foi por mim 
expresso ultimamente ainda no Crepüsculo dos i'dolos (ultima pägina). 
«O dizer sim ä pröpria vida, mesmo nos seus mais estranhos e mais 
duros problemas; a vontade de viver, que se alegra com o sacrißcio 
dos seus tipos mais elevados ä pröpria inesgotabilidade - eis o que eu 
chamo dionisfaco, eis o que adivinhei como ponte para a psicologia do 
poeta trägico. Näo para se livrar do terror e da compaixäo, näo para se 
purificar de uma cmocäo perigosa mediante a sua descarga veemente 
(assim o entendera Aristoteles), mas para, alem do terror e da compai- 
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xäo, ser eie mesmo o etemo prazer do devir - prazer que encerra em 
si tambem a alegria do aniquilamento...» Tenho, neste sentido, o di- 
reito de me considerar a mim mesmo como o primciro filösofo trdgico 
- isto e, o extremo contraste e o antfpoda de um filösofo pessimista. 
Antes de mim, näo existia a transposicäo do dionisfaco em pathos filo- 
söfico: faltava a sabedoria trägica - em väo procurei os seus indfcios 
nos grandes gregos da filosofia, nos que existiram dois seculos antes de 
Söcrates. Permaneceu em mim uma düvida quanto a Heraclito, em cuja 
proximidade em geral me sinto com um änimo mais caloroso, mais bem 
disposto do que em qualquer outro ponto. A afirmagäo do desvaneci- 
mento e da aniquilagäo, o elemento decisivo numa filosofia dionisfaca, 
o dizer sim ä oposigäo e ä guerra, o devir, com a radical renüncia ao 
proprio conceito de «ser» - eis onde devo, em todas as circunstäncias, 
reconhecer a minha maior afinidade com o que ate agora foi pensado. 
A doutrina do «eterno retorno», isto e, de um ciclo incondicionado e 
infinito de todas as coisas - esta doutrina de Zaratustra poderia, em ul- 
tima anälise, ter sido ja tambem ensinada por Heraclito. Pelo menos, a 
Stoa, que herdou de Heraclito quase todas as suas ideias fundamentais, 
apresenta dela alguns vestfgios. 


4 

Deste escrito emana uma imensa esperan^a. Ao fim e ao resto, näo 
tenho qualquer fundamento para näo retomar a cspcranca num futuro 
dionisfaco da müsica. Lancemos o olhar para um seculo depois de 
nös, suponhamos que e bem sucedido o meu ataque a dois milenios 
de antinatureza e de ofensa ä humanidade. O novo partido da vida, 
que tome nas mäos a maior de todas as tarefas, a educagäo superior 
da humanidade, inclusive a aniquilagäo implacävel de tudo o que e de- 
generado e parasita, tomarä de novo possfvel sobre a terra o excesso 
de vida de que novamente deve provir o estado dionisfaco. Prometo 
uma idade trägica : a arte mais elevada no dizer sim ä vida, a trage- 
dia, renascerä quando a humanidade tiver por deträs de si, sein sofrer, 
a consciencia das mais duras, porem, mais necessärias, guerras... Um 
psicölogo poderia ainda acrescentar que aquilo que ouvi nos meus anos 
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juvenis na müsica wagneriana nada em geral tem a ver com Wagner; 
que quando eu descrevia a müsica dionisfaca, descrevia o que ouvira 
- que tive de traduzir e transfigurar instintivamente tudo para o novo 
espfrito que em mim transportava. A prova disto, täo forte quanto o 
pode ser uma prova , e o meu escrito Wagner em Bayreuth : em todas 
as passagens psicologicamente decisivas, fala-se apenas de mim - pode 
pör-se sem reservas o meu nome ou a palavra «Zaratustra» onde o texto 
apresenta a palavra Wagner. A imagem completa do artista ditirämbico 
e a imagem do poeta p re existente, Zaratustra, esbogado com profundi- 
dade abissal e sem aflorar sequer um instante a realidade wagneriana. 
O proprio Wagner teve disso uma ideia; ja näo se reconheceu em tal es- 
crito. - Igualmente a «ideia de Bayreuth» se transformou em algo que, 
para quem conhece o meu Zaratustra, näo serä um conceito enigmä- 
tico: naquele grande meio-dia, em que os eleitos se dedicam ä maior 
de todas as tarefas - a visäo, quem sabe?, de uma festa, que eu ainda 
viverei... O pathos das primeiras päginas e histörico-universal; o olhar, 
de que se fala na setima pägina, e o autentico olhar de Zaratustra; Wag- 
ner, Bayreuth, toda a pequena baixeza alemä, e uma nuvem em que se 
reflecte uma infinita fata morgana do futuro. Ate em sentido psicolö- 
gico, todos os tragos decisivos da minha pröpria natureza se encontram 
inseridos na de Wagner - a coexistencia das forgas mais luminosas e 
fatais, a vontade de poder, tal como jamais um homem a possuiu, a im- 
placävel audäcia na esfera espiritual, a forga ilimitada de aprender sem 
que, por isso, a vontade de acgäo sofra dano. Tudo neste escrito e pre- 
cognigäo: a proximidade do regresso do espfrito grego, a necessidade 
de anti-alexandres, que voltem a atar o nö gördfo da cultura grega, de- 
pois de eie ter sido desfeito... Oiga-se o acento histörico-mundial com 
que, na pägina 30, se introduz o conceito de «disposigäo trägica»: hä 
apenas acentos histörico-mundiais em semelhante escrito. Eis a mais 
estranha «objectividade» que existir pode: a absoluta certeza sobre o 
que eu sou projectava-se numa qualquer realidade casual - a verdade 
acerca de mim expressava-se a partir de uma terrffica profundidade. 
Na pägina 71, descreve-se e antecipa-se com decisiva seguranga o es- 
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tilo de Zaratustra; e jamais se encontrarä uma expressäo mais grandi- 
osa do acontecimento Zaratustra, do acto de uma enorme purificacäo 
e consagragäo da humanidade, do que a que se encontra nas päginas 
43 - 46 . 
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AS CONSIDERAgÖES INTEMPESTIVAS 

1 

As quatro Intempestivas säo belicosas de principio ao fim. Mostram 
que eu näo era nenhum «Joäo sonhador», que me da prazer desembai- 
nhar a espada - e talvez ainda que a sabia perigosamente empunhar. O 
primeiro ataque (1873) incidiu na cultura alemä, que nessa altura eu ja 
desdenhosamente olhava com um desprezo implacävel. Sem sentido, 
sem substäncia, sem meta: uma simples «opiniäo publica». Näo hä pior 
mal-entendido do que j ulgar que o grande exito das armas alemäs de- 
monstra alguma coisa a favor desta cultura - ou ate a sua vitöria sobre 
a Franga... A segunda Intempestiva (1874) traz ä luz o que hä de peri- 
goso, de torturante e envenenador da vida na nossa forma de cultivar a 
ciencia - : a vida que se toma enferma nesta engrenagem e neste me- 
canismo desumanos, na «impessoalidade» do trabalhador, na falsa eco- 
nomia da «divisäo do trabalho». O fim, a cultura, perde-se: - o meio, o 
modemo sistema da ciencia, barbariza... Neste ensaio, o «sentido his- 
törico», de que o presente seculo se orgulha, e pela primeira vez reco- 
nhecido como doenga, como tipico sinal da decadencia. - Na terceira e 
quarta Intempestivas, enquanto indicios de um conceito mais elevado 
de cultura, do restabelecimento do conceito de «cultura», opöem-se 
duas figuras do mais duro egoismo, autodisciphnci, tipos extemporä- 
neos par excellence, cheios de soberano desprezo perante tudo o que ä 
sua volta se chama «imperio», «cultura», «cristianismo», «Bismarck», 
«exito» - Schopenhauer e Wagner ou, numa palavra, Nietzsche... 

2 

Destes quatro atentados, o primeiro teve um exito extraordinärio. O 
rumor que suscitou foi, em todos os sentidos, magmfico. Eu tocara na 
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ferida de uma nacäo vitoriosa - porquanto a sua vitöria näo seria um 
acontecimento da civilizacäo, mas talvez, talvez algo de inteiramente 
diferente... A resposta veio de todos os lados, e näo apenas dos velhos 
amigos de David Strauss, a quem eu pus a ridfculo como o tipo de filis- 
teu cultural alemäo e satisfait, em suma, como autor do seu evangelho 
de cervejaria acerca da «velha e nova fe» (- a expressäo filisteu cul- 
tural passou do meu escrito para a linguagem). Esses velhos amigos, 
aos quais enquanto wurtemburgueses e suäbios eu desferira um golpe 
profundo ao achar o seu prodigio, o seu Strauss, cömico, responderam 
de modo täo honesto e grosseiro quanto eu poderia desejar; as replicas 
prusianas foram mais sagazes - tinham em si mais «azul de Berlim». 
O mais inconveniente expressou-o um periödico de Leipzig, o mal afa- 
mado «Grenzboten»; tive dificuldade em conter os passos dos que em 
Basileia se encheram de indignacäo. A meu favor decidiram-se incon- 
dicionalmente apenas alguns velhos senhores, por razöes complexas e, 
em parte, inexplicäveis. Entre eles, Ewald em Gotinga, que deu a en- 
tender que o meu atentado fora mortal para Strauss. Tambem o velho 
hegeliano Bruno Bauer, em quem tive a partir de entäo um dos meus 
leitores mais atentos. Nos seus Ultimos anos, gostava, para se referir a 
mim, de dar uma sugestäo, por exemplo ao Sr. von Treitschke, o histori- 
ador prussiano, no quäl se poderia informar acerca do conceito, para eie 
perdido, de «civilizagäo». As coisas mais dignas de reflexäo, e tambem 
as mais longas sobre o escrito e o seu autor, foram ditas por um antigo 
discfpulo do filösofo von Baader, um professor Hoffmann em Würz- 
burg. Previu para mim, a partir desse escrito, um grande futuro - susci- 
tar uma especie de crise e a suprema decisäo no problema do atefsmo, 
adivinhou em mim como que o seu tipo mais instintivo e mais incon- 
siderado. O atefsmo fora o que me levara a Schopenhauer. - De longe 
muito mais ouvida e mais amargamente sentida foi uma apologia extra- 
ordinariamente energica e ousada do, alias, täo brando Karl Hillebrand, 
o ultimo alemäo humano que sabia usar a pena. Leia-se o seu ensaio na 
Augsburger Zeitung ; pode hoje ler-se numa forma um tanto atenuada, 
nas suas obras completas. Expös-se af o escrito como um aconteci- 
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mento, como ponto de viragem, como primeira auto-avaliacäo, como 
excelente prelüdio, como um verdadeiro retorno da seriedade alemä e 
dapaixäo alemä pelas coisas do espirito. Hillebrand mostrou uma altis- 
sima consideragäo pela forma do escrito, pelo seu gosto apurado, pelo 
seu perfei to tacto na discrimina<jäo de pessoas e coisas: assinalou-o 
como o melhor escrito polemico que se escrevera em alemäo - na arte 
da polemica justamente täo perigosa e täo desaconselhävel aos Ale- 
mäes. Com um sim incondicional, excedendo-me ate no que eu ousara 
dizer sobre a dilaccracäo da lmgua na Alemanha (- hoje, brincam aos 
puristas e ja näo sabem construir uma fräse -), com um desdem seme- 
lhante relativamente aos (primeiros escritores) desta nacäo, eie acabava 
por exprimir a sua admira§äo pela minha coragem - aquela «enorme 
coragem que leva ao banco dos reus justamente os favoritos de um 
povo»... O efeito ulterior deste escrito e, de facto, inestimävel na mi- 
nha vida. Ninguem, ate agora, procurou argumentar comigo. Faz-se 
silencio, lida-se comigo na Alemanha com uma circunspec§äo sorum- 
bätica: usei assim, desde hä anos, de uma incondicional liberdade de 
palavra para a quäl ninguem, hoje, pelo menos no «imperio alemäo», 
tem espaco suficiente. O meu paraiso e «a sombra da minha espada»... 
No fundo, pus em prätica uma mäxima de Stendhal - aconselha eie que 
com um duelo se entre na sociedade. E como soube escolher o meu ad- 
versärio! O primeiro livre-pensador alemäo!... Na realidade, encontrou 
aqui a sua primeira expressäo uma nova especie de liberdade de pensa- 
mento: ate hoje, nada me foi mais estranho e menos afim do que toda 
a especie europeia e americana de «libre penseurs». Com eles, como 
com incorrigiveis cabe^as ocas e arlequins das «ideias modemas», me 
encontro numa mais profunda discordäncia do que com qualquer dos 
seus adversärios. Tambem eles, ä sua maneira, pretendem «melhorar» 
a humanidade, ä sua imagem; fariam uma guerra implacävel contra o 
que eu sou, o que eu quero, supondo que o compreendessem - todos 
eles acreditam ainda no «ideal»... Eu sou o primeiro imoralista. 

3 

Que as Intempestivas designadas com os nomes de Schopenhauer e 
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Wagner possam servir peculiarmente para a compreensäo ou tambem 
apenas para a abordagem psicolögica de ambos os casos, näo o posso 
afirmar, excepto, como e öbvio, num pormenor. Ja ali se delineia com 
profunda scguranca de instinto o que hä de elementar na natureza de 
Wagner enquanto dota<jäo histriönica que, nos seus meios e nas suas 
intengöes, tem apenas as suas consequencias. No fundo, com estes 
dois escritos, quis fazer algo de inteiramente diferente da psicologia: 
- um problema da cducacäo sem igual, um novo conceito de ciutodis- 
ciplina, autodefesa, ate ä dureza, um caminho para a grandeza e para 
tarefas histörico-universais aguardava a sua primeira expressäo. Em 
termos globais, agarrei pelos cabelos dois tipos famosos e ainda näo 
de todo fixados, como se agarra pelos cabelos uma oportunidade de 
expressar algo, para assim ter na mäo mais um par de förmulas, de sig- 
nos, de meios linguisticos. Ao fim e ao cabo, isto ja estä indicado com 
uma sagacidade perfeitamente iinquietante na pägina 93 da terceira In- 
tempestiva. De igual modo Platäo se serviu de Söcrates como de uma 
semiötica para Platäo. - Agora, ao olhar a partir de alguma distäncia 
para aqueles estados de que säo testemunho os referidos escritos, näo 
pretendo negar que, no fundo, apenas acerca de mim falam. O escrito 
Wagner em Bayreuth e uma visäo do meu futuro; em contrapartida, em 
Schopenhauer como educador , descreve-se a minha histöria interior, o 
meu devir. Acima de tudo, a minha caugäol... O que hoje sou, o lu- 
gar em que hoje me encontro - numa altura em que ja näo falo com 
palavras, mas com relämpagos - oh!, quäo longe deles estava ainda 
entäo ! - mas via a terra - näo me enganei sequer um instante quanto 
ao caminho, ao mar, ao perigo - e o exito! Que grande tranquilidade 
em prometer, que olhar feliz para um futuro que näo hä-de permanecer 
apenas uma promessa! - aqui, cada palavra e viva, profunda, rntima; 
näo falta o que e mais doloroso, hä palavras que manam justamente 
sangue. Mas sopra sobre tudo um vento de grande liberdade; a pröpria 
ferida jä näo aparece como objcccäo. O modo como compreendo o fi- 
lösofo, materia explosiva temrvel, perante a quäl tudo estä em perigo, 
como separo em milhas de distäncia o meu conceito de «filösofo» de 
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um conceito que ate em si encerra ainda um Kant, para ja näo falar dos 
«ruminantes academicos» e de outros professores de filosofia: a seu 
respeito aquele escrito proporciona uma instrugäo inestimävel, admi- 
tindo ainda que aqui, no fundo, quem fala näo e «Schopenhauer como 
educador», mas o seu contrario , Nietzsche como educador». - Tendo 
em considcracäo que o meu oficio era entäo o de um erudito e talvez 
ainda que eu entendia do meu oficio, näo deixa de ter significado um 
duro fragmento de psicologia do erudito, que de subito vem ao de cima 
nesse escrito: exprime o sentimento da distäncia, a profunda scguranca 
sobre o que em mim pode ser tarefa, simplesmente meio, entreacto e 
obra sem importäncia. A minha sagacidade consiste em ter sido muitas 
coisas e em ter estado em muitos lugares para poder chegar a ser um - 
para conseguir tornar-me um. live de ser tambem, por algum tempo, 
erudito. 
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HUMANO, DEMASIADO HUMANO 

Com dois apendices 
1 

«Humano, demasiado human o » e o monumento de uma crise. Chama- 
se tambem um livro para espiritos Uv res: quase cada fräse exprime ai 
uma vitöria - libertei-me com eie do que era impröprio da minha natu- 
reza. O idealismo näo me e peculiar: o titulo diz «onde vös vedes coisas 
ideais, vejo eu -coisas humanas, ah! apenas demasiado humanas!»... 
Conhego melhor o homem... Em nenhum outro sentido se deve enten- 
der a palavra «espirito livre»: um espirito que se tomou livre, que de 
novo tomou posse de si mesmo. O tom, o acento vocal, modificou-se 
de todo: o livro considerar-se-ia subtil, reservado e, segundo as cir- 
cunstäncias, duro e desdenhoso. Uma certa espiritualidade de gosto 
nobre parece sobrepujar continuamente uma torrente passional que se 
agita na profundidade. Neste contexto, tem sentido desculpar, por as- 
sim dizer, a publicacäo do livro ja em 1878, ano do centenärio da morte 
de Voltaire. Com efeito, Voltaire, em oposigäo a todos os que depois 
dele escreveram, e acima de tudo um grand seigneur do espirito: exac- 
tamente o que eu tambem sou. O nome de Voltaire numa obra minha 
era realmente um progresso - para mim... Se se olhar atentamente, 
descobre-se um espirito implacävel, que conhece todos os esconderijos 
em que o ideal se refugia - onde tem os seus calabougos e, por assim 
dizer, a sua ultima seguranga. Com um archote nas mäos, que de modo 
algum proporciona uma luz «vacilante», com uma claridade cortante, 
ilumina-se esse subterräneo do ideal. E a guerra, mas a guerra sem 
pölvora e sem fumo, sem atitudes guerreiras, sem pathos e sem luxa- 
göes nos membros - tudo isso seria ainda «idealismo». Erro apös erro 
se deposita no gelo, o ideal näo e refutado - congela-se... Aqui, por 
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exemplo, congela «o genio»; num canto mais alem, congela o «santo»; 
sob uma espessa camada de gelo, congela «o heröi»; por firn, congela 
«a fe», a chamada «conviccäo», tambem a «compaixäo» arrefece de 
um modo considerävel -quase em toda a parte congela « a coisa em 
si»... 


2 

Os imcios deste livro situam-se nas semanas do primeiro festival 
de Bayreuth; uma profunda estranheza perante tudo o que ali me ro- 
deava foi um dos seus pressupostos. Quem tem nogäo das visöes que 
ja entäo me safam ao caminho pode adivinhar o animo com que, um 
dia, despertei em Bayreuth. Era tudo como um sonho... Onde estava 
eu? Nada reconhecia, foi a custo que reconheci Wagner. Em väo folhe- 
ava as minhas recorda§öes. Tribschen - uma longfnqua ilha dos bem- 
aventurados: nem sombra de scmclhanca. Os dias incomparäveis em 
que se lan^ara a primeira pedra, o pequeno crrculo de afins, que feste - 
jara o acontecimento e para a quäl näo era preciso desejar o tacto para 
coisas delicadas: nem sombra de scmclhanca. O que acontecera? - 
Traduzira-se Wagner para alemäo! O wagneriano tornara-se senhor de 
Wagner!... A arte alemäl O maestro alemäo ! A cerveja alemä\... Nös, 
os que sabfamos demasiado bem que artistas refinados, que cosmopo- 
litismo do gosto exige a arte de Wagner, estävamos fora de nös, ao re- 
encontrarmos Wagner vestido de «virtudes» alemäs. - Conhcco, creio 
eu, o wagneriano, «convivi» com tres gera§öes, desde o saudoso Bren- 
del, que confundia Wagner com Hegel, ate aos «idealistas» do jornal de 
Bayreuth, que confundiam Wagner com eles pröprios - ouvi toda a es- 
pecie de profissöes de fe de «belas almas» sobre Wagner. Um reino por 
uma palavra sensata! Na verdade, gente de pör os cabelos em pe! Nohl, 
Pohl, Kohl, com donaire in infinitum ! Nenhum aborto ali falta, nem se- 
quer o anti-semita. - Pobre Wagner! Onde eie foi parar! - Oxalä, 
tivesse ao menos cafdo numa pocilga! Mas no meio de alemäes!... Em 
ultima anälise, para ilustracäo da posteridade, haveria que empalhar o 
autentico bayreuthiano, melhor ainda, mete-lo em älcool, pois carece 
de spiritus - com a legenda: eis o «espfrito» sobre o quäl se fundou 
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o «imperio»... Enfim, no meio de tudo aquilo, parti, de subito, para 
uma viagem de algumas semanas, apesar de uma encantadora parisi- 
ense ter tentado consolar-me; desculpei-me com Wagner simplesmente 
por meio de um fatal telegrama. Num lugar muito recöndito de Böh- 
merwald, Klingenbrunn, arrastei a minha melancolia e o meu desprezo 
pelos Alemäes, como quem arrasta uma doen<ja - e de vez em quando 
escrevia, sob o titulo geral de «A relha do arado», algumas frases no 
meu livro de apontamentos, claras e rigorosas obscrvacöcs psicolögi- 
cas, que ainda se podem reencontrar talvez em Humano, demasiado 
humano. 


3 

O que entäo em mim se decidiu näo foi decerto o corte com Wag- 
ner - senti entäo a abcrracäo completa do meu instinto, de que o erro 
singulär, chame-se eie Wagner ou a cätedra de Basileia, era simples- 
mente um sinal. Apoderou-se de mim uma impaciencia; vi que era 
mais do que tempo de voltar a mim mesmo. De repente, vi de um 
modo tremendo o muito tempo que ja se desperdigara - quäo inütil e 
arbitrariamente toda a minha existencia de filölogo me afastara da mi- 
nha tarefa. Envergonhei-me desta/a/sr/ modestia... Deixara aträs de 
mim dez anos, durante os quais se suspendera em mim totalmente a 
nutrigäo do esprrito, em que nada aprendera de ütil, em que absurda- 
mente esquecera muitas coisas por uma tralha de crudicäo poeirenta. 
Rastejar entre antigas metricas com acribia e olhos doentes - eis o que 
conseguira! Cheio de dö, via-me macilento e faminto: as realidades 
estavam justamente ausentes do meu saber, e as «idealidades»... Que 
väo para o diabo! - Apossou-se de mim uma sede verdadeiramente 
abrasadora: a partir de entäo, votei-me apenas ä fisiologia, ä medicina 
e äs ciencias naturais - e so regressei de novo aos genumos estudos 
histöricos quando a tarefa a tal imperiosamente me coagiu. Adivinhei 
entäo, pela primeira vez, a conexäo existente entre uma actividade es- 
colhida na oposicäo ao instinto, a chamada «vocacäo», a que so em 
ultimo lugar se e chamado - e a necessidade de um atordoamento do 
sentimento de vazio e de fome mediante uma arte narcötica - por exem- 
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plo mediante a arte wagneriana. Ao olhar com circunspcc^äo ä minha 
volta, descobri que um grande nümero de jovens sofre do mesmo mal: 
uma antinatureza forga formalmente uma segunda. Na Alemanha, no 
«imperio», para falar sem qualquer equfvoco, hä muitfssimos homens 
condenados a decidir-se antes do tempo e, em seguida, sob o fardo que 
näo podem alijar, a definhar... Anelam por Wagner como se fora um 
narcötico - esquecem-se de si, livram-se de si por um instante... Que 
digo eu!? Por cinco ou seis horasl 


4 

O meu instinto decidiu-se entäo inexoravelmente contra uma ce- 
dencia ainda por mais tempo, contra o deixar-se levar, contra o auto- 
engano. Qualquer genero de vida, as condicöcs mais desfavoräveis, 
a enfermidade, a pobreza - tudo me parecia preferivel äquele indigno 
«desinteresse» em que, primeiro, por ignoräncia, pela mocidade, eu vi- 
era a cair, e na quäl mais tarde permanecera pendurado, por indolencia, 
pelo chamado «sentimento do dever». - Veio entäo em minha ajuda, 
de um modo que näo posso assaz admirar e justamente no momento 
exacto, aquela grave hcranca por parte de meu pai - no fundo, uma 
predetermina§äo para uma morte prematura. A docnca desprendeu-me 
a pouco e pouco: poupou-me toda a ruptura, todo o passo violento e 
escandaloso. Näo perdi entäo a benevolencia; muita ate me foi ainda 
dispensada. A docnca proporcionou-me igualmente o direito de uma 
inversäo completa de todos os meus häbitos; permitiu-me, ordenou- me 
que esquecesse; deu-me de presente a coacgäo a estar reclinado, ao 
öcio, ä espera e ä paciencia... Mas isto e o que justamente significa 
pensar!... Bastaram-me os olhos para por fim a toda a bibliomania, em 
alemäo: filologia; libertei-me do «livro», durante anos nada mais li! - 
O maior beneffcio, de que alguma vez a mim dei provas! - Aquele eu 
fnfimo, por assim dizer enterrado, por assim dizer reduzido ao silen- 
cio em virtude de ter de ouvir permanentemente os outros (- eis o que 
significa 1er!), despertou lenta, tfmida e vacilantemente - mas, por fim, 
reencontrou o uso da palavra. Nunca em mim deparei com tanta feli- 
cidade como nos perfodos mais enfermos e dolorosos da minha vida: 
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basta apenas consultar a «Aurora» ou, por exemplo, O viandante e a 
sua sombra para compreender o que foi este «retomo a mim»: uma 
forma superior de cural... A outra seguiu-se simplesmente desta. 

5 

Humano, demasiado humano, este monumento de uma rigorosa au- 
todisciplfna, com a quäl pus um fim repentino a tudo o que em mim se 
insinuara de «vertigem superior», «idealismo», «belo sentimento» e 
outras feminilidades, foi no essencial redigido em Sorrento; no fundo, 
o livro deve-se ao senhor Peter Gast, que entäo estudava na Universi- 
dade de Basileia e me era muito afeigoado. Eu ditava, com a cabega 
ligada e cheia de dores, eie escrevia, e tambem corrigia - foi eie, no 
fundo, o autentico escritor, ao passo que eu fui simplesmente o autor. 
Quando, por fim, o livro ja pronto me chegou äs mäos - ä profunda ad- 
miragäo de alguem gravemente doente - mandei, entre outros, tambem 
dois exemplares para Bayreuth. Por um milagroso acaso, chegou-me 
simultaneamente um belo exemplar do texto de Parsifal, com uma de- 
dicatöria de Wagner: «Ao seu fiel amigo Friedrich Nietzsche, Richard 
Wagner, Conselheiro eclesiästico». - O cruzamento dos dois livros - 
foi para mim como se ou visse um som agourento. Näo tiniu como se 
espadas se tivessem cruzado?... De qualquer modo, ambos sentimos 
assim: por isso, ambos nos calämos. - Na altura, apareceram as pri- 
meiras folhas de Bayreuth: compreendi entäo que chegara o grande 
momento. -Incrfvel! Wagner tornara-se beato... 

O livro inteiro, mas sobretudo uma passagem muito explfcita, atesta 
como eu entäo (1876) pensava acerca de mim, com que seguranga pro- 
digiosa aderia ä minha tarefa e ao que nela hä de histörico-mundial: so 
que, com aquela astücia em mim instintiva, evitei aqui de novo a pala- 
vrinha «eu» e, desta vez, para fazer irradiar com uma glöria universal, 
näo Schopenhauer ou Wagner, mas um dos meus amigos, o excelente 
Dr. Paul Ree - felizmente, um animal demasiado perspicaz para que... 
Outros foram menos sagazes: perdi as esperangas quanto äqueles lei- 
tores meus, por exemplo o tfpico professor alemäo, que pensavam a 
partir de tal passagem haver de compreender todo o livro como reea- 
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lismo superior... Na verdade, eie continha um desacordo com cinco ou 
seis proposigöes do meu amigo: pode a este respeito ler-se o prefäcio ä 
Genealog la da moral. - A passagem reza assim: quäl e, entäo, o prin- 
cfpio a que chegou um dos mais ousados e frios pensadores, o autor 
do livro «Sobre a origem dos sentimentos morais» (, lisez : Nietzsche, o 
primeiro imoralista), gragas ä sua anälise incisiva e cortante de accäo 
humana? «O homem moral näo estä mais perto do mundo inteligfvel do 
que o homem fisico - com efeito, näo hä mundo inteligfvel...» Esta pro- 
posigäo, dura e cortante sob a forja do conhecimento histörico (lisez: 
transmutagäo de todos os valores), poderä porventura alguma vez, em 
qualquer futuro - 1 890 - servir de machado, ue se ponha na rafz da «ne- 
cessidade metaffsica» da humanidade. Para beneffcio ou para maldigäo 
da humanidade... Quem saberä dizer? Em todo o caso, porem, e uma 
proposigäo de consequencias muio consideräveis, ao mesmo tempo fe- 
cunda e temfvel, a que näo falta aquele duplo olhar para o mundo, que 
todos os grandes conhecimentos possuem... 
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AURORA 

Reflexöes sobre a moral 
enquanto preconceito 

1 

Com este livro, inicia-se a minha campanha contra a moral. Näo que 
tenha em si o menor cheiro a pölvora: - captar-se-äo nele outros odo- 
res inteiramente diversos e muito mais agradäveis, na suposigäo de que 
se tenha alguma finura nas narinas. Nem artilharia pesada, nem tam- 
bem fogo de espingarda: se o efeito do livro e negativo, näo o säo os 
seus meios, dos quais se segue o efeito como uma conclusäo, näo como 
um tiro de canhäo. Que alguem se despe$a do livro com uma thnida 
dcsconfianca perante tudo o que ate agora se venerava, e inclusive se 
adorava, sob o nome de moral näo estä em contradicäo com o facto de, 
em todo o livro, näo ocorrer sequer uma palavra negativa, um ataque, 
uma maldade - pelo contrario, estä deitado ao sol, rotundo, feliz, se- 
melhante a um animal marinho que se expöe ao sol entre os rochedos. 
Ao firn e ao cabo, eu proprio sou esse animal marinho: quase todas as 
frases do livro foram pensadas, pescadas naquela confusäo de rochas 
perto de Genova, onde vivia sozinho e so com o mar tinha confidencias. 
Ainda hoje, num casual contacto com o livro, quase todas as frases se 
tomam para mim uma ponta com que puxo de novo das profundida- 
des algo de incomparävel: toda a sua pele vibra dos fremitos delicados 
da rccordacäo. Näo e pequena a arte, que tal livro apresenta, de tor- 
nar um pouco mais fixas coisas que deslizam com leveza e sem rurdo, 
instantes a que chamo lagartos divinos - näo decerto com a crueldade 
daquele jovem deus grego, que simplesmente comia a pobre lagartixa, 
mas sempre, apesar de tudo, com algo de pontiagudo, com a pena... 
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«Hä tantas auroras, que ainda näo despontaram... - esta inscrigäo indi- 
ana encontra-se na portada do meu livro. Onde busca o seu autor essa 
nova alvorada, essa vermelhidäo delicada ate agora ainda näo desco- 
berta, com que comega um novo dia - ah!, uma Serie inteira, um mundo 
completo de novos dias? Numa transmutagäo de todos os valores, na 
libertagäo de todos os valores morais, no dizer sim a e na confianga em 
tudo o que ate agora foi proibido, desprezado e anatematizado. Este 
livro afirmativo difunde a sua luz, o seu amor, a sua ternura, por todas 
as coisas simplesmente mäs, restitui-lhes a «alma», a boa consciencia, 
o elevado direito e a prerrogativa da existencia. A moral näo e atacada, 
deixa apenas de ser tomada em consideragäo... Este livro termina com 
um «ou?» e o ünico livro que termina com um «ou?»... 

2 

A minha tarefa de preparar ä humanidade um instante da mais ele- 
vada auto-reflexäo, um gründe meio-dia em que ela possa olhar para 
träs e para muito alem de si, em que se subtraia ä dominagäo do acaso 
e dos sacerdotes, e em que ponha pela primeira vez, como totalidade, 
a questäo do «porque?», do «para que?» - semelhante tarefa segue-se 
necessariamente do discernimento de que a humanidade näo estä no 
seu recto caminho, de que näo e regida pela divindade, de que, pelo 
contrario, sob os seus mais santos conceitos de valor, imperou seduto- 
ramente o instinto da negagäo, da perversäo, o instinto da decadence. 
A questäo da origem dos valores morais e, portanto, para mim uma 
questäo de primeira importäncia, porque condiciona o futuro da hu- 
manidade. A exigencia de que se deve acreditar que tudo, no fundo, 
se encontra nas melhores mäos, que um livro, a Biblia, proporciona um 
definitivo apaziguamento sobre o governo divino e a sabedoria no des- 
tino da humanidade, e, reconvertida para a realidade, a vontade de näo 
deixar surgir a verdade sobre o seu lastimoso contrario, a saber, que a 
humanidade esteve ate agora nas piores mäos, que ela foi govemada por 
depravados, por sedentos de astuciosa vinganga, pelos chamados «san- 
tos», esses caluniadores do mundo, que desonram a humanidade. O si- 
nal decisivo em que se toma manifesto que o sacerdote (- incluindo os 
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sacerdotes disfargados, os filösofos) se tornou senhor näo so no interior 
de uma determinada comunidade religiosa, mas em geral que a moral 
de decadence, a vontade do fim, se impöe como moral em si, e o valor 
incondicionado que se torna quinhäo do näo egorsta, e a inimizade que 
por toda a parte se vota ao egorsta. Quem neste ponto diverge de mim, 
considero-o infectado... Mas todo o mundo diverge de mim... Para um 
fisiölogo, semelhante antagonismo de valores näo levanta düvida al- 
guma. Quando, no interior do organismo, o mais modesto örgäo deixa 
de impor com plena seguranga a sua autoconservagäo, a sua reserva de 
energia, o seu «egorsmo», o todo degenera. O fisiölogo exige a ablagäo 
da parte degenerada, nega toda a solidariedade com o elemento dege- 
nerado, estä bem longe de dele ter compaixäo. Mas o sacerdote quer 
justamente a degeneragäo do todo, da humanidade: por isso, conserva 
o degenerado - e a este prego que eie a domina... Que sentido tem estas 
nogöes enganadoras, os conceitos auxiliäres de moral, «alma», «espr- 
rito», «vontade livre», «Deus», senäo o de arruinarem fisiologicamente 
a humanidade?... Quando se pöe de lado a gravidade da autoconser- 
vagäo, o aumento da energia corporal, isto e, da vida, quando da ane- 
mia se conströi um ideal, do desprezo do corpo se faz «a salvagäo da 
alma», que outra coisa e senäo uma receita de decadence ? - A perda 
de equilfbrio, a resistencia contra os instintos naturais, numa palavra, o 
«desinteresse» - eis o que ate agora se chamou moral... Com Aurora, 
empreendi, pela primeira vez, a luta contra a moral da auto-renüncia. 
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A GAIA CIENCIA 

(“La gaya scienza”) 


A Aurora e um livro afirmativo, profundo, mas claro e amävel. O 
mesmo acontece ainda, e em grau mais alto, com A gaia ciencia: em 
quase todas as frases, a profundidade e a travessura däo-se ternamente 
as mäos. Uma estrofe, que exprime a gratidäo pelo maravilhoso mes 
de Janeiro, que me foi dado viver - todo o livro e uma prenda sua - 
deixa ver muito bem a profundidade a partir da quäl aqui a «ciencia» 
se tomou jubilosa: 

Com a espada de fogo, 

despedagaste o gelo da minh’alma, 

e esta, bramindo, corre agora 

para o mar da sua mais alta cspcranca: 

sempre mais claro e mais saudävel, 

livre no mais aprazfvel öcio, 

eis que te celebram, pois, os teus prodigios, 

Janeiro glorioso! 


Quem pode estar na düvida sobre o que aqui significa «a mais alta 
esperanga», ao ver brilhar como conclusäo do quarto livro a beleza 
diamantina das primeiras palavras de Zaratustra? - Ou quem lerä as 
frases lapidares no fim do terceiro livro com que, pela primeira vez, se 
condensou em förmulas um destino para todos os temposl 

As cangöes do principe Vogelfrei, compostas na sua maior parte na 
Sicflia, recordam muito expressamente o conceito provengal da gaya 
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scienza, aquela unidade de menestrel, de cavaleiro e de espirito livre, 
com que a maravilhosa e precoce cultura da Provcnca se distingue de 
todas as culturas equfvocas; e sobretudo o ultimo poema, «Para o mis- 
tral», uma endiabrada cancäo de danca na quäl, com a devida venia, se 
danca muito para alem da moral, e um acabado provengalismo. 
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ASSIM FALOU ZARATUSTRA 

Um livro para todos 
e para ninguem 

1 

Vou agora contar a histöria do Zaratustra. A conccpcäo fundamental 
da obra, a ideia do eterno retorno, a mais elevada förmula da afirmacäo 
que em geral se pode alcangar - situa-se no mes de Agosto do ano de 
1881: estä anotada numa folha com a inscrigäo: «6000 pes acima do 
homem e do tempo». Naquele dia, fui atraves dos bosques ate ao lago 
de Silvaplana; detive-me junto a uma rocha imensa, alta como uma pi- 
rämide, näo longe de S uriei. Foi af que tal pensamento me ocorreu. - 
Se, a partir daquele dia, remonto alguns meses aträs, encontro, como 
prognöstico, uma alteragäo subita e profunda do meu gosto, sobretudo 
na müsica. Poderia talvez considerar-se como müsica todo o Zara- 
tustra-, - era decerto um renascimento na arte de ouvir , uma condicäo 
previa para tal. Numa pequena estäncia termal em plena montanha, 
Recoaro, näo longe de Vicenza, onde passei a Primavera de 1881, des- 
cobri, juntamente com o meu maestro e amigo Peter Gast, tambem eie 
um «renascente», que a fenix musical voava sobre nös com uma plu- 
magem mais leve e mais colorida do que alguma vez mostrara. Se, 
pelo contrario, a partir desse dia avango ate ao parto subito e que teve 
lugar nas condigöes mais inverosfmeis em Fevereiro de 1883 - a parte 
final, de que cito umas quantas frases no Prefäcio, foi aprontada jus- 
tamente na hora sagrada em que Richard Wagner morria em Veneza 
- foram-me entäo necessärios dezoito meses de incubacäo. Este pre- 
ciso nümero de dezoito meses podia sugerir o pensamento, pelo menos 
entre os budistas, de que, no fundo, sou um elefante-femea. - No pe- 
rfodo intermedio, situa-se a «Gaia ciencia», que tem cem indfcios da 
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proximidade de algo incomparävel; por firn, ela proporciona o comcgo 
do proprio Zaratustra, oferece, na penültima parte do livro quarto, a 
ideia fundamental do Zaratustra. - Situa-se tambem neste perfodo in- 
termedio o Hino ä vida (para coro misto e orquestra), cuja partitura 
apareceu hä dois anos na editora E. W. Fritzsch, em Leipzig: sintoma 
talvez näo insignificante para o meu estado de espfrito nesse ano, em 
que o pathos afirmativo par excellence, por mim chamado o pathos 
trägico, me era inerente em sumo grau. Häo-de mais tarde cantä-lo em 
minha memoria. - O texto, anote-se expressamente, porque a este res- 
peito se divulgou um mal-entendido, näo e da minha lavra: constitui a 
inspira§äo assombrosa de uma jovem russa, com quem entäo eu estava 
em rela§öes de amizade, a menina Lou Von Salome. Quem das ültimas 
palavras do poema souber inferir um sentido adivinharä porque e que 
o estimei e admirei: tem grandeza. A dor näo aparece como objec- 
gäo contra a vida: «se ja näo tens alegria alguma para me dar, bem! 
tens ainda a tua dor...» Talvez a minha müsica tenha tambem grandeza 
nesta passagem. (Ültima nota do oboe dö sustenido, näo dö. Erro de 
impressäo.) 

Passei o Inverno seguinte na bafa agradavelmente calma de Rapal- 
lo, perto de Genova, que se incrusta entre Chiavari e o cabo de Porto 
Fino. A minha saüde näo era a melhor; o Inverno estava frio e excessi- 
vamente chuvoso; um pequeno «albergo», situado muito perto do mar, 
de tal modo que a preia-mar me impossibilitava o sono durante a noite, 
proporciona va-me em quase tudo o contrario do que era de desejar. To- 
davia e quase como demonstragäo da minha mäxima de que tudo o que 
e decisivo acontece «apesar de», foi nesse Inverno e nessa inclemencia 
das condi§öes que surgiu o meu Zaratustra. - Subia eu pela manhä, em 
direcgäo ao sul, a admirävel estrada de Zoagli, pela orla do pinheiral, 
e o mar espraiava-se diante de mim ate perder de vista; de tarde, so se 
a saüde me permitisse, contornava toda a bafa desde Santa Margheri- 
ta ate ao Porto Fino. Este lugar e esta paisagem tocam ainda de mais 
perto o meu coracäo em virtude do grande amor que o inesquecfvel im- 
perador alemäo Frederico III lhes votara; estava eu de novo e por acaso 
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nesta costa, no Outono de 1886, quando eie pela ultima vez visitou este 
pequeno e esquecido mundo de felicidade. - Foi nestes dois caminhos 
que me ocorreu a ideia de toda a primeira parte do Zaratustra e, so- 
bretudo, o proprio Zaratustra como tipo: mais correctamente, o proprio 
Zaratustra atacou-me de surpresa... 

2 

Para compreender semelhante tipo, importa primeiro elucidar o seu 
pressuposto fisiolögico: e o que eu chamo a «boa saüde». Näo sei 
explicar este conceito melhor nem de um modo mais pessoal do que 
ja fiz numa das sec§öes finais do quinto livro da Gaia ciencia. «Nös, 
homens novos, sem nome, dificeis de compreender - ali se le -, prema- 
turos de um futuro ainda improvävel, carecemos, em vista de um novo 
fim, tambem de um novo meio, a saber, de uma nova saüde, de uma 
saüde mais forte, mais sagaz, mais resistente, mais ousada e mais as- 
tuta do que foram ate agora todas as saüdes. Aquele cuja alma anela por 
viver todo o ämbito dos valores e aspiragöes ate agora existentes e por 
percorrer todas as costas deste «mediterränico ideal», quem pretende 
conhecer, gracas äs aventuras da sua pröpria experiencia, a coragem de 
um conquistador e explorador do ideal, bem como de um artista, de 
um santo, de um legislador, de um säbio, de um erudito, de um hö- 
rnern piedoso, de um eremita de Deus de estilo antigo, tem, acima de 
tudo, necessidade de uma coisa: boa saüde - uma saüde tal que näo 
so se possui, mas tambem permanentemente se adquire e se deve ad- 
quirir, porque ela estä sempre de novo a perder-se e se deve perder... 
E agora, apös estarmos hä tanto tempo a caminho, nös, argonautas do 
ideal, mais ousados talvez do que e prudente, e que muitas vezes nau- 
fragamos e chegamos ä ruina mas, como se disse, mais saudäveis do 
que nos poderiam permi tir, perigosamente saudäveis, sempre de novo 
säos - quase nos parece ter sempre diante de nös, como recompensa, 
uma terra ainda por descobrir, cujas fronteiras ninguem ainda divisou, 
um alem de todas as terras e de todos os recönditos do ideal ate agora 
conhecidos, um mundo täo cheio de beleza, de coisas estranhas, pertur- 
bantes, tenriveis e divinas, que tanto a nossa curiosidade como a nossa 
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sede de posse transbordaram - ah, ja por nada säo agora saciadas!... 
Apös tais perspectivas e com semelhante änsia no saber e na conscien- 
cia, como poderfamos contentar-nos ainda com homens actuaisl Grave 
e e bastante, mas inevitävel, que vejamos, e talvez ja nem sequer veja- 
mos, os seus mais dignos objectivos e esperangas com uma seriedade 
mal contida... Um outro ideal se nos oferece, um ideal admirävel, alici- 
ante, cheio de perigos, ao quäl näo queremos persuadir seja quem for, 
porque a ninguem para tal concedemos facilmente o direito: o ideal 
de um espfrito que, ingenuamente, isto e, de um modo näo intencional 
e a partir de uma transbordante plenitude e poder, brinca com tudo o 
que ate agora se chamou sagrado, bom, intangfvel e divino; para o quäl 
o mais elevado, em que o povo tem justamente a sua medida de va- 
lor, significaria ja tanto como perigo, decadencia, degradagäo ou, pelo 
menos, como rccupcracäo, cegueira, auto-esquecimento temporärio; o 
ideal de um bem-estar ou de uma boa vontade humana, sobre-humana, 
que bastantes vezes se afigurarä inumana quando, por exemplo, se co- 
locar ao lado de tudo o que, ate agora, foi seriedade terrena, ao lado 
de toda a solenidade nos gestos, na palavra, no tom, no olhar, na mo- 
ral e no dever, como sua parödia viva, involuntäria e com o quäl, näo 
obstante, comega talvez a grande seriedade, se pöe o gemrino ponto de 
interrogagäo, se muda o destino da alma, a agulha se desloca, a tragedia 
comega...» 


3 

- Tem alguem, no final do seculo XIX, um conceito claro do que os 
poetas de epocas fortes chamavam inspiragäol Caso contrario, quero 
aqui descreve-lo. Com o nhnimo resto de superstigäo em si, dificil- 
mente alguem saberia, de facto, rejeitar a ideia de ser apenas a encar- 
nagäo, simplesmente o porta-voz, o medium de poderes superiores. O 
conceito de revelagäo, no sentido de que subitamente, com uma segu- 
ranga e uma delicadeza imensas, algo se torna visivel, audrvel, algo 
que nos abala e nos transtoma no mais profundo de nös mesmos, des- 
creve simplesmente a situagäo real. Ouve-se, näo se busca; aceita-se, 
näo se pergunta quem af da; como um relämpago, brilha um pensa- 
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mento, com necessidade, na forma sem hesita§öes - jamais fiz uma 
escolha. Um arroubo cuja tensäo ingente se atenua numa torrente de 
lägrimas, em que o passo, involuntariamente, ora se torna tempestuoso, 
ora lento; um perfeito estar fora-de-si com a consciencia mais distinta 
de um sem nümero de finos tremores e exsudagöes ate äs pontas dos 
pes; um abismo de felicidade, em que o extremo de sofrimento e de 
melancolia näo actua como contraste, mas como condicionado, como 
exigido, como uma cor necessäria no meio de um tal excesso de luz; 
um instinto de relagöes rftmicas, que abrange amplos cspacos de for- 
mas - a extensäo, a necessidade de um ritmo largo constitui quase a 
medida do poder da inspiragäo, uma especie de compensagäo para o 
seu constrangimento e a sua tensäo... Tudo acontece de um modo in- 
voluntärio ate ao mais alto grau, como num ciclone do sentimento de 
liberdade, do ser-incondicionado, de poder, de divindade... O mais no- 
tävel e o caräcter compulsivo da imagem, da metäfora; deixa de se 
ter um conceito do que e uma imagem ou uma metäfora, tudo se ofe- 
rece como a expressäo mais imediata, mais correcta, mais simples. De 
facto, para lembrar uma palavra de Zaratustra, parece que as coisas sur- 
gem por si mesmas e se proporcionam ä metäfora (- «Todas as coisas 
aqui acorrem amorosamente ao teu discurso e te adulam: querem, com 
efeito, cavalgar sobre as tuas costas. Em cada metäfora, galgas tu aqui 
para cada verdade. Para ti se abrem aqui palavras de todo o ser e sacrä- 
rios da palavra; todo o ser pretende aqui tomar-se palavra, todo o devir 
quer de ti aprender a falar -»). Eis a minha experiencia da inspiragäo; 
näo duvido de que e necessärio recuar milenios para encontrar alguem 
que me possa dizer: «E tambem a minha». 

4 

Estive, depois, doente em Genova, durante algumas semanas. Seguiu- 
se entäo uma Primavera tristonha em Roma, onde simplesmente acei- 
tava a vida - näo era fäcil. No fundo, aborreceu-me para alem de toda 
a medida este lugar da terra, que eu näo escolhera livremente, e que era 
o mais inadequado possrvel para o poeta do Zaratustra; procurei dele 
libertar-me - quis ir para Aquila, o conceito oposto de Roma, fundada 

www.lusosofia.net 


0 - 


0 


-0 


0 



0 


0 


0 


0 


Ecce Homo 


79 


por ödio contra Roma, tal como eu algum dia hei-de fundar um lugar, 
a memoria de um ateu inimigo da Igreja comme il faut, a alguem que 
me seja afim, ao grande imperador Hohenstaufen Frederico II. Mas em 
tudo isto havia uma fatalidade: fui obrigado a regressar. Ao firn e ao 
cabo, apös ter-me fatigado ä busca de um lugar anticristäo, tive de me 
contentar com a Piazza Barberini. Temia que, para me esquivar quanto 
possrvel aos maus cheiros, houvesse alguma vez de indagar se, no Pa- 
lazzo del Quirinale, näo haveria um quarto calmo para um filösofo. - 
Numa loggia, que domina a piazza mencionada, de onde se abarca a 
cidade de Roma e se ouve lä muito em baixo a fontana correndo, es- 
crevi a cangäo mais solitäria que alguma vez foi composta, a Cangäo da 
noite ; assediava-me nessa altura uma melodia de indizrvel melancolia, 
cujo refräo reproduzi nas palavras: «Morto por imortalidade...» 

No Veräo, depois de regressar ao lugar sagrado onde me iluminara 
o primeiro lampejo da ideia do Zaratustra , encontrei a sua segunda 
parte. Dez dias bastaram; em caso algum, nem para a prime ira, nem 
para a segunda e para a ultima, precisei de mais. No Inverno a seguir, 
sob o ceu alciönico de Nice, que pela primeira vez entäo resplandeceu 
na minha vida, encontrei o terceiro Zaratustra - e a obra ficou pronta. 
Feitas todas as contas, mal chegou a um ano. Muitos sitios secretos e 
clcvacöcs da paisagem de Nice foram, gracas a instantes inesquecrveis, 
por mim consagrados; aquela parte decisiva, que tem como titulo «Das 
velhas e novas täbuas», foi composta durante a difrcil ascensäo, desde 
a pousada ate ao admirävel lugarejo mourisco no meio das rochas, Ega 
- a agilidade muscular foi sempre em mim mäxima quando a forga cri- 
adora Aura com maior abundäncia. O corpo entusiasma-se: deixemos a 
«alma» fora de jogo... Podiam muitas vezes ver-me dangar; e eu podia 
entäo, sem qualquer ideia de cansago, caminhar sete, oito horas pelas 
montanhas. Dormia bem, ria-me muito - encontrava-me numa perfeita 
robustez e paciencia. 


5 

Abstraindo destes trabalhos de dez dias, os anos da composigäo de 
Zaratustra e, sobretudo, os posteriores constitufram uma calamidade 
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sem igual. Paga-se muito caro ser imortal: morre-se por isso värias 
vezes em vida. - Hä algo a que eu dou o nome de rancor da grandeza: 
tudo o que e grande, obra ou accäo, vira-se, uma vez levado a cabo, sem 
demora contra quem a fez. So pelo facto de a ter realizado, eie e agora 
fraco - ja näo suporta a sua acgäo, ja näo a olha de frente. Ter airäs de 
si algo que jamais se deveria ter querido, algo em que se prende o nö no 
destino da humanidade - e te-lo doravante sobre si\... Quase esmaga... 
O rancor da grandeza! 

Outra coisa e o silencio horripilante, que ä volta de si se ouve. A 
solidäo tem sete peles; nada mais por ela passa. Aproximamo-nos dos 
homens, saudamos os amigos: novo deserto, mais nenhum olhar nos 
saüda. No melhor dos casos, uma especie de revolta. Experimentei 
uma tal revolta em graus muito variados, mas de quase todos os que 
estavam perto de mim; parece que nada ofende mais profundamente 
do que, de subito, fazer notar uma distäncia - as naturezas nobres, que 
näo sabem viver sem venerar, säo raras. Uma terceira coisa e a absurda 
susceptibilidade da pele äs pequenas picadas, uma especie de desam- 
paro perante tudo o que e pequeno. Este parece-me condicionado pelo 
enorme esbanjamento de todas as forgas defensivas, pressuposto pela 
actividade criadora, por toda a actividade a partir do mais singulär, do 
mais Ultimo e do mais profundo. As pequenas capacidades defensivas 
encontram-se assim como que suspensas; ja nenhuma energia nelas de- 
semboca. - Ouso ainda indicar que se digere pior, que os movimentos 
se fazem de mä vontade, que se estä demasiado exposto äs sensagöes de 
calafrio, e tambem ä desconfianga - ä desconfianga que, em muitos ca- 
sos, e simplesmente um erro etiolögico. Num estado assim, senti uma 
vez a aproximagäo de uma manada, gragas ao regresso de pensamentos 
mais afäveis, mais humanos, ainda antes de a ver: isso produz em si 
calor... 


6 

Esta obra aguenta-se absolutamente por si. Deixemos de lado os po- 
etas: talvez em geral nunca tenham feito algo a partir de semelhante ex- 
cesso de forga. A minha nogäo de «dionisfaco» foi, a este respeito, uma 
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acgäo excelscr, por ela medidas, todas as restantes acgöes humanas sur- 
gem como que pobres e condicionadas. Que um Goethe, um Shakespe- 
are näo soubessem, nem sequer por um instante, respirar nesta ingente 
paixäo e altitude, que Dante, comparado a Zaratustra, seja simples- 
mente um crente e näo alguem que pela primeira vez produz a verdade, 
um esplrito que governa o mundo , um destino -, que os poetas dos Ve- 
das sejam sacerdotes e nem sequer dignos de desapertar os atilhos das 
sandälias de um Zaratustra - tudo isso e o menos e näo proporciona 
ideia alguma da distäncia, da solidäo cerülea em que vive esta obra. 
Zaratustra tem um eterno direito a dizer: «Traco ä minha volta clrcu- 
los e fronteiras sagradas; säo cada vez menos os que comigo sobem a 
montanhas sempre mais altas - edifico uma montanha de cumes sem- 
pre mais santos.» Se alguma vez se reunissem o espfrito e os bens de 
todas as grandes almas, nem todos em conjunto estariam em condigöes 
de produzir um ünico discurso do Zaratustra. E imensa a escadaria que 
eie sobe e desce; viu mais longe, quis ir mais longe e conseguiu ir mais 
longe do que qualquer outro homem. Com cada palavra sua, contradiz, 
eie, o mais afirmativo de todos os espiritos; nele, todas as contradicöcs 
se conciliam numa nova unidade. As mais elevadas e as mais baixas 
forgas da natureza humana, o que hä de mais doce, de mais tenue e 
de mais terrfvel, brotam de uma so fonte com imortal scguranca. Ate 
entäo, näo se sabe o que e a grandeza, a profundidade; menos ainda 
se sabe o que e a verdade. Näo hä um instante nesta rcvclacäo da ver- 
dade que näo tenha jä sido antecipado, adivinhado por qualquer um dos 
maiores. Näo hä sabedoria, indagagäo das almas, arte alguma de falar, 
antes de Zaratustra; o mais imediato, o mais quotidiano fala aqui de 
coisas inauditas. A fräse estremece de paixäo; a eloquencia tornou-se 
müsica; relämpagos projectam-se para futuros ate agora näo pressenti- 
dos. A mais poderosa forga para a alegoria, que ate entäo existiu, e po- 
bre e mera brincadeira em comparagäo com este retomo da linguagem 
ä natureza da metäfora. - E eis como Zaratustra desce e diz a cada quäl 
o que hä de mais agradävel! Como ate aos seus adversärios, os sacerdo- 
tes, lhes pega com mäos delicadas e com eles e por eles sofre! - Aqui, 
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o homem e a todo o instante superado, a nocäo de «super-homem» tor- 
nou-se aqui a mais elevada realidade - numa lonjura infinita, tudo o 
que ate agora se chamou grande no homem encontra-se abaixo dele. O 
alciönico, os pes ligeiros, a ubiquidade de malfcia e insolencia e tudo 
o que alias e tfpico de Zaratustra, jamais se sonhou como essencial ä 
grandeza. Zaratustra sente-se justamente neste ämbito no cspaco, nesta 
acessibilidade ao contraditörio como a especie mais elevada de todo 
o ente; e se se atender ä maneira como eie a dehne, renunciar-se-ä a 
buscar o seu equivalente. 

«A alma que tem a mais longa escada 

e mais ao fundo pode descer, 

a alma de maior amplitude, que mais extensamente 

em si pode correr, errar e vaguear, a de maior necessidade, 

que com prazer se precipita no acaso, a alma que e, que se 

entrega ao devir, 

a que tem vontade e änsia 

e nestas quer ainda mergulhar, 

a que foge de si mesma, que a si mesma se recupera 

nos mais amplos cfrculos, a alma mais säbia, 

e que a loucura com toda a dogura convence, 

a que mais a si mesma se ama, em que todas as coisas 

tem o seu huxo e rehuxo, 

a sua baixa-mar e preia-mar.» 

Eis a nogäo do proprio Dioniso. - E aqui conduz tambem uma 
outra considcragäo. O problema psicolögico que reside no tipo de Za- 
ratustra e como aquele que, num grau inaudito, diz näo, actua por ne- 
gagäo, perante tudo aquilo a que, ate agora, se disse sim e, apesar de 
tudo, pode ser o contrario de um esplrito que diz näo; do mesmo modo 
que o esplrito que aguenta o maior peso do destino, uma fatalidade da 
missäo, pode todavia ser o mais agil e para alem de tudo - Zaratustra 
e um dangarino como o que tem a mais implacävel, a mais termvel 
visäo da realidade, que excogitou o «pensamento mais abissal», näo 
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encontra, apesar de tudo, objecgäo alguma contra a existencia, nem se- 
quer contra o seu eterno retorno - pelo contrario, depara com mais um 
fundamento para eie proprio ser o eterno sim a todas as coisas, para ser 
o ingente e ilimitado sim e amen»... «A todos os abismos levo ainda o 
meu dizer sim, fonte de bengäos»... Eis, porem, mais urna vez ainda a 
nogäo de Dioniso. 


7 

Que linguagem falarä um tal esprrito, quando fala a sös consigo? 
A linguagem do ditirambo. Sou o inventor do ditirambo. Atente-se no 
modo como Zaratustra fala consigo, antes do nascer do sol (III, 18): 
semelhante felicidade de esmeralda, uma tal temura divina, ainda näo 
tivera voz alguma, antes de mim. Tambem a mais profunda tristeza de 
semelhante Dioniso se torna ainda ditirambo; tomo como exemplo a 
Cangäo da noite, o lamento imortal de, gragas ä superabundäncia de 
luz e poder, em virtude da sua natureza solar , ser condenado a näo 
amar. 


«E noite: falam agora mais alto as fontes que jorram. 

E tambem a minha alma e uma fonte a borbotar. 

E noite: so agora acordam todos os cantos dos amantes. 
E tambem a minha alma e o canto de um amante. 

Algo de insatisfeito, de insaciävel, hä em mim 
que quer expressar-se em voz alta. 

Hä em mim um desejo de amor, 

que fala espontaneamente a linguagem do amor. 

Sou luz: ah! fora eu noite! 

Mas a minha solidäo e estar rodeado de luz. 

Ah! fora eu treva e noite ! 

Como entäo sugaria nos seios da luz! 

E bem quereria dizer- vos ainda, 

pequenos astros cintilantes e vermes luminosos! 

- E alegrar-me da vossa dädiva de luz. 

www. lusosofia. net 


0 - 


0 


-0 


0 



0 


0 


0 


0 


84 


Friedrich Nietzsche 


Vivo, porem, na minha pröpria luz, 

tomo a sorver as chamas que de mim emanam. 

Näo conhcgo o prazer de quem recebe; 
e muitas vezes sonhei que roubar 
deveria ser ainda mais ditoso do que receber. 

A minha pobreza e que a minha mäo 
jamais em dar tem descanso; 
a minha cobiga e ver os olhos em expectativa 
e as noites iluminadas da nostalgia. 

Oh infelicidade de todos os que däo! 

Oh obscurecimento do meu sol! 

Oh desejo de desejar! Oh fome devoradora na saciedade! 

E de mim que eles recebem: 
mas toco ainda nas suas almas! 

Hä um abismo entre receber e dar; 
e o mais pequeno abismo e o mais diffcil de transpor. 

Da minha beleza promana uma fome: 
pudesse eu magoar aqueles a quem ilumino, 
pudesse eu roubar os que presenteio - 
tenho, pois, fome de maldade. 

Retirar a mäo, quando ja a mäo lhe estendi; 
quäl cascata, que ainda na queda hesita: 
tenho, pois, fome de maldade. 

E a minha plenitude que inventa semelhante vinganga, 
e esta maldade brota da minha solidäo. 

A minha alegria de dar morreu no acto de dar, 
a minha virtude cansou-se de si mesma na sua superabundäncia! 

Quem sempre da corre o risco de perder o pudor; 
a quem sempre reparte nascem-lhe, ä forga de repartir, 
calos na mäo e no coragäo. 
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Os meus olhos ja näo se incham 
perante a humilhagäo dos que pedem; 
a minha mäo tornou-se demasiado dura 
para o estremecimento das mäos cheias. 

Para onde se esvarram as lägrimas dos meus olhos 
e a lanugem do meu coragäo? 

Oh solidäo de todos os que däo! 

Oh silencio de todos os que iluminam! 

Muitos söis giram no espa$o vazio: 

para tudo o que e tenebroso falam eles com a sua luz - 

a mim nenhuma palavra dizem. 

Oh! Eis a hostilidade da luz perante o que e luminoso: 
seguem implacavelmente as suas örbitas. 

Crueis contra o que e luminoso 
no mais profundo dos seus cora§öes, 
frios perante outros söis - 
assim caminha cada sol. 

Como um furacäo, seguem os söis as suas örbitas, 
seguem a sua inelutävel vontade, eis a sua frieza. 

Oh, sois vös, seres tenebrosos e nocturnos, 

sois vös quem da calor por meio de quem e luminoso! 

Oh, so vös bebeis o leite e o refngerio 
nos seios da luz! 

Ah! rodeia-me o gelo, 

queima-se a minha mäo com a algidez! 

Ah! hä em mim uma sede que anela pela vossa sede. 

E noite: ah, porque devo eu ser luz! 
e sede de trevas! e solidäo! 

E noite: mana agora de mim, como fonte, a minha änsia - 
anseio pela palavra. 
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E noite: falam agora alto todas as fontes que jorram. 

E tambem a minha alma e uma fonte a borbotar. 

E noite: despertam agora todas as can§öes dos amantes. 
E tambem a minha alma e o canto de um amante. 


8 

Coisas assim nunca foram escritas nem sentidas nem sofridas : as- 
sim sofre um deus, um Dioniso. A resposta a um tal ditirambo da 
solidäo solar na luz seria Ariadne... Quem, alem de mim, sabe o que e 
Ariadne!... Ninguem, ate hoje, esteve na posse da solugäo de tais enig- 
mas, duvido mesmo de que alguem tenha sequer visto aqui um enigma. 

- Zaratustra determina, com rigor, a sua tarefa - e tambem a minha - 
para que ninguem se possa enganar sobre o seu sentido: Zaratustra e 
afirmativo ate ä justificacäo, e ate mesmo ä rcdcncäo de todo o passado. 

«Caminho entre os homens 
como entre fragmentos de futuro: 
daquele futuro que ja contemplo. 

E todo o meu pensamento e desejo e unir e congregar 
o que e fragmento, enigma e acaso horrendo. 

E como suportaria eu ser homem, 
se o homem näo fosse tambem poeta, 
decifrador e redentor do acaso? 

Redimir o passado e recriar todo o «foi» 

num «assim devia ser!» - 

Eis o que para mim significaria rcdcncäo. 

Numa outra passagem, Zaratustra determina täo rigorosamente quanto 
possrvel o que, para eie, so pode ser «o homem» - nenhum objecto do 
amor ou da compaixäo. Zaratustra tomou-se tambem senhor da grande 
näusea que sente pelo homem: o homem e para eie uma disformidade, 
uma materia, uma pedra monstruosa que precisa do escultor. 
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«Näo mais querer, näo mais apreciar e näo mais criar. 
Oh que este grande cansaco permanega longe de mim! 

Tambem no conhecimento sinto apenas o prazer do gerar 
e do devir da minha vontade; 
e se hä inocencia no meu conhecimento, 
isso acontece porque nele existe a vontade de gerar. 

Foi esta vontade que me levou para longe 
de Deus e dos deuses: 

que haveria, pois, para criar, se deuses houvesse? 

A minha ardente vontade de criar impele-me 
sempre de novo para o homem; 
assim como o martelo para a pedra. 

Ah, homens, na pedra dorme uma estätua, 
a estätua das estätuas! 

Ah, porque deve ela dormir na mais dura, 
na mais monstruosa pedra! 

Retumba agora macabramente o meu martelo 
contra a sua prisäo. 

A pedra faz-se em pedagos: Que me importa!? 

Quero acabar a obra, pois uma sombra veio ate mim - 
de todas as coisas a mais silenciosa 
e a mais tenue veio ate mim! 

A beleza do super-homem veio ate mim como sombra: 
Que me importam ainda os deuses!?... 


Vou relevar um ultimo ponto de vista: o ensejo para tal e o tre- 
cho mencionado. Uma tarefa dionisiaca tem, de modo decisivo, como 
condicöcs previas a dureza do martelo e o proprio prazer da destrui- 
gäo. O imperativo «tomai-vos duros!», a certeza mfima de que todos 
os criadores säo duros , e o sinal genuino de uma natureza dionisiaca. 
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PARA ALEM DO BEM E DO MAL 

Prelüdio de uma filosofia do futuro 
1 

A tarefa para os anos seguintes estava ja delineada täo rigorosamente 
quanto possfvel. Cumprida a parte afirmativa do meu trabalho, veio 
a seguir a sua metade que diz näo e que actua pela nega<jäo: a prö- 
pria transmutacäo dos valores ate agora existentes, a grande guerra - 
a convoca^äo de um dia da decisäo. Aqui se inclui o vagaroso olhar 
em redor ä busca de quem me e afim, daqueles que, gra$as ä sua for§a, 
me proporcionariam ajuda na obra da destruigäo. - De entäo para cä, 
todos os meus escritos säo anzöis: talvez eu perceba de anzöis melhor 
do que ninguem?... Se nada apanhei, a culpa näo e minha. Faltavam 
os peixes... 


2 

Este livro (1886) e, em todas as suas partes essenciais, uma critica 
da modernidade, sem excluir as ciencias modemas, as artes modernas, 
e ate a pobtica moderna, alem de indicar um tipo oposto, que e täo 
pouco moderno quanto possfvel, um tipo nobre, afirmativo. No ultimo 
sentido, o livro e uma escola do gentilhomme, tomando-se o conceito 
numa acepgäo mais espiritual e mais radical do que ate agora se fez. 
Importa ter coragem no corpo para tambem simplesmente o suportar, e 
preciso näo ter aprendido o medo... Todas as coisas de que esta epoca 
se orgulha se sentem como a contradigäo deste tipo, quase como mäs 
maneiras, a famosa «objectividade», por exemplo a «compaixäo por 
todos os que sofrem», o «sentido histörico» com a sua subserviencia 
perante o gosto estrangeiro, com o estar de barriga no chäo diante de 
petits faits , a «cientificidade». - Se se tomar em considcracäo que o 
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livro vem depois de Zaratustra, talvez se adivinhe tambem o regime 
dietetico a que deve a sua origem. O olhar, estragado por uma com- 
pulsäo poderosa a ver longe - Zaratustra ve ainda mais longe do que o 
czar - e aqui forcado a abranger com nitidez o mais pröximo, o tempo, 
o em-torno-de-nös. Encontrar-se-ä em todas as partes, sobretudo tam- 
bem na forma, uma igual renüncia arbiträria aos instintos, a partir dos 
quais apenas um Zaratustra seria possfvel. O requinte na forma, na 
intcncäo, na arte do silencio, surge em primeiro plano, a psicologia e 
manejada com dureza e crueldade deliberadas - o livro esquiva-se a 
toda a palavra de bondade... Tudo isto descontrai: quem e que, em 
ultima anälise, adivinha que especie de dcscontraccäo requeria um tal 
dispendio de bondade, como e o Zaratustra?... Em termos teolögicos 
- preste-se atengäo, pois raramente falo como teölogo - foi o proprio 
Deus que, como serpente, se instalou na ärvore do conhecimento, no 
fim da obra dos sete dias: descansava assim de ser Deus... Tinha feito 
tudo demasiado belo... O diabo e apenas o öcio de Deus no fim dos 
sete dias... 
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GENEALOGIA DA MORAL 

Um escrito polemico 

Os tres ensaios de que se compöe esta genealogia säo talvez, quanto ä 
expressäo, ä intcncäo e ä arte do inesperado, o que ate agora de mais 
inquietante se escreveu. Dioniso e, como se sabe, tambem o deus das 
trevas. - E de cada vez um comego que deve induzir em erro, e um 
preliminar frio, cientifico, ate irönico, intencional, intencionalmente 
retardativo. A pouco e pouco, aumenta a agitagäo; relämpagos iso- 
lados; verdades muito desagradäveis vem de longe e fazem-se ouvir 
com um rugido surdo ate que, por fim, se atinge um tempo feroce, em 
que tudo se precipita com ingente tensäo. Por fim, no meio de deto- 
nagöes perfeitamente horrendas, torna-se de cada vez visfvel uma nova 
verdade entre as espessas nuvens. - A verdade do primeiro ensaio e a 
psicologia do cristianismo: o nascimento do cristianismo a partir do es- 
pfrito do ressentimento e näo , como se cre, a partir do «espmto» - um 
contra-movimento, segundo a sua essencia, a grande rebeliäo contra a 
dominagäo de valores nobres. 

O segundo ensaio proporciona a psicologia da consciencia: esta näo 
e, como se cre, «a voz de Deus no homem» - e o instinto da crueldade 
que se volta para träs, apös ja näo poder descarregar-se para fora. A 
crueldade como um dos mais antigos e mais inevitäveis subsolos da 
cultura veio aquf, pela primeira vez, ä luz. 

O terceiro ensaio fomece a resposta ä questäo sobre a proceden- 
cia do imenso poder do ideal ascetico, do ideal sacerdotal, embora o 
mesmo seja o ideal nocivo par excellence, uma vontade de fim, um 
ideal de decadence. Resposta: näo e porque Deus actue por deträs do 
sacerdote, como se cre, mas faule de mieux - porque foi ate agora o 
ünico ideal, porque näo tinha concorrente algum. «O homem deseja 
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mais querer o nada do que näo querer»... Acima de tudo, faltava um 
contra-ideal - ate ao Zaratustra. 

Oxalä me tenham entendido. Tres trabalhos preparatörios decisivos 
de um psicölogo para uma transmutagäo de todos os valores. - Este 
livro contem a primeira psicologfa do sacerdote. 
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CREPÜSCULO DOS IDOLOS 

Como se filosofa com o martelo 
1 

Este escrito, que nem chega a cento e cinquenta päginas, sereno e fatal 
no tom, e um demönio que ri - a obra foi escrita em täo poucos dias que 
hesito em dizer o seu nümero e constitui uma excepgäo entre os livros 
em geral: nada hä de mais substancioso, de mais independente, de mais 
revolucionärio - e de mais maligno. Se alguem quiser, brevemente, ter 
uma ideia de como, perante mim, tudo estava de cabe^a para baixo, que 
comece por 1er este escrito. Aquilo que o titulo refere como (dolos e 
simplesmente o que, ate agora, se chamou verdade. Crespüsculo dos 
(dolos - em vernäculo: fim da velha verdade... 

2 

Näo hä nenhuma realidade, nenhuma «idealidade» que, neste es- 
crito, näo fosse aflorada (- aflorada: que eufemismo täo discretoL.) 
Näo so os ldolos eternos, tambem os mais recentes, portanto mais se- 
nis. As «ideias modemas», por exemplo. Um vento forte sopra entre 
as ärvores e por toda a parte caem os frutos - verdades. 

Depara-se af com a prodigalidade de um outono fecundo: trope§a- 
se em verdades, algumas säo mesmo espezinhadas - säo demasiadas... 
Mas o que nos vem ter äs mäos jä näo e nada de dubio, säo decisöes. 
So eu tenho na mäo a bitola para as «verdades», so eu posso decidir. 
E como se em mim uma segundci consciencia tivesse surgido, como se 
em mim «a vontade» tivesse acendido uma luz sobre o plano inclinado 
pelo quäl, ate agora, ela viera descendo... O plano inclinado - eis o 
nome que se dava ao caminho para a «verdade»... Chega-se ao fim de 
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todo o «impulso obscuro», o homem bom era justamente o que menos 
consciente estava do recto caminho e, com toda a seriedade, ninguem 
antes de mim conhecia o bom caminho, o caminho para as alturas : so 
a partir de mim hä de novo esperan§as, tarefas, caminhos especifica- 
dos da cultura - sou o seu alegre mensageiro... Por isso mesmo, sou 
tambem um destino. 


3 

Imediatamente apös a conclusäo da obra mencionada e sem sequer 
perder um dia, encetei a tarefa ingente da transmutagäo, num soberano 
sentimento de orgulho, a que nada se compara, certo a cada instante 
da minha imortalidade e gravando em täbuas de bronze, sfmbolo apös 
sfmbolo, com a scguranca de um destino. O prefäcio surgiu a 3 de Se- 
tembro de 1888: quando, de manhä, apös esta redacgäo, vim para o 
ar livre, deparei ä minha frente com o mais belo dia que alguma vez 
a Alta Engadine me mostrarä - transparente, resplandecente nas cores, 
englobando em si todos os contrastes, todos os pontos medianos entre 
o pölo e o sul. - So a 20 de Setembro deixei Sils-Maria, detido pelas 
inunda§öes, fui durante muito tempo o ünico höspede deste lugar ad- 
mirävel, ao quäl a minha gratidäo quer proporcionar a dädiva de um 
nome imortal. Apös uma viagem com muitos incidentes, e ate com pe- 
rigo de vida em Como, que fora inundada e onde cheguei ja noite alta, 
arribei a Turim na tarde do dia 21, o meu lugar comprovado e, dora- 
vante, minha residencia. Ocupei de novo a mesma habitacäo onde ja 
morara na primavera, via Carlo Alberto 6, III, em frente do imponente 
Palazzo Carignano, em que nasceu Vftor Emanuel, com a vista para a 
pfazza Carlo Alberto e, mais alem, para as colinas. Sem hesitagäo e 
sem me deixar distrair um so instante, mergulhei novamente no traba- 
lho: faltava so acabar a quarta parte da obra. A 30 de Setembro, grande 
vitöria; conclusäo da transmutagäo; öcio de um deus nas margens do 
Pö. No mesmo dia, escrevi ainda o prefäcio do Crespüsculo dos idolos, 
e o meu descanso em Setembro consistiu na correcgäo das suas provas 
tipogräficas. - Nunca vivera um Outono assim, e tambem jamais supus 
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que algo de semelhante fosse possrvel na terra - um Claude Lorrain 
imaginado ate ao infinito, e cada dia de identica e tremenda pcrfcigäo. 
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O CASO WAGNER 

Um problema musical 
1 

Para se fazer justi$a a este escrito, e preciso sofrer do destino da müsica 
como de uma ferida aberta. - De que sofro, quando sofro do destino da 
müsica? Sofro de a müsica ter perdido o seu caräcter transfigurador do 
mundo, o seu caräcter afirmativo; de ela ja ser müsica da decadence, 
e näo ja a flauta de Dioniso... Supondo, porem, que se sente a causa 
da müsica como a sua pröpria causa, como a histeria do seu proprio 
sofrimento, descobrir-se-ä que este escrito estä cheio de considcracöcs 
a tal respeito e e benevolo em excesso. Ser em tais casos divertido e 
rir com bonomia de si mesmo - ridendo dicere severum [rindo, dizer 
coisas graves], onde o verum dicere [dizer a verdade] justificaria todas 
as durezas - e a pröpria humanidade. E quem duvida de que eu, como 
velho artilheiro que sou, consiga dirigir a minha artilharia pescida en- 
tra Wagner? Tudo quanto possufa de decisivo neste assunto eu o viera 
adiando - amava Wagner. - Em ültima anälise, deparava-se com um 
ataque a um ilustre «desconhecido», que para um outro näo era fäcil 
de adivinhar, no sentido e no percurso da minha tarefa - oh! tenho 
ainda de desmascarar outros «desconhecidos», antes do Cagliostro da 
müsica. - E, mais ainda, de dirigir um ataque contra a na^äo alemä, 
a quäl, nas coisas do espirito, se vai tornando sempre mais indolente 
e pobre de instintos, sempre mais cändida, e continua com um apetite 
invejävel a comer avidamente tanto a «fe» como a cientificidade, tanto 
o «amor cristäo» como o anti-semitismo, tanto a vontade de poder (de 
«imperio») como o evangile des humbles... Que incapacidade em to- 
mar partido entre oposi§öes! Que neutralidade estomacal e que «ausen- 
cia de egofsmo»! Que sentido justo o do paladar alemäo, que a tudo 
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confere iguais direitos - que tudo acha saboroso... Sem düvida alguma, 
os Alemäes säo idealistas... Quando da ultima vez visitei a Alemanha, 
encontrei o gosto alemäo empenhado em atribuir direitos iguais a Wag- 
ner e ao trompetfsta de Säckingen; eu proprio fui testemunha de como 
em Leipzig se prestou homenagem a um dos müsicos mais autenticos e 
mais alemäes, no velho sentido da palavra alemäo, e näo apenas no de 
alemäo imperial, o mestre Heinrich Schütz, ao fundar-se em sua honra 
uma sociedade Liszt, com a finalidade de cultivar e difundir a astuta 
müsica de Igreja... Näo hä düvida, os Alemäes säo idealistas... 

2 

Mas nada aqui me deve impedir de ser violento e de dizer aos ale- 
mäes umas quantas verdades duras: de outro modo, quem o farial 

- Refiro-me ä sua lubricidade in historicis. E näo apenas porque os 
historiadores alemäes perderam totalmente a perspectiva grandiosa do 
curso e dos valores da cultura, porque säo na sua totalidade arlequins 
da polftica (ou da Igreja); mas porque proscrevem ate essa grande pers- 
pectiva. Importa, antes de mais, ser «alemäo», ser «raga»; so depois 
e que se pode decidir sobre todos os valores e näo valores in histori- 
cis - estipula-se... «Alemäo» e um argumento, «Alemanha, Alemanha, 
acima de tudo» e um princfpio, os Germanos säo a «ordern cösmica 
moral» na histöria; em relagäo ao Imperium Romanum, säo os deposi- 
tärios da liberdade; em rclacäo ao seculo XVIII, säo os restauradores da 
moral, do «imperativo categörico»... Hä uma historiografia alemä im- 
perial, e receio que exista tambem uma historiografia anti-semita - hä 
uma historiografia de corte e o Sr. Von Treitschke näo se envergonha... 
Ainda recentemente, uma opiniäo idiota in historicis, uma proposicäo 
do esteta suäbio Vischer, felizmente jä falecido, que circulou pelos jor- 
nais alemäes como uma «verdade» a que todo o alemäo de via dizer 
sim : «O Renascimento e a Reforma constituem conjuntamente um todo 

- a rcgcneracäo estetica e a regcncracäo moral.» - Perante tais frases, 
a minha paciencia chega ao fim e sinto prazer, sinto ate comi dever 
referir aos Alemäes tudo o que jä tem na consciencia. Tem na cons- 
ciencia todos os grandes crimes contra a cultura dos Ultimos quatro 
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seculosl... E sempre pela mesma razäo: pela mais fntima cobardia pe- 
rante a realidade, que e tambem a cobardia perante a verdade, pela sua 
falta de franqueza transformada ja neles em instinto, por «idealismo»... 
Os Alemäes levaram a Europa a fracassar na colheita, no sentido da 
ultima grande epoca, a epoca do Renascimento, num momento em que 
uma ordern superior de valores, em que os valores nobres, que diziam 
sim ä vida, os valores que garantem o futuro, tinham ja ocupado vito- 
riosamente o lugar dos valores opostos, os valores da decadencia - e 
tinham mesmo penetrado nos instintos dos que ai imperavaml Lutero, 
essa calamidade de monge, e que restaurou a Igreja e, o que foi mil 
vezes pior, restabeleceu o cristianismo, no instante em que este sucum- 
bia... O cristianismo, a religiäo transformada em negagäo da vontade 
de viver !... Lutero, um monge impossfvel que, por razöes da sua «im- 
possibilidade», atacou a Igreja e - por conseguinte! - a restabeleceu... 
Os catölicos tinham razöes para fazer festas em honra de Lutero, para 
escrever dramas a propösito de Lutero... Lutero - e a «regeneragäo mo- 
ral»! Para o diabo, toda a psicologia! Näo hä düvida, os Alemäes säo 
idealistas. - Por duas vezes ja, quando justamente com ingente ousadia 
e auto-supcracäo se alcancara um modo de pensamento rigoroso, sem 
ambiguidade, perfeitamente cientffico, os Alemäes souberam encontrar 
sendas ocultas para o antigo «ideal», reconcilia§öes entre a verdade e 
o «ideal», no fundo, förmulas para um direito ä recusa da ciencia, para 
um direito ä mentira. Leibniz e Kant - os dois maiores obstäculos ä 
probidade intelectual da Europa! - Linalmente, quando na ponte entre 
dois seculos de decadence se tomou vislvel uma force majeure de ge- 
nio e de vontade, assaz forte para fazer da Europa uma unidade polftica 
e econömica, tendo como fim o governo da terra, os Alemäes, com as 
suas «guerras da independencia», frustraram o sentido, o maravilhoso 
sentido que, para a Europa, residia na existencia de Napoleäo - säo 
responsäveis por tudo o que ocorreu, por tudo o que hoje se encontra 
diante de nös, pela enfermidade e irrazäo mais adversa ci cultura que 
existe, o nacionalismo, esta nevrose nationale, de que a Europa padece, 
pela perpetuagäo de pequenos Estados na Europa, da pequena polftica: 
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frustraram a Europa do seu proprio sentido, da sua razäo - fizeram-na 
enveredar por um beco sem saida... Sera uma tarefa suficientemente 
grande para de novo reliigar os povos?... 

3 

E, por ultimo, porque e que näo hei-de expressar a minha suspeita? 
No meu caso, os Alemäes tentaräo ainda tudo para, a partir de um des- 
tino imenso, darem ä luz um rato. Ate agora, comprometeram-se co- 
migo, e duvido que no futuro facarn melhor. - Ah! Como desejaria eu 
ser aqui um mau profeta!... Os meus naturais leitores e ouvintes säo 
agora ja russos, escandinavos e franceses - se-lo-äo sempre mais? - 
Os Alemäes inscreveram-se na histöria do conhecimento so com no- 
mes equivocos, produziram sempre apenas falsos moedeiros «incons- 
cientes» (- esta designagäo ajusta-se tanto a Fichte, Schelling, Scho- 
penhauer, Hegel, Schleiermacher como a Kant e Leibniz; todos eles 
säo simples «Schleiermacher» [fabricantes de veus]): jamais teräo a 
honra de que o primeiro espirito recto na histöria do espirito, o espirito 
em que a verdade traz a tribunal a falsa moedagem de quatro milenios, 
se venha a confundir com o espirito alemäo. O «espirito alemäo» e 
a minha atmosfera viciada: respiro com dificuldade na proximidade 
desta imundicie in psicologicis, tomada instinto, que se descortina em 
cada palavra e em cada atitude de um alemäo. Nunca eles tiveram um 
seculo XVII de severo auto-exame como os Franceses; um Fa Roche- 
foucauld, um Descartes säo cem vezes superiores em veracidade aos 
primeiros alemäes - näo tiveram ate agora psicölogo algum. Mas a 
psicologia e quase o padräo da limpeza ou impureza de uma raca... E 
quando näo se e limpo, como se hä-de ter profundidadel No alemäo, 
quase como na mulher, nunca se chega ao fundo, näo tem nenhum : e 
e tudo. Mas assim nem sequer se e superficial. - O que na Alema- 
nha se chama «profundo» e, em rigor, a falta de limpeza do instinto 
para consigo, de que acabo de falar: näo se quer estar na claridade 
em rclacäo a si mesmo. Näo seria legitimo sugerir a palavra «alemäo» 
como moeda corrente intemacional para esta dcpravacäo psicolögica? 
- No momento presente, por exemplo, o imperador alemäo designa 
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como seu «dever cristäo» emancipar os escravos em Äfrica: entre nös 
outros , europeus, chamar-se-ia simplesmente «alemäo»... Produziram 
ainda os Alemäes um ünico livro que tenha profundidade? Ate mesmo 
o conceito do que num livro e profundo estä bem longe deles. Conheci 
eruditos que tinham Kant por profundo; receio que, na corte prussiana, 
se tenha por profundo o Sr. Von Treitschke. E quando ocasionalmente 
louvei Stendhal como psicölogo profundo, tive de soletrar o nome no 
meu encontro com professores universitärios alemäes... 

4 

E porque näo hei-de ir ate ao firn? Gosto de fazer täbua rasa. E 
ambicäo minha passar por desprezdor par excellence dos Alemäes. Ex- 
pressei ja a minha desconfianga perante o caräcter alemäo aos vinte e 
seis anos ( Terceira consideragäo intempestiva ) - os Alemäes säo para 
mim impossfveis. Quando imagino uma especie de homem, que se con- 
trapöe a todos os meus instintos, e sempre um alemäo que me ocorre. 
A primeira coisa em vista da quäl perscruto o coragäo de um homem 
e se eie possui no corpo um sentimento da distäncia, se disceme em 
geral a categoria, o grau, a hierarquia entre homem e homem, se sabe 
distinguir : assim se e gentilhomme; em todos os outros casos, pertence- 
se irremediavelmente ä ampla, ai!, ä nocäo bonacheirona da Canaille. 
Mas os Alemäes säo Canaille - ah! säo täo bonacheiröes... Um homem 
degrada-se ao lidar com alemäes... O alemäo nivela... Se abstrair das 
minhas relagöes com alguns artistas, sobretudo com Richard Wagner, 
näo vivi uma ünica hora agradävel com alemäes... Supondo que o espi- 
rito mais profundo de todos os milenios aparecesse entre os Alemäes, 
logo uma qualquer libertadora do capitölio imaginaria que a sua alma 
muito mesquinha se tomaria, pelo menos, tambem em consideragäo... 
Näo suporto esta raca, com a quäl se estä sempre em mä companhia, 
que näo tem dedos para os matizes - ai de mim! eu sou um matiz -, 
que näo tem qualquer e sprit nos pes e nem sequer pode andar... Ao 
firn e ao cabo, os Alemäes näo tem pes, tem simplesmente pernas... Os 
Alemäes näo tem a nocäo de quäo vulgares säo, mas isto e o superlativo 
da vulgaridade -, nem sequer se envergonham de ser simplesmente ale- 
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mäes... Conversam acerca de tudo, consideram-se a si mesmos como 
decisivos, receio ate que ja sobre mim pronunciaram algo de decisivo... 
- Toda a minha vida e a prova de rigueur de tais afirmagöes. Em väo 
busquei neles qualquer sinal de tacto, de delicatesse para comigo. Dos 
Judeus, sim, mas nunca dos Alemäes. A minha Indole leva-me a ser 
afectuoso e benevolo para quem quer que seja - tenho um direito a 
näo estabelecer difcrcncas isto näo me impede de ter os olhos aber- 
tos. A ninguem exceptuo, e menos ainda aos meus amigos - em ultima 
anälise, espero que isto näo tenha causado qualquer dano ä minha hu- 
manidade para com eles! Hä cinco ou seis coisas de que sempre fiz 
ponto de honra. - Apesar de tudo, e ainda verdade que sinto quase to- 
das as cartas, que de hä anos me säo enviadas, como um cinismo: hä 
mais cinismo na benevolencia para comigo do que em qualquer ödio... 
Digo na cara a cada um dos meus amigos que eie jamais considerou 
suficientemente digno do esforgo estudar qualquer dos meus escritos; 
a partir dos mais pequenos indfcios adivinho que eles nem sequer sa- 
bem o que neles se encontra. No tocante ao meu Zaratustra, quem e 
que dos meus amigos af teria visto mais do que uma presun^äo ilfcita, 
felizmente de todo indiferente?... 

Dez anos jä: e ninguem na Alemanha se sentiu na obrigacäo de 
consciencia de defender o meu nome contra o silencio absurdo em que 
eie foi sepultado: foi um estrangeiro, um dinamarques, quem primeiro 
teve a suficiente finura do instinto e a coragem para se levantar contra 
os meus pretensos amigos... Em que universidade alemä seriam hoje 
posslveis ligöes sobre a minha filosofia como aquelas que, na ultima 
primavera, deu em Copenhaga o Dr. Georg Brandes, demonstrando 
assim, mais uma vez, o seu valor como psicölogo? - Eu proprio nunca 
sofri por tudo isso; o que em si e necessärio näo me lesa; amorfati e a 
minha mais Intima natureza. Mas isto näo exclui que eu ame a ironia, e 
ate a ironia histörico-universal. E assim, mais ou menos dois anos antes 
do arrasador raio da transmutagäo , que porä a terra em convulsöes, 
trouxe ao mundo o «Caso Wagner »: mais uma vez ainda, os Alemäes 
se deveriam enganar imortalmente a meu respeito e eternizar-sel E 
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ainda e tempo! - Conseguem-no? - Öptimo, meus senhores germanos! 
Apresento-lhes os meus cumprimentos... 

Ainda näo hä muito, e para que tambem os amigos näo faltem, 
escreve-me uma velha amiga, e agora ri-se de mim... E isto no instante 
em que uma indizfvel responsabilidade sobre mim impende - em que 
nenhuma palavra pode ser assaz gentil, nenhum olhar suficientemente 
respeitoso para comigo. Trago, de facto, sobre os ombros o destino da 
humanidade. 
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PORQUE SOU UM DESTINO 

1 

Conhe§o a minha Sorte. Algum dia se associarä ao meu nome a lem- 
branca de algo ingente - de uma crise como jamais outra existiu na 
terra, da mais profunda colisäo de consciencia, de uma decisäo profe- 
rida contra tudo aquilo que, ate hoje, foi objecto de fe, de exigencia e 
de sacralizagäo. Näo sou um homem, sou dinamite. - E com tudo isto 
nada hä em mim de um fundador de religiäo - as religiöes säo afazeres 
da rale, e eu preciso sempre de lavar as mäos depois de estar em con- 
tacto com homens religiosos... Nada quero com «crentes», penso que 
sou demasiado malicioso para acreditar em mim mesmo; nunca falo äs 
massas... Sinto uma angüstia aterradora de que, um dia, me venham 
a canonizar; adivinhar-se-ä porque e que antes publico este livro; eie 
impedirä que comigo se cometam patifarias... Näo quero ser santo al- 
gum, prefiro antes ser um arlequim... Sou porventura um arlequim... E 
apesar disso ou, antes, näo apesar disso - pois, ate hoje, nada houve de 
mais mentiroso do que um santo - a verdade fala por meu intermedio. 
- Mas a minha verdade e tenuvel : com efeito, ate hoje, chamou-se ä 
mentira verdade. 

Transmutagäo de todos os valores : eis a minha förmula para um 
acto de suprema auto-reflexäo da humanidade, que em mim se fez 
carne e genio. A minha sorte quer que eu seja o primeiro homem de- 
cente, que tenha a consciencia de estar em contradicäo com a mentira 
de milenios. . . Fui o primeiro a descobrir a verdade, pois fui quem pri- 
meiramente senti - cheirei - a mentira como mentira. . . O meu genio 
reside nas narinas. . . Contradigo, como nunca se contradisse, e todavia 
sou o contrario de um espirito negador. Sou um jovial mensageiro, co- 
nhe£0, como jamais alguem conheceu, tarefas de uma altura tal que, ate 
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agora, delas näo houve nogäo alguma; so a partir de mim hä de novo 
esperangas. Com tudo isso, sou tambem necessariamente o homem da 
fatalidade. Com efeito, quando a verdade entrar em luta com a mentira 
de milenios, teremos concussöes, uma convulsäo de tremores de terra, 
uma deslocagäo de montanhas e vales, como jamais se sonhou. A no- 
gäo de polftica e entäo inteiramente absorvida numa luta de esprritos, 
todas as estruturas de poder da antiga sociedade iräo ao ar - todas as- 
sentam na mentira: haverä guerras como ainda nunca houve na terra. 
So a partir de mim existe no mundo a grande polüica. 

2 

Pretender-se-ä uma förmula para semelhante destinob 
que se torna homem! Encontra-se no meu Zaratustra. 

«E quem quer ser criador no bem e no mal deve, 
primeiro, praticar a destruigäo e despedagar valores. 

A suma mallcia pertence, pois, ä suprema bondade: 
esta, porem, e criadora. 


Sou, de longe, o homem mais temlvel que ate agora existiu; mas 
isso näo exclui que eu venha a ser o mais benefico. Conhego o prazer 
da aniquilagäo num grau que e adequado ao meu poder de destruigäo - 
em ambos obedego ä minha natureza dionisfaca, que näo sabe separar 
a acgäo negativa da afirmagäo. Sou o primeiro imoralista: sou assim o 
destruidor par excellence. 


3 

Näo se indagou de mim, como se deveria indagar, quäl e justa- 
mente na minha boca, na boca do primeiro imoralista, o significado do 
nome Zaratustra : de facto, o que constitui a unicidade tremenda da- 
quele persa na histöria e precisamente o contrario em relagäo a mim. 
Zaratustra foi o primeiro a ver na luta entre o bem e o mal o meca- 
nismo genufno na engrenagem das coisas - a translagäo da moral em 
metaffsica, da moral como forga, causa, fim em si, e a sua obra. Mas 
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esta pergunta serfa, no fundo, ja a resposta. Zaratustra criou este erro 
pejado de consequencias fatais, a moral: por conseguinte, deve tam- 
bem ser o primeiro a reconhece-lo. Näo so porque possui aqui uma 
experiencia mais ampla e profunda do que qualquer outro pensador - a 
histöria inteira e, sim, a rcfutacäo experimental da tese da chamada «or- 
dern moral do mundo» - mas, o que e ainda mais importante, Zaratustra 
e mais veridico do que qualquer outro pensador. A sua doutrina, e so 
ela, considera a veracidade como a suprema virtude - isto significa a 
oposigäo ä cobarcUa do «idealista», que empreende a fuga perante a 
realidade; Zaratustra tem mais ousadia no corpo do que todos os pen- 
sadores em conjunto. Dizer a verdade e atirar bem setas, eis a virtude 
persa. - Compreendem-me?... A auto-supcracäo da moral gracas ä 
veracidade, a auto-supcracäo do moralista para o seu contrario - para 
mim - eis o que significa na minha boca o nome de Zaratustra. 

4 

No fundo, säo duas as ncgacöcs que a minha palavra imoralista em 
si encerra. Nego, por um lado, um tipo de homem que, ate agora, se 
impös como o mais elevado, os bons, os benevolos, os caridosos ; por 
outro, nego uma especie de moral que, enquanto moral em si, se tor- 
nou conspfcua e dominadora - a moral da decadence, em termos mais 
öbvios, a moral cristä. Seria permitido encarar como mais decisiva a 
segunda contradi§äo, visto que a sobrestimacäo da bondade e da be- 
nevolencia, numa acep§äo lata, se me impöe ja como consequencia da 
decadence , como sintoma de fraqueza, como incompatfvel com uma 
vida ascendente e afirmativa: no dizer sim, a ncgacäo, a aniquilagäo 
constitui a condi<jäo. 

Antes de mais, vou deter-me na psicologia do homem bom. Para 
apreciar o valor de um tipo humano, importa calcular o prc<jo que a 
sua conservacäo requer - e preciso conhecer as suas condi§öes de exis- 
tencia. A condicäo de existencia do bom e a mentim por outros 
termos, o näo querer ver a todo o custo como, no fundo, a realidade 
e constitufda, a saber, näo de modo a suscitar constantemente instintos 
benevolos, menos ainda de maneira a permitir sempre a interferencia de 
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mäos rmopes e bondosas. Considerar as indigencias de toda a especie 
em geral como objecgäo, como algo que importa suprimir, e a niai- 
serie par excellence, numa acep§äo lata, um verdadeiro desastre nas 
suas consequencias, uma fatalidade de estupidez - quase täo estüpida 
como seria a vontade de suprimir o mau tempo - por compaixäo para 
com os pobres... Na grande economia do todo, os terrores da realidade 
(nos afectos, nas paixöes, na vontade de poder) säo mais necessärios 
num grau inapreciävel do que a forma da felicidade medfocre, a cha- 
mada «bondade»; e preciso ate ser indulgente para em geral facultar 
ä ultima um lugar, porque e condicionada pela mentira dos instintos. 
Terei uma grande oportunidade de mostrar as consequencias terrfficas 
e incomensuräveis que o optimismo, essa monstruosidade dos homines 
optimi, tem para toda a histöria. Zaratustra foi o primeiro a compre- 
ender que o optimista e täo decadent como o pessimista e talvez mais 
nocivo; eis o que diz: 

«Os homens nunca dizem a verdade. Os bons ensinaram-vos falsas 
costas e seguran^as; nascestes e abrigastes-vos nas mentiras dos bons. 
Tudo foi deformado e pervertido, ate ao fundo, pelos bons.» 

Felizmente, o mundo näo se edifica sobre instintos em que o animal 
de rebanho apenas bonacheiräo encontra a sua estreita felicidade; exi- 
gir que todo «o homern bom», um animal gregärio, tenha olhos azuis, 
seja benevolo, tenha uma «bela alma» - ou, como deseja o Sr. Herbert 
Spencer, que se tome altrufsta, seria tirar ä existencia a sua caracte - 
rfstica maior, significaria castrar a humanidade e faze-la descer a uma 
miserävel chinesice. - Efoi o que se tentou!... Eis o que justamente se 
denominou moral... Nesse sentido, Zaratustra chama aos bons ora «os 
Ultimos homens», ora o «come§o do fim»; acima de tudo, considera-os 
como a mais prejudicial especie de homens , porque levam avante a sua 
existencia tanto ä custa da verdade como do futuro. 


Os bons - que näo podem criar, que säo sempre o come£o 
do fim - 
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crucificam aquele que inscreve valores novos em novas tä- 
buas; 

sacrificam a si o futuro, crucificam todo o futuro dos ho- 
mens! 

Os bons - que foram sempre o come§o do fim... 

E seja quäl for o dano 

que possam fazer os caluniadores do mundo, 
o dano causado pelos bons 
e o mais prejudicial dos danos. 

5 

Zaratustra, o primeiro psicölogo dos bons, e - por conseguinte - 
um amigo dos maus. Quando uma especie decadente de homem as- 
cende ä categoria de especie suprema - isso so pöde acontecer ä custa 
da especie conträria, a especie forte e vitalmente segura dos homens. 
Quando o animal gregärio surge fulgurante no esplendor da mais pura 
virtude, o homem de cxccpcäo deve relegar-se para o plano inferior do 
mal. Quando a mentira a todo o custo reivindica para a sua optica a 
palavra «verdade», deve assim reencontrar-se o genuinamente veridico 
sob o pior nome. Zaratustra näo deixa aqui qualquer düvida: eie diz 
que o conhecimento dos bons, dos «melhores», e que lhe inspirou a 
ferocidade perante os homens; e desta aversäo e que lhe nasceram asas 
«para voar em dircc<jäo ao futuro longinquo» - näo esconde que o seit 
tipo de homem, um tipo relativamente sobre-humano - e justamente 
sobre-humano em relagäo aos bons, que os bons e os justos chamariam 
demönio ao seu super-homem... 


«Ö homens superiores, 
que os meus olhos encontram, 
eis a minha düvida a vosso respeito 
e o meu riso secreto: 

adivinho que chamareis demönio ao meu super-homem! 
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Täo alheios sois, na vossa alma, ä grandeza 
que o super-homem na sua bondade 
seria, para vös, tenuvel... 


Neste lugar e em nenhum outro se deve ter o ponto de partida para 
compreender o que Zaratustra pretende : a especie de homem que eie 
concebe apreende a realidade como ela e: e suficientemente forte para 
tal - ela näo lhe e estranha, remota; e ela pröpria, tem ainda em si 
tambem tudo o que nela hä de temfvel e de problemätico, so assim e 
que o homem pode ter grandeza... 


6 

Mas escolhi ainda, noutro sentido, a palavra imoralista para meu 
emblema e decoragäo; sinto orgulho em usar esta palavra, que me con- 
trapöe a toda a humanidade. Ninguem sentiu ainda a moral cristä como 
abaixo de si: para tal e necessärio uma clcvacäo, um olhar distante, uma 
profundidade psicolögica e um sentido do abismo, ate agora de todo 
inauditos. A moral cristä foi, ate hoje, a Circe de todos os pensadores 
- todos eles estiveram ao seu servigo. Quem, antes de mim, desceu äs 
cavernas de onde emana a aura mefltica deste tipo de ideal - o ideal 
da difamagäo do mundo ? Quem ousou sequer suspeitar de que existem 
tais cavernas? Quem, antes de mim, foi entre os filösofos psicölogo , e 
näo antes o oposto, um «charlatäo superior», um «idealista»? Antes de 
mim, ainda näo havia psicologfa alguma. - Ser aqui o primeiro pode 
constituir um anätema, e em todo o caso um destino: pois tambem se 
despreza como o primeiro... O nojo do homem, eis o meu perigo... 

7 

Compreenderam-me? - O que me diferencia, o que me pöe ä parte 
de todo o resto da humanidade, e ter descoberto a moral cristä. Eis 
porque precisava de uma palavra que contivesse o sentido de um de- 
saffo a cada um. E näo ter aqui aberto antes os olhos equivale, para 
mim, ä maior indecencia que a humanidade tem na consciencia, ao ins- 
tinto tomado auto-ilusäo, ä vontade fundamental de näo ver tudo o que 
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acontece, toda a causalidade, toda a realidade efectiva, ä falsa moeda in 
psicologicis ate ao crime. A cegueira perante o cristianismo e o crime 
par excellence - o crime contra a vida... Os milenios, os povos, os 
primeiros e os Ultimos, os filösofos e as velhotas - exceptuando cinco 
ou seis momentos da histöria, e a mim como setimo - säo todos neste 
ponto dignos uns dos outros. O cristäo foi, ate agora, o «ser moral», 
uma curiosidade sem igual - e, como «ser moral», mais absurdo, mais 
mentiroso, mais vaidoso, mais frivolo, mais prejudicial para si mesmo 
do que tambem o poderia sonhar para si mesmo o maior desprezador 
da humanidade. A moral cristä - a mais malefica forma da vontade de 
mentira, a genuina Circe da humanidade: eis o que a corrompeu. 

Näo e o erro enquanto erro o que neste espectäculo me horroriza, 
näo e a falta milenäria de «boa vontade», de disciplina, de decencia, 
de ousadia no campo espiritual, que se trai nesta sua vitöria; e a defi- 
ciencia de natureza, o facto perfeitamente horrivel de a pröpria contra- 
natureza receber, enquanto moral, as maiores honras e, como lei, como 
imperativo categörico, ter ficado a pairar sobre a humanidade!... 

Enganar-se a este ponto näo como indivfduo, näo como povo, mas 
como humanidade!... Ensinou-se a desprezar os primordiais instin- 
tos da vida; inventou-se enganadoramente uma «alma», um «espirito», 
para se desonrar o corpo; ensinou-se a divisar no pressuposto da vida, 
na sexualidade, algo de impuro; procurou-se na mais profunda neces- 
sidade de crescimento, no forte amor de si (- a palavra ja em si e insul- 
tuosa), o principio mau; e, pelo contrario, no sinal tipico da degeneres- 
cencia e da contradigäo dos instintos, no «interesse», na perda da base 
de apoio, na «dcspcrsonal iza^äo» e «no amor ao pröximo» (- raiva 
pelo pröximo!), ve-se o mais alto valor, que digo?, o valor em si\... 
Como? Estaria a pröpria humanidade em decadencel Sempre o esteve? 
- Certo e que lhe foram ensinados apenas valores de decadence como 
valores supremos. A moral de auto-renüncia e par excellence a moral 
de degenerescencia, que traduz o facto «vou perecer» para o imperativo 
«deveis todos perecer» - e näo apenas para o imperativo!... Esta moral, 
a ünica que ate agora se ensinou, a moral de auto-renüncia, ostenta uma 
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vontade de fim, nega a vida no seu mais fnfimo fundamento. 

Permanece aqui em aberto a possibilidade de que näo e a humani- 
dade que se encontra em degenerescencia, mas apenas aquela especie 
parasita de homem, a do sacerdote, que, com a moral, se elevou fal- 
samente a ärbitro do seu valor - que, na moral cristä, acertou com o 
seu meio de conquistar o poder... E, de facto, o meu jufzo e este: os 
mestres, os condutores da humanidade, em suma, os teölogos, foram 
todos eles tambem decadents', den a transmuta§äo de todos os valores 
em inimigos da vida, den a moral... Definigäo da moral: moral - a idi- 
ossincrasia de decadents , com a intcncäo oculta de se vingar da vida - 
e com exito. Atribuo valor a esta definigäo. 

8 Compreenderam-me? Näo disse palavra alguma que ja näo ti- 
vesse dito hä cinco anos pela boca de Zaratustra. - A descoberta da 
moral cristä e um acontecimento que näo tem igual, uma verdadeira 
catästrofe. Quem sobre ela 

informa e uma force majeure, um destino - divide a histöria da huma- 
nidade em duas partes. A dos que antes viveram, a dos que depois 
viveräo... O raio da verdade atingiu justamente o que ate agora mais 
alto se encontrava: quem compreender o que af se destruiu veja se em 
geral ainda tem algo nas mäos. Tudo o que ate agora se chamou «ver- 
dade» reconheceu-se como a forma mais prejudicial, mais perfida e 
mais subterränea da mentira; o pretexto sagrado de tomar «melhor» a 
humanidade surge como a astücia para esgotar a pröpria vida, para a 
tomar anemica. A moral como vampirismo... Quem descobre a mo- 
ral descobre com ela a ausencia de valor de todos os valores, em que 
se acredita ou se acreditava; nos tipos mais venerados, e ate mesmo 
canonizados, do homem ja nada ve digno de vcncracäo, divisa af a 
forma mais fatal de abortos, fatal, porque eles fascinavam... O con- 
ceito de «Deus» foi inventado como o conceito antitetico ä vida - nele 
se encontra condensado, numa unidade atroz, tudo o que e prejudicial, 
venenoso, caluniador, toda a hostilidade mortal contra a vida! O con- 
ceito de «alem», de «mundo verdadeiro», foi inventado para desvalori- 
zar o ünico mundo que existe - para destituir a nossa realidade terrena 
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de todo o fim, de toda a razäo, de todo o propösito! O conceito de 
«alma», de «espirito», finalmente ainda de «alma imortal», inventou- 
se para desprezar o corpo, para o tomar doente - «santo» para se 
deparar com uma horrivel incuria em todas as coisas que na vida mere- 
cem seriedade, as questöes de alimentagäo, habitagäo, dieta espiritual, 
cuidado com os doentes, higiene, tempo! Em vez da saüde, a «salva- 
cäo da alma» - quer dizer, uma folie circulaire entre as convulsöes da 
penitencia e a histeria da rcdcncäo ! O conceito de «pecado» foi inven- 
tado, juntamente com o instrumento complementar de tortura, a nocäo 
de «vontade livre», para extraviar os instintos, para transformar em se- 
gunda natureza a desconfian^a para com os instintos! No conceito de 
«desinteresse», de «renüncia a si mesmo», encontra-se o genuino si- 
nal de decadence', o engodo pelo malefico, a incapacidade de ja näo 
encontrar a sua utilidade, a autodcstruicäo, tornaram-se em geral qua- 
lidades distintivas, o «dever», a «santidade», o «divino» no homem! 
Por fim - e e o mais terrfvel - no conceito de homem bom, toma-se o 
partido de tudo o que e fraco, doente, falhado, do que em si mesmo e 
passivo, de tudo o que deve perecer - a lei da selecgäo e contrariada, e 
faz-se um ideal a partir da oposicäo ao homem altivo e bem sucedido, 
ao homem que diz sim, ao homem que garante e estä certo do futuro - 
este torna-se agora o mau... E em tudo isto se acreditou como moral ! 
Ecrasez l’infäme! 


9 

Compreenderam-me? Dioniso contra o crucificcido... 
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* * * 

[Nota do Tradutor] 

A versäo aqui proposta ao püblico e a correc§äo e a melhoria da 
que ja fora publicada em 1989. 
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